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RESUMO 

 
 
 

O setor de saúde suplementar brasileiro passou por transformações a partir de regulamentação 
através da Lei n. 9656/98 e da criação da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), em 
2000, a qual assegurou ao mercado de saúde suplementar segurança e controle para 
funcionamento das Operadoras de Plano de Saúde (OPS ). A ANS, através da RN n, 139, em 
24 de novembro de 2006, instituiu o Programa de Qualificação de Saúde Suplementar com o 
objetivo de melhorar os serviços das OPS. Para avaliar e ter controle, a ANS selecionou 
indicadores econômico-financeiros para medir o desempenho das OPS e, anualmente, a ANS 
divulga o Anuário ANS – Aspectos Econômico-Financeiros das Operadoras de Plano de 
Saúde, divulgando o resultado econômico-financeiro das OPS. Pretendeu-se com este trabalho 
analisar esses resultados na Modalidade de Medicina de Grupo da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, através dos indicadores do Modelo Tradicional aplicados pela ANS na 
analise efetuada, adicionando análise vertical e horizontal do Balanço Patrimonial (BP) e do 
Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE), além dos indicadores do Modelo Dinâmico-
financeiro. Os dados foram retirados dos BP e DRE das OPS divulgados nos anos de 2005 a 
2009 através dos Anuários ANS. Em alguns indicadores foi feita a comparação com a média 
dos indicadores das OPS que compõem a amostra da pesquisa.  
 
Palavras-chave: Análise econômico-financeira. Modelo tradicional. Modelo dinâmico- 

financeiro. Operadoras de plano de saúde.   
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1  INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 Apresentação  

 

 

O setor de saúde suplementar brasileiro passou por transformações a partir da regulamentação 

através da Lei n. 9.656/98 e da criação da Agência Nacional de Saúde Suplentar (doravante 

ANS).  

 

De acordo com Soares (2006, p.5) “a participação da iniciativa privada no setor de saúde 

brasileiro envolveu negociações no Congresso Nacional por 10 anos”. O resultado das 

discursões ocorridas Legislativo, após promulgação da Constiruição Federal de 1988, 

regulamentou e definiu as regras de funcionamento do setor de saúde suplementar. Entende-se 

como inico do processo de regulamentação, o conjunto formado pela Lei n. 9.656, de 3 de 

junho de 1998 e a MP – Medida Provisória n°. 1.665/98.  

 

A Lei n. 9656/98 além de ampliar a cobertura à assistência previstas nos contratos de planos 

de saúde e muitos benefícios aos consumidores, proíbe a limitação do número de consultas, a 

cobertura para exames e o prazo para internações, abrangendo até os leitos de alta tecnologia, 

proporcionando ao consumidor o previsto na Carta Magna, a dignidade da pessoa humana, 

proporcionando a não discriminação dos consumidores em função da essencialidade do 

serviço.   

 

A ANS foi criada em 28 de janeiro de 2000, sancionada pela Lei n° 9.961, com o finalidade 

de “[...] promover a defesa do interesse público na assistência suplementar à saúde, regulando 

as operadoras setoriais, inclusive quanto às suas relações com prestadores e consumidores, 

contribuido para o desenvolvimento das ações de saúde no Pais” (ANS, 2000, art. 3° da Lei n. 

9.961). 

 

No campo da sua competência, a ANS assegura aos consumidores a existência de medidas, 

como instauração de processo administrativo para averiguar e impor sanções para atos 

irregulares cometidos pelas operadoras.  
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Para garantir ao consumidor o menor prejuízo diante dos planos privados de assistência a 

saúde, a legislação tem dentre suas finalidades equilibrar as relações existentes entre a parte 

mais fraca (o consumidor) e as operadoras de planos de saúde. Garantindo, assim, aos 

mesmos, o menor prejuízo.  

 

A Resolução n. 77, de 17 de julho de 2001, foi criada pela ANS para tratar e estabelecer os 

critérios de constituição de garantias financeiras a serem observados pelas Operadoras de 

Planos de Assistência à Saúde (doravante OPS), foi observado também o disposto nas alíneas 

“d”, “e” e “g” do inciso IV do art.35-A da Lei n. 9.656, de 3 de junho de 1998. Considerou-se 

para efeito da Resolução a provisão para eventos ocorridos e Não-avisados, ativo líquido e a 

margem de solvência. 

 

Estão sujeitas às normalidades da Resolução n. 77, as OPS que iniciaram sua operação em 

data anterior à vigência da norma e as que venham iniciar sua operação em data posterior  

 
A Resolução Normativa n. 160 dispõe sobre os critérios de manutenção de recursos Próprios 

Mínimos, dependência Operacional e constituição de Provisões Técnicas a serem observadas 

pelas Operadoras de Planos Privados de Assistência à Saúde. As Sociedades Seguradoras 

Especializadas em Saúde estão subordinadas à regulamentação específica, não estando 

subordinadas à esta regulamentação. 

 

A Resolução considera Recursos Próprios Mínimos os limites do Patrimônio Líquido ou 

Patrimônio Social, as OPS deverão observar também os seus ajustes de acordo com os 

critérios de Patrimônio Mínimo Ajustado à Margem de Solvência. O Patrimônio Mínimo 

Ajustado (PMA) representa o valor mínimo do Patrimônio Líquido ou Patrimônio Social da 

OPS e a suficiência do Patrimônio Líquido ou Patrimônio Social corresponde à Margem de 

Solvência. 

 
A Resolução Normativa RN n. 159 dispõe sobre aceitação, registro, vinculação, custódia, 

movimentação e diversificação dos ativos garantidores das operadoras e do mantenedor de 

entidade de autogestão no campo do sistema de saúde suplementar. E também define que 

operadora de planos privados de assistência à saúde OPS é uma pessoa jurídica de direito 

privado, na forma de associação, sociedade simples ou empresarial que funciona com produto,  
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serviços ou contratos de planos privados de assistência à saúde. 

 

Atenderão as determinações da RN para registro na ANS, conferindo segurança, rentabilidade 

e liquidez, os ativos garantidores das provisões técnicas e do excedente da dependência 

operacional das operadoras. Não sendo registrados ativos sem comprovação de origem ou que 

estejam livres e desembaraçados de ônus ou gravames judiciais ou extrajudiciais de qualquer 

natureza. Estes ativos registrados na ANS não poderão ser alienados, prometidos à alienação 

ou de qualquer forma gravados, sem prévia autorização da ANS, sendo nulos os atos que 

descumprirem a norma. 

 

Poderão ser registrados na ANS os ativos garantidores, imóveis urbanos e ativos financeiros 

de propriedade da mantenedora, pertencentes às entidades de autogestão. Para vinculação à 

ANS, as operadoras dos títulos e valores imobiliários registrados como ativos garantidores das 

provisões técnicas e do excedente da dependência operacional, deverão manter em contas 

junto à CBLN, à CETIP ou ao SELIC. Os limites de aplicação em imóveis obedecerão, de 

forma não cumulativa, à determinação da norma.  

 
É através da IN 13 que a Diretoria de Normas e Habilitação das Operações (DIOPE) da ANS 

regulamenta os critérios, diretrizes, obrigações e responsabilidades originárias da 

formalização do convênio para aceitação de cotas de Fundo Dedicado ao Setor de Saúde 

Suplementar, que são garantidos nos termos do Inciso II, do art. 2° e do art. 16 caput da RN 

n° 159, de 04 de Julho de 2007. 

 

Dentre as exigências da IN, as entidades financeiras deverão ter registro e, portanto, ter 

autorização da Comissão de Valores Mobiliários (CRM) para administrar as carteiras de 

valores imobiliários. O convênio deverá enviar periodicamente informações à ANS, acerca da 

posição individual das cotistas operadoras de planos de saúde cujas cotas estejam vinculadas à 

ANS como ativo garantidor. 

 

Depois de firmado o convênio com a ANS, a entidade é obrigada a manter todas as 

características do produto, nos moldes e procedimentos estabelecidos no acordo, o convênio 

pode ser rescindido unilateralmente e será imediata a desqualificação do produto como fundo 

dedicado ao setor de saúde suplementar. 
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A ANS, através Resolução Normativa RN n. 206, altera a contabilização das contraprestações 

e prêmios das operações e prêmios de planos de assistência à saúde na modalidade de preço 

pré-estabelecido e altera as RN n. 159 e 160, ambas de 2007. 

 

As contraprestações e prêmios provenientes das operações de planos privados de assistência à 

saúde na modalidade de preço pré-estabelecido devem, obrigatoriamente, ser apropriadas pelo 

valor correspondente ao rateio diário – pro rata dia – do período de cobertura individual de 

cada contrato, a partir do primeiro dia de cobertura 

 

Fica facultativo constituir a integralidade ou qualquer percentual adicional de PEONA em 

relação ao escoamento mínimo previsto na RN 160, de 2007. Não havendo, portanto, 

vinculação imediata de ativos garantidores para cobrir a parcela adicional contabilizada. 

 

O inciso II, do art. 2° da RN n. 159, de 03 de julho de 2007 passa a ter a seguinte 

determinação: 

II - ativos garantidores: ações, títulos ou valores mobiliários de titularidade da 
operadora ou do mantenedor da entidade de autogestão, que lastreiam as provisões 
técnicas e o excedente da dependência operacional. 

 

De acordo com artigo “Entenda o Setor (ANS)”, a regulamentação do setor de saúde 

suplementar assegurou aos usuários acesso às operadoras de plano de saúde mais estruturadas, 

gerando beneficios para o setor.  

A segurança do usuários de planos privados de assistencia à saúde aumentou com a 
regulamentação pela ANS de medidas necessárias à manutenção da intergridade das 
operadoras e garantia da continuidade da prestação dos serviços de assistência 
contratados (ANS).  

 

A tabela 1 detalha  a quantidade de operadoras de plano de saúde em atividade com 

beneficiários no mercado brasileiro.   

Ano 
Operadoras Médico-

Hospitalares 

Operadoras exclusivamente 

Odontológicas 

Operadoras em atividade 

com Beneficiários 

Dez/03 1.119 373 1.492 

Dez/04 1.083 355 1.438 

Dez/05 1.081 356 1.437 

Dez/06 1.086 370 1.456 

Dez/07 1.096 380 1.476 

Dez/08 1.104 397 1.501 

Dez/09  1.108 408 1.516 
 

Tabela 1 – Operadoras em atividade com beneficiários (Brasil 2003 – 2009) 
FONTE: Cadastro de Operadoras (ANS/MS – 09/2009); Sistema de Informação de Beneficiários (ANS/MS – 09/2009). 
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Entre as Operadoras de Plano de Saúde que compõem o setor de saúde suplementar, 

predominam as modalidades de Medicina de Grupo que respodem por 37.6% e as 

Cooperativas Médicas que respondem por 35,1% do total das OPS, conforme ilustrado no 

Gráfico I.  

 
 
 

  

   

   

   

 Assistência Médica  

Autogestão  0,1  

Cooperativa médica 0,4  

Cooperativa odontológica   

Filantropia 0,0  

Medicina de grupo 0,4  

Odontologia de grupo   

Seguradora especializada em saúde 0,1  

   

   

   

   

   

   

   

Gráfico I – Distribuição percentual dos beneficiários de plano de saúde por modalidade da operadora, 
segundo cobertura assistencial 

FONTE: Sistema de informações de beneficiários (ANS/MS – 09/2009); Cadastro de Operadoras (ANS/MS – 09/2009) 
 

 

A tabela 2 detalha o crescimento do setor de saúde suplementar brasileiro. No ano de 2009, 

aproximadamente 42 milhões de consumidores utilizavam planos privados de assistência à 

saúde para realizar consultas, exames e internações. 

Ano 

Beneficiários de Planos de 

Assistência Médica com 

ou sem Odontologia 

Beneficiários de Planos 

exclusivamente 

Odontológicos 

Beneficiários de Planos 

Privados de Saúde 

Dez/03 31.424.015 4.456.054 35.880.069 

Dez/04 33.281.057 5.497.580 38.778.637 

Dez/05 34.992.052 6.436.310 41.428.362 

Dez/06 36.816.084 7.626.220 44.442.304 

Dez/07 38.643.045 9.198.704 47.841.749 

Dez/08 40.897.543 10.998.214 51.885.757 

Dez/09  41.892.990 12.317.647 54.210.637 
 

Tabela 2 – Beneficiarios de plano de saúde por cobertura assistencial (Brasil 2003 – 2009) 
FONTE: Sistema de Informação de Beneficiários (ANS/MS – 09/2009) 

 

A tabela 3 detalha  a quantidade de benefiários ativos cadastrados em dezembro de 2009 nas 

Operadoras de Plano de Saúde no Estado de Minas Gerais.   
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Competência Assistência Médica 

Total 4.425.094 

Dez/09  4.425.094 

 
Tabela 3 – Quantidade de beneficiários cadastrados nas operadoras de plano de saúde em   

Minas Gerais (Dez/2009) 
FONTE: Informação em Saúde Suplementar  e Beneficiários por Ufs, Regiões Metropolitanas (RM) e Capitais 

(ANS – 12/2009). 

 

A tabela 4 detalha  a quantidade de benefiários ativos cadastrados em dezembro de 2009 nas 

Operadoras de Plano de Saúde na Região Metropolitana de Belo Horizonte (doravante 

RMBH).    

Competência Assistência Médica 

Total 1.805.976 

Dez/09  1.805.976 

 
Tabela 4 – Quantidade de beneficiários cadastrados nas operadoras de plano de saúde  

na RMBH (Dez/2009) 
FONTE: Informação em Saúde Suplementar  e Beneficiários por Ufs, Regiões Metropolitanas (RM) e Capitais 

(ANS – 12/2009). 

 

A tabela 5 detalha  a quantidade de benefiários ativos cadastrados em dezembro de 2009 nas 

Operadoras de Plano de Saúde na RMBH na Modalidade Medicina de Grupo.  

   Competência Assistência Médica 

Total 623.579 

Dez/09  623.579 

 
Tabela 5 – Quantidade de beneficiários cadastrados nas operadoras de plano de saúde de na RMBH  na 

modalidade medicina de grupo (De/2009) 
FONTE: Informação em Saúde Suplementar e Beneficiários por Ufs, Regiões Metropolitanas (RM) e Capitais  

(ANS – 12/2009). 

 

 

1.2 Problemática e Justificativa  

 

 

A análise econômico-financeira é um instrumento importante para a compreensão do 

desempenho das empresas, fornecendo à gestão elementos para a tomada de decisão. No caso 

das Operadoras, pode-se dizer que ela exerce uma dupla função, ou seja, atende tanto à gestão 

das empresas quanto às exigências do órgão regulamentador, a ANS. 
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De acordo com Gitman (2010, p.63), através dos índices pode-se ter visão geral do 

desempenho e da situação financeira de uma determinada empresa. Esse autor diz que:  

Os índices financeiros podem ser classificados, por uma questão de conveniência, 
em cincos categorias: liquidez, atividade, endividamento, lucratividade e valor de 
mercado. Basicamente, os índices de liquidez, atividade e endividamento medem 
risco; os de lucratividade medem retorno; os de valor de mercado capturam tanto o 
risco quanto retorno (GITMAN, 2010, p.51).     

 

Segundo Soares (2006, p.10), a ANS é uma agência reguladora para promover o equilíbrio do 

setor de saúde suplementar e está viculada ao Ministerio da Saúde. Um dos objetivos da 

agência é melhorar a qualidade da prestação de serviços, portanto, criar indicadores para 

avaliar o desempenho das operadoras, os quais servem tanto como instrumento de avaliação e 

classificação interna e externa, quanto para os consumidores que desejam analisar, avaliar, 

adquirir ou migrar de plano de saúde. 

 

A Resolução Normativa RN n. 139, de 24 de Novembro de 2006, instituiu o Programa de 

Qualificação da Saúde Suplementar com a finalidade de obter qualidade para o setor de saúde 

suplementar.  

 

Através do Programa de Qualidade da Saúde Suplementar, a ANS criou o indicador Índice de 

Desempenho de Saúde Suplementar (doravante IDSS).  

 

O indicador é composto por quatro dimensões de qualidade: 

a) Atenção a saúde; 

b) Econômico-financeiro; 

c) Estrutura e operação; e 

d) Satisfação dos beneficiários. 

 

Para avaliação da dimensão econômico-financeira do programa IDSS usam-se os indicadores: 

grau de endividamento, imobilização do patrimônio líquido, liquidez corrente, liquidez geral 

ajustada, rentabilidade, despesas assistencial, combinado e combinado ampliado. 

 

A proposta do projeto em questão é fazer as análises dos indicadores que compõem o 

programa IDSS, complementando com alguns indices do Modelo Tradicional que também é 

aplicado pela ANS na avaliação das operadoras, através do Anuario ANS. Também foram 

aplicados os indicadores do Modelo Análise Financeira Dinâmico para verificar o 
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comportamento econômico-financeiro das operadoras de plano de saúde no contexto da ANS, 

como também verificar o comportamento das demais operadoras de modalidade medicina de 

grupo da região metropolitana de Belo Horizonte.  

 

Assim, pode-se formular a seguinte questão de pesquisa: “Qual é o comportamento 

econômico-financeiro das operadoras de plano de saúde na modalidade Medicina de Grupo na 

RMBH?”  

 

 

1.3 Objetivos  

 

 
1.3.1 Geral  

 

 

Analisar o comportamento econômico-financeiro das operadoras de plano de saúde na 

modalidade Medicina de Grupo da RMBH entre os anos de 2005 a 2009. 

 

 

1.3.2 Específicos 

 

1. Caracterizar as operadoras de plano de saúde; 

2. Identificar, definir e selecionar indicadores para análise do comportamento das operadoras 

de plano de saúde; 

3. Realizar uma análise econômico-financeira das operadoras de plano de saúde na 

modalidade Medicina de Grupo da RMBH. 

 

 
1.4 Organização do Trabalho  

 

 

O trabalho foi desenvolvido em cinco capítulos, incluindo esta Introdução. No segundo 

capítulo, procurou-se mostrar breve histórico da regulação do mercado de saúde desde a 

regulamentação da Lei 9.656/98 e apresentar números do setor. 
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O terceiro capítulo compreende a revisão da literatura, abordando a análise econômico-

financeira, avaliação e os indicadores econômico-financeiros utilizados. São citados alguns 

conceitos, bem como as características de cada item para possibilitar a compreensão pelos 

usuários das informações.  

 

O quarto capítulo apresenta a metodologia, que aborda a forma de coleta e tratamento de 

dados. O quinto capítulo apresenta a avaliação dos resultados obtidos através das análises dos 

indicadores das OPS. Esse capítulo apresenta as análises individuais e por indicadores do 

modelo tradicional praticado pela ANS, análise vertical e horizontal do Balanço Patrimonial 

(doravante BP) e Demonstração do Resultado do Exercício (doravante DRE), análise do 

modelo financeiro dinâmico e estrutura de balanço do modelo dinâmico das OPS na 

modalidade de Grupo da RMBH   

 

Por último, constam a conclusão e as referências bibliográficas pertinentes ao estudo, bem 

como o apêndice com a relação dos Balanços Patrimoniais e DRE das Operadoras de Plano de 

Saúde da RMBH e os respectivos indicadores.      

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2. CARACTERIZAÇÃO DAS OPERADORAS DE PLANO DE SAÚDE 

SUPLEMENTAR 

 
 
2.1 Modalidade de Operadoras  
 

 

As empresas que atuam no setor de saúde suplementar, definidas como OPS, são classificadas 

em oito modalidades. 

 

De acordo com Soares (2000, p.7), essas intituições diferem entre si por diversos aspectos: 

porte, finalidade lucrativa ou não, com ou sem rede hospitalar própria, etc. Apresentam, 

portanto, diferentes peculiaridades.   

 

O Anuário ANS (2009, p.583) classifica as operadoras de plano de saúde em: 

Autogestão: entidades que operam serviços de assistência à saúde destinados 
exclusivamente, a empregados ativos, aposentados, pensionistas ou ex-empregados, 
de uma ou mais empresas ou, ainda, a participantes e dependentes de associações de 
pessoa física ou jurídica, fundações, sindicatos, entidades de classe profissionais ou 
assemelhados e seus dependentes. As autogestões são divididas em duas classes:   
 
- Autogestão por RH: a pessoa jurídica de direito privado que, por intermédio de seu 
departamento de recurso humanos ou órgão assemelhado, opera plano privado de 
assistência à saúde, nos termos da Resolução Normativa RN nº. 137/2006, alterada 
pela RN nº. 148/2007; 
 
- Autogestão com Mantenedor: a pessoa jurídica de direito privado de fins não 
econômicos que possui entidade pública ou privada mantenedora que garantirá os 
riscos decorrentes da operação de planos privados de assistência à saúde através da 
apresentação de termo de garantia, nos termos da Resolução Normativa RN nº. 
137/2006, alterada pela RN nº. 148/2007 e Instrução Normativa IN DIOPE nº. 
10/2007; 
 
- Autogestão sem Mantenedor: a pessoa jurídica de direito privado de fins não 
econômicos que garantirá os riscos decorrentes da operação de planos privados de 
assistência à saúde por meio da constituição das garantias financeiras próprias 
exigidas pelo regulamento em vigor, nos termos da Resolução Normativa RN nº. 
137/2006, alterada pela RN nº. 148/2007. 
 
Cooperativa Médica: sociedade sem fins lucrativos, constituída conforme o disposto 
na Lei nº. 5.764, de 16 de dezembro de 1971.  
 
Cooperativa Odontológica: sociedade sem fins lucrativos, constituída conforme o 
disposto na Lei nº. 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que opera exclusivamente 
Planos Odontológicos.  
 
Filantropia: entidades sem fins lucrativos que operam Planos Privados de 
Assistência à Saúde, certificadas como entidades filantrópicas junto ao Conselho 
Nacional de Assistência Social (CNAS), e declaradas de utilidade pública junto ao 
Ministério da Justiça ou junto aos Órgãos dos Governos Estaduais e Municipais.  
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Administradoras: empresas que administram planos de assistência à saúde financeira 
por outras operadoras, não assumem o risco decorrente da operação desses planos, 
não possuem rede própria, credenciada ou referência de serviços médico-
hospitalares ou odontológicos e não possuem beneficiários. Por esta última 
condição, não constam dos consolidados aqui prestados.  
 
Seguradora Especial em Saúde: sociedades seguradas autorizadas a operar planos de 
saúde, desde que estejam constituídas como seguradoras especializadas nesse 
seguro, devendo seu estatuto social vedar a atuação em quaisquer outros ramos ou 
modalidades.  
 
Medicina de Grupo: demais empresas ou entidades que operam Planos Privados de 
Assistência à Saúde.  
 
Odontologia de Grupo: demais empresas ou entidades que operam, exclusivamente, 
Planos Odontológicos.  

 

 De acordo com a ANS (2008, p.584), a segmentação assistencial é o enquadramento dos 

planos decorrentes da combinação de cobertura dos mesmos. De acordo com a legislação, 

uma operadora de plano de saúde pode oferecer diversos tipos de cobertura, sendo obrigatório 

o Plano Referência, e facultada a oferta das segmentações apresentadas a seguir:  

a) Ambulatorial  

b) Hospitalar com Obstetrícia 

c) Hospitalar sem Obstetrícia  

d) Odontológico 

e) Referência 

f) Hospitalar com Obstetrícia mais Ambulatorial  

g) Hospitalar sem Obstetrícia mais Ambulatorial  

h) Ambulatorial mais Odontológico  

i) Hospital com Obstetrícia mais Odontológico  

j) Hospitalar sem Obstetrícia mais Odontológico  

k) Hospitalar com Obstetrícia mais Ambulatorial mais Odontológico  

l) Hospitalar sem Obstetrícia mais Ambulatorial mais Odontológico  

 

Conforme a ANS (2008, p.584), os planos de saúde podem ser classificados, com relação à 

segmentação assistencial, em:  

a) Planos de assistência médico-hospitalar: podem incluir assistência hospitalar, 

ambulatorial, obstétrica e odontológica; 

b) Planos exclusivamente odontológicos: apenas assistência odontológica.  

 

O Anuário ANS (200, p.585) classifica as operadoras de plano nas segmentações:  
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Segmento Primário Principal (SPP): as que despendem, em sua rede própria, mais de 
60% (sessenta por cento) do custo assistencial relativo aos gastos em serviços 
hospitalares referentes a seus Planos Privados de Assistência à Saúde;  
 
Segmento Primário Principal (SUS SPP/SUS): as que despendem, em sua rede 
própria, mais de 60% (sessenta por cento) do custo assistencial relativo aos gastos 
em serviços hospitalares referente a seus Planos Privados de Assistência à Saúde e 
que prestam ao menos 30% (trinta por cento) de sua atividade ao Sistema Único de 
Saúde (SUS);  
 
Segmento Primário Subsidiário (SPS): as que despendem, em sua rede própria, entre 
30% (trinta por cento) e 60% (sessenta por cento) do custo assistencial relativo aos 
gastos em serviços hospitalares a seus Planos Privados de Assistência à Saúde;  
 
Segmento Secundário Principal (SSP): as que despendem, em sua rede própria, mais 
de 60% (sessenta por cento) do custo assistencial relativo aos gastos em serviços 
médicos referentes a seus Planos Privados de Assistência à Saúde;  
 
Segmento Secundário Subsidiário (SSS): as que dependem, em sua rede própria, 
entre 30% (trinta por cento) e 60% (sessenta por cento) do custo assistencial relativo 
aos gastos em serviços médicos referentes a seus Planos Privados de Assistência à 
Saúde; 
 
Segmento Terciário (ST): as que despendem, em sua rede própria, menos de 30% 
(trinta por cento) do custo assistencial relativo aos gastos em serviços médicos ou 
hospitalares referente a seus Planos Privados de Assistência à Saúde.  
 
Observação: O enquadramento das Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 
dar-se-á, exclusivamente, em um único segmento. Na hipótese de as Operadoras de 
Planos de Assistência à Saúde se enquadrarem em mais de um segmento, 
prevalecerá o critério de gastos em serviços hospitalares.  

 

O Anuário ANS (2000, p.585) classifica as operadoras de plano que atuam na atenção 

odontológica em:  

Segmento Próprio (ST): as que despendem, em sua rede própria, mais 30% (trinta 
por cento) do custo assistencial relativo aos gastos em serviços odontológicos 
referentes a seus Planos Odontológicos;  
 
Segmento Misto (SM): as que despendem, em sua rede própria, entre 10% (dez por 
cento) e 30% (trinta por cento) do custo assistencial relativo aos gastos em serviços 
odontológicos referentes a seus Planos Odontológicos;  
 
Segmento Terciário (ST): as que despendem, em sua rede própria, menos de 10% 
(dez por cento) do custo assistencial relativo aos gastos em serviços odontológicos 
referentes a seus Planos Odontológicos.   

  

 

 

 

 

 



3 REVISÃO DA LITERATURA  

 

 

3.1 Análise Econômico-Financeira  

 

 

A análise econômico-financeira das demonstrações contábeis exige percepção do analista para 

selecionar os indicadores de maior relevância na avaliação da empresa.  

Considera-se que a análise econômico-financeira das demonstrações contábeis é um 
processo que exige maturidade por parte do analista. Devido aos muitos indicadores 
a disposição, o analista necessita verificar a relevância de cada um e relacionar entre 
si os principais quocientes (SOARES, 2006. p.45). 

 
 
Segundo Silva (2007, p.216), na análise financeira de uma empresa, utilizam-se informações 

obtidas em suas demonstrações contábeis e o conhecimento que tem sobre a empresa e o 

seguimento em que está inserida.  

 

De acordo com Gitman (2010, p.41), a demonstração de resultado formece um resumo 

financeiro dos resultados operacionais da empresa durante um determinado período.   

 

Através das demonstrações econômico-financeira, pode-se analisar e verificar a posição atual 

de uma empresa em relação a um grupo de empresas. 

 

Segundo Brigham e Houston (1999, p.79), as demonstrações financeiras apresentam tanto a 

posição da empresa em um determinado período, como também sua situação operacional no 

período passado. Entretanto, o valor das demonstrações financeiras pode ser usado para 

antever resultados e planejamento para influenciar o futuro da empresa.  

 

Percebe-se a importância de efetuar a análise econômico-financeira de uma empresa com o 

conjunto de índices, assim, consegue-se avaliar uma determinada empresa e compara-lá com 

empresas do mesmo seguimento. 

 

Segundo Gitman (2010, p.48), a análise com índices não é apenas os cálculos dos índices e 

sim análise de um conjunto de índices, ou seja, uma base para uma boa comparação e para 

intrepretação.  
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Índice é a relação entre contas ou grupo de contas das Demonstrações Financeiras, 
que visa evidenciar determinado aspecto da situação economica ou financeira de 
uma empresa (MATARAZZO, 2003, p.147). 

 

De acordo com esse mesmo autor (2003, p.148), o importante não é o cálculo de muitos 

índices e sim de um conjunto de índices que permita analisar a situação da empresa. Desta 

forma, a quantidade de indicadores depende da análise que o usuário pretende fazer.    

 

A análise financeira permite verificar a situação da empresa em um determinado período e 

compara-lá à outras do mesmo setor de atuação. 

 

Conforme Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.2), a análise financeira de uma empresa 

consiste em medir o desempenho em um determinado período, bem como sua evolução ao 

longo dos anos, e comparando-a com outras do mesmo setor de atividade. 

 

Comparando a análise de determinada empresa com outras do mesmo setor, possibilita o 

análista verificar o comportamento econômico-financeiro da empresa em estudo em relação às 

concorrentes.  

 

Gitman (2010, p.48) conceitua a análise em corte transversal:  

A análise em corte transversal envolve a comparação dos índices financeiros de 
diferentes empresas num mesmo ponto de tempo. Os analistas muitas vezes querem 
examinar o desempenho de uma empresa em relação aos de outras do mesmo setor. 
Frequentemente, uma empresa compara seus índices com os de uma concorrente 
importante ou um grupo de concorrentes que deseja imitar. Esse tipo de análise em 
corte transversal, chamado de benchnarking, tormou muito popular (GITMAN, 
2010, p.48). 

 

Segundo esse mesmo autor (2010, p.50), a análise em série temporal permite avaliar o 

desempenho de uma organização ao longo do tempo. A comparação entre períodos e o avanço 

da organização ao longo do tempo: 

A abordagem mais informativa à análise de índices combina as análises em corte 
transversal e em séries temporal. Uma visão conjuta permite avaliar a tendência do 
comportamento de um índice em realação à tendência do setor (GITMAN, 2010, 
p.48). 

 

Gitman (2010, p.50) fixou o conceito de preocupação para o uso dos índices. 

1 – Índices que revelem grandes desvios em relação à norma são apenas sintomas de 
um problema. Costuma ser necessários fazer análises aprofundadas para isolar as 
causas desse problema. 
2 – Um índice por sí só não constuma fornecer informações suficientes para se 
julgar o desempenho geral da empresa. Todavia, se a análise estivier voltada para 
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alguns aspectos específicos da posição financeira de um negócio, um ou dois índices 
talvez sejam suficientes. 
3 – Os índices que estão sendo comparados devem ser calculados com 
demonstrações financeiras referentes à mesma data do ano. Se isso não ocorrer, os 
efeitos da sazonalidade poderão levar à conclusão e decisões erradas. 
4 – Na realidade de análise de índices, é preferível usar demonstrações financeiras 
auditadas. Se elas não tiverem sido auditadas, os dados poderão não refletir a 
verdadeira condições financeira da empresa. 
5 – Os dados financeiros que estão sendo comparados devem ter sido produzidos da 
mesma maneira. O uso de tratamentos contábeis diferentes – especialmente em 
relação a estoques e depreciação – pode distorcer os resultados da análise de índices, 
seja qual for o tipo de análise, em corte transversal ou de séries temporais. 
6 – Os resultados podem ser distorcidos pela inflação, que pode fazer com que os 
valores contábeis de estoques e ativos sujeitos à depreciação difiram 
substancialmente de seus valores reais (de reposição). Além disso, os custos de 
produtos estocados e as despesas de depreciação podem ser diferentes de seus 
valores reais, o que distorce o lucro. Sem que seja feito algum ajuste, a inflação 
tenderá a fazer com que as empresas mais antigas (com ativos velhos) pareçam mais 
eficientes e rentáveis do que as mais jovens (com ativos mais novos). Sem dúvida, 
ao usar os índices, deve-se tomar cuidados ao comparar empresas mais antigas com 
outras mais jovens ou uma mesma empresa num período muito longo (GITMAN, 
2010, p.50).   

 

 

3.2. Análise dos Indicadores do Modelo Tradicional Aplicados pela ANS  

 

 

Segundo Iudícibus (2009, p.92, a análise de balanços encontra-se o ponto mais importante no 

cálculo e na avaliação do significado de quocientes relacionados, principalmente, com itens e 

grupos do Balanço e da Demonstração do Resultado. 

 

A característica fundamental dos índices é fornecer visão da situação econômica ou financeira 

da empresa. Os índices são divididos naqueles que evidenciam aspectos da situação financeira 

e nos que evidenciam aspectos da situação econômica. 

 

De acordo com Matarazzo (2003, p.147), índice é a relação entre contas ou grupo de contas 

das Demonstrações Financeiras que evidencia a situação econômica ou financeira de uma 

empresa 

 

A Resolução Normativa RN n. 139, de 24 de Novembro de 2006, criou os indicadores 

econômico-financeiros do programa de Qualidade da Saúde Suplementar, cuja finalidade é a 

avaliação financeira das operadoras de plano de saúde.  
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De acordo com Soares (2006, p.38), os indicadores utilizados para o adequado controle 

econômico-financeiro das operadoras estão divididos em quatro tipos: 

a) Indicadores de Liquidez; 

b) Indicadores de Estrutura de Capital; 

c) Indicador de Rentabilidade; e  

d) Indicadores de Custos Assistenciais 

 

Os indicadores do ciclo financeiro aplicados no Anuário ANS completam os indicadores 

econômico-financeiros da avaliação do IDSS.  

 

Para Soares (2006, p.38) o controle da liquidez representa o instrumento de medida da 

capacidade da operadora em honrar seus compromissos de curto prazo, nos respectivos casos 

de liquidez corrente e liquidez geral. 

 

De acordo com Soares (2006, p.38) a estrutura de capital representa o monitoramento do grau 

de endividamento, nível de imobilização, e também avalia a capacidade financeira da 

operadora. Dependência de capital de terceiros ou da venda de ativos permanentes implicam 

de forma indireta em uma baixa liquidez.  

 

Em consonância com Soares (2006, p.38), o indicador de rentabilidade expressa a atratividade 

financeira do setor, indicando se os riscos incorridos na operação estão sendo adequadamente 

remunerados. Caso contrário, haverá dificuldade na obtenção de financiamentos e apostes de 

capital por parte de investidores.  

 

De acordo com Soares (2006, p.39), os indicadores de custo medem a capacidade da 

operadora de se manter em operação no longo prazo. Caso as despesas sejam superiores às 

receitas haverá risco iminente de insolvência. 

 

Os indicadores utilizados pela ANS para avaliação da qualidade econômico-financeira e o 

desempenho das OPS são: 
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3.2.1 Indicadores de Liquidez  

 

 

De acordo com Soares (2006, p.57), os indicadores de liquidez evidenciam a situação 

financeira de uma empresa frente aos seus diversos compromissos financeiros. A liquidez não 

se refere somente às finanças totais da empresa, mas também à sua capacidade de converter 

certos ativos em caixa num prazo compatível com suas necessidades mais urgentes, mas 

revela as qualidades dos itens. 

 

De acordo com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.48), os índices de liquidez e 

solvência relacionam grupos patrimoniais do balanço, e visam avaliar a capacidade de 

pagamento das dívidas existentes.  

 

A situação financeira da empresa refere-se à sua capacidade de liquidar os compromissos já 

assumidos e ao seu potencial de crédito junto aos fornecedores.   

 

Em consonância com Matarazzo (2003, p.163), os índices desse grupo mostram a base da 

situação financeira da empresa.  

 

3.2.1.1 Liquidez Geral  

 

 

Onde: 

AC é Ativo Circulante; 

RLP é Realizável a Longo Prazo; 

PC é Passivo Circulante; 

EXL é Exigível a Longo Prazo 

 

Indica: quanto a empresa possui no Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo para cada $ 

1,00 de dívida total.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor  

Essa medida não segrega as dívidas em função de seus prazos de vencimento, e nem 
os direitos em razão de seus prazos de realização. Além disso, não considera as 
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características dos ativos e passivos incluídos no cálculo. Pode acontecer das 
obrigações estarem concentradas em financiamentos de longo prazo (item do 
passivo não-circulante exigível de longo prazo), ou do ativo de curto prazo possuir 
concentração de recursos em estoque. Ou seja, a análise de um único índice 
normalmente não fornece informações suficientes ao avaliador (MARQUES; 
CARNEIRO JÚNIOR; KUHL, 2008, p.48). 
 
     

3.2.1.2 Liquidez Corrente  

 

 

Onde: 

AC é Ativo Circulante; 

PT são Provisões Técnicas; 

PC é Passivo Circulante. 

 

Indica: quando a empresa possui no Ativo Circulante para cada $ 1,00 do Passivo Circulante.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor  

 

3.2.1.3 Liquidez Imediata  

 

 

Onde: 

D é Disponível; 

PC é Passivo Circulante. 

 
Indica: quando a empresa possui de recursos financeiros imediatamente disponíveis, ou seja, 

caixa, bancos e aplicações prontamente conversíveis em dinheiro para cada R$ 1,00 do 

Passivo Circulante.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor. 
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3.2.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros  

 

 

Para Soares (2006, p.59), o indicador demonstra o quanto a empresa investiu de capital de 

terceiros, considerando curto e longo prazo, em relação ao capital próprio. É obtido pela 

divisão da soma do passivo circulante e exigível a longo prazo (capital de terceiro ou exigível 

total) pelo patrimônio líquido (capital próprio). Quanto menor a dependência de capital de 

terceiro, mais solvente se encontra a empresa.  

 

Segundo Matarazzo (2003, p.151) “os índices desse grupo mostram as grandes linhas de 

decisões financeiras, em termo de obtenção e aplicação de recursos.”  

 

De acordo com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.51), os índices de estrutura e 

endividamento têm como finalidade medir a composição e a estrutura de financiamento da 

organização. Essas medidas relacionam normalmente grupos patrimoniais associados às 

fontes de financiamento - passivos e patrimônio líquido. 

 

 

3.2.2.1 Participação de Capital de Terceiros  

 

 

Onde: 

PT são Provisões Técnicas; 

PC é Passivo Circulante; 

ELP é Exigível a Longo Prazo; 

PL é Patrimônio Liquido.  

 

Indica: quanto a empresa tomou de capital de terceiros para cada R$ 100 de capital próprio.  

 

Interpretação: quanto menor, melhor  
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3.2.2.2 Composição do Endividamento   

 

 

Onde: 

PT são Provisões Técnicas; 

PC é Passivo Circulante; 

ELP é Exigível a Longo Prazo; 

Indica: qual o percentual de obrigações a curto prazo em relação às obrigações totais.  

 

Interpretação: quanto menor, melhor.  

 

 

3.2.2.3 Imobilização do Patrimônio Líquido 

  

 

Onde: 

AT é Ativo Total; 

PL é Patrimônio Liquido. 

 

Indica: quantos R$ a empresa aplicou no Ativo Permanente para cada R$ 100 de Patrimônio 

Líquido.  

 

Interpretação: quanto menor, melhor.  

 

 

3.2.2.4 Imobilização de Recursos não Circulantes   

 

 

Onde: 

AP é Ativo Permanente; 

ELP é Exigível a Longo Prazo; 

PL é Patrimônio Liquido. 
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Indica: que percentual dos Recursos não Correntes (Patrimônio Líquidos e Exigível a Longo 

Prazo) foi destinado ao Ativo Permanente. 

 

Interpretação: quanto menor, melhor.  

 

 

3.2.2.5 Imobilização do Ativo Total   

 
 

Onde: 

AP é Ativo Permanente; 

AT é Ativo Total. 

 

Indica: a parcela das aplicações de recursos (Ativo Total) investida no Ativo Permanente. 

 

 

3.2.2.6 Índice de Endividamento    

 
 

Onde: 

PC é Passivo Circulante; 

ELP é Exigível a Longo Prazo; 

AT é Ativo Total. 

 

Mostra a relação entre o Exigível Total e o Ativo total. 

 

 

3.2.2.7 Índice de Endividamento de Curto Prazo    

 
 

Onde: 

PC é Passivo Circulante; 
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AT é Ativo Total. 

 

Mostra a relação entre o Passivo Circulante e o Ativo Total. 

 

 

3.2.2.8 Índice de Endividamento de Longo Prazo    

 

 

Onde: 

ELP é Exigível a Longo Prazo; 

AT é Ativo Total. 

 

Mostra a relação entre o Exigível a Longo Prazo e o Ativo Total. 

 

 

3.2.3 Indicadores de Rentabilidade  

 

De acordo com Soares (2006, p.61), o papel do indicador é mostrar qual a taxa de rendimento 

do Capital Próprio. Essa taxa pode ser comparada com o custo de oportunidade de 

investimento em outros rendimentos alternativos no mercado, como poupança, renda fixa, 

ações, etc., e com isso, pode-se avaliar se a empresa oferece rentabilidade superior ou inferior 

a essas opções. Indica quanto a empresa obtém de lucro em relação ao Capital Próprio 

investido, em média, no exercício. 

 

Segundo Matarazzo (2003, p.175) “os índices deste grupo mostram qual a rentabilidade dos 

capitais investidos, isto é, quanto renderam os investimentos e, portanto, qual o grau de êxito 

econômico da empresa”.  

 

De acordo com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p. 61), os quocientes de rentabilidade 

relacionam usualmente uma medida específica de lucro relatada na, ou derivada da 

demonstração de resultado, a determinado(s) grupo(s) patrimonial(ais) do balanço. Por sua 

vez, os quocientes de lucratividade relacionam aquelas medidas de lucro à receita operacional 

líquida.  
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Ambos os conjuntos de índices possuem uma formulação bastante ampla, dependendo do 

enfoque desejado na análise.  

 

 

3.2.3.1 Giro do Ativo 

 

 

Onde: 

CE são Contraprestações Efetivas; 

AT é Ativo Total. 

 

Indica: quanto a empresa vendeu para cada $ 1,00 de investimento total.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor. 

 

 

3.2.3.2 Margem Líquida   

 

 

Onde: 

RL é Resultado Líquido; 

CE são Contraprestações Efetivas. 

 

Indica: quanto a empresa obtém de lucro para cada $ 100,00 vendidos.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor.  

 

 

3.2.3.3 Margem Bruta   
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Onde: 

RO é Resultado Operacional; 

CE são Contraprestações Efetivas. 

 

Mostra a relação entre o resultado operacional e o total das receitas com operação de planos 

de saúde (contraprestações efetivas).  

 

Interpretação: quanto maior, melhor.  

 

 

3.2.3.4 Rentabilidade do Ativo   

 

 

Onde: 

RL é Resultado Líquido; 

AT é Ativo Total. 

Indica: quanto a empresa obtém de lucro para cada $ 100,00 de investimento.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor.  

 

 

3.2.3.5 Rentabilidade do Patrimônio Líquido  

 

 

Onde: 

RL é Resultado Líquido; 

PLm é Patrimônio Liquido médio. 

 

Indica: quanto a empresa obtém de lucro para cada $ 100,00 de capital próprio investido em 

média, no exercício.  

 

Interpretação: quanto maior, melhor.  
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3.2.4 Indicadores Operacionais  

 

 

De acordo com Schrickel (1999, p.291 apud Soares, 2006, p.63), o indicador evidencia o 

quanto a empresa gasta para colocar seus produtos à disposição do consumidor. Cada empresa 

e cada setor econômico terão seu indicador operacional próprio. Nos últimos anos, as 

empresas buscam a redução do seu indicador operacional, para assegurar a competitividade e 

a redução de custos passou a ser a maior arma.  

 

 

3.2.4.1 Indicador de Despesas Assistenciais   

 

 

Onde: 

EI são Eventos Indenizáveis; 

CE são Contraprestações Efetiva. 

 

Mostra a relação entre despesas assistenciais e o total das receitas com operação de planos de 

saúde (contraprestações efetivas). Índice de despesas assistenciais, ou despesas médicas, ou 

ainda sinistralidade.  

 

Interpretação: quanto menor, melhor.  

 

 

3.2.4.2 Indicador Combinado  

 
 

Onde: 

EI são Eventos Indenizáveis; 

DA são Despesas Administrativas; 

DC são Despesas Comercialização;  

CE são Contraprestações Efetiva. 
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Mostra a relação entre despesas operacionais (administrativas, comercialização e assistencial) 

e as receitas (contraprestações efetivas).  

 

Interpretação: quanto menor, melhor.  

 

 

3.2.4.3 Indicador Combinado Aplicado   

 
 

Onde: 

EI são Eventos Indenizáveis; 

DA são Despesas Administrativas; 

DC são Despesas Comercialização; 

CE são Contraprestações Efetiva; 

RF é Resultado Financeiro. 

 

Mostra a relação entre despesas operacionais (administrativas, comercialização e assistencial) 

e as receitas (contraprestações efetivas) mais resultado financeiro.  

 

Interpretação: quanto menor, melhor.  

 

 

3.2.4.4 Índice de Despesas de Comercialização    

 
 

Onde: 

DC são Despesas Comercialização; 

CE são Contraprestações Efetiva. 

 

Mostra a relação entre Despesas de comercialização e o total das receitas com operação de 

plano de saúde (contraprestações efetivas). 
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3.2.4.5 Índice de Despesas Administrativas  

 
 

Onde: 

DA são Despesas Administrativas; 

CE são Contraprestações Efetiva. 

 

Mostra a relação entre Despesas de administrativas e o total das receitas com operação de 

plano de saúde (contraprestações efetivas). 

 

 

3.2.5 Indicadores do Ciclo Financeiro  

 

 

3.2.5.1 Prazo Médio de Contraprestação  

   
 

Onde: 

COS é Crédito OPS de Saúde; 

CE são Contraprestações Efetiva. 

 

Indica o tempo médio que a operadora leva para receber as vendas realizadas (créditos OPS 

Saúde), já descontada a provisão para devedores duvidosos. 

 

 

3.2.5.2 Prazo Médio de Pagamento de Eventos  

 
 

Onde: 

EL são Eventos a Liquidar; 

CE são Eventos Indenizáveis Líquidos. 
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Indica: o tempo médio que a operadora leva para pagar os eventos assistências.  

 

 

3.3 Análise Vertical   

 
 
Para Matarazzo (2003, p.243), a análise vertical baseia-se em valores percentuais das 

demonstrações financeiras.  

 
Para Iudícibus (2009, p.86), a análise vertical é importante para avaliar a estrutura de 

comparação de itens e sua evolução no tempo. 

 

Segundo Soares (2006, p.47): 

A Análise Vertical é importante para revelar a composição da estrutura dos itens e 
sua evolução no tempo. O aumento ou manutenção da participação percentual 
denota a composição e o desempenho do item ou recurso analisado. Essas variações 
podem significar vantagens ou desvantagens e indicam a eficiência do controle da 
administração da empresa (SOARES, 2006, p.47). 
 

Segundo Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.28), a análise vertical consiste em atribuir 

a uma conta, ou grupo de elementos, o percentual de 100%, para daí extrair a participação 

relativa de cada item que o integra. 

 

De acordo com esses mesmos autores (2008, p.28), as variações acontecidas para os anos 

seguintes permitiriam ao analista vislumbrar as estratégias passadas e presentes, adotadas pela 

organização. 

 

 

3.4 Análise Horizontal  

 
 
A análise horizontal pode apontar o crescimento de um item, que pode ser significativo ou 

não. Pode ser que o percentual de crescimento de um item se mantenha crescente ou reduzido 

ao longo de um determinado período.  

 

Segundo Iudícibus (2009, p.83), a finalidade da análise horizontal é mostrar o crescimento de 
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itens dos Balanços e das Demonstrações de Resultados, bem como de outros demonstrativos 

através dos períodos, a fim de caracterizar tendências. 

A análise horizontal baseia-se na evolução de cada conta de uma série de 
demonstrações financeiras em relação à demonstração anterior e/ou em relação a 
uma demonstração financeira básica, geralmente a mais antiga da série 
(MATARAZZO, 2003, p.245).  

 

Em consonância com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.27), a análise horizontal 

consiste em comparar a evolução das contas, ou de seus grupos, ao longo de determinado 

tempo, e pressupõe uma série histórica de dados que inicia com índice-base de modo a servir 

de referência. Esses mesmos autores (2008, p.27) ensinam que essa abordagem da análise 

horizontal requer a padronização dos relatórios da empresa, ou do conjunto de empresas que 

está sendo monitorado.  

 
 
 
3.5 Análise Financeiro-Dinâmica  

 

 

Segundo Matarazzo (2003, p.337), necessidade de capital de giro (doravante NCG) não é só 

um conceito fundamental para a análise da empresa do ponto de vista financeiro, ou seja, 

análise de caixa, mas também de estratégica de financiamento, crescimento e lucratividade.  

 

Para utilizar o modelo dinâmico de análise de capital de giro é necessário reclassificar o 

balanço patrimonial em circulantes (operacionais e financeiros) e não circulantes 

(permanente). 

 

De acordo com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.146), para fins de implementação 

do modelo de análise dinâmica de capital de giro, o balanço patrimonial precisa ser 

reorganizado de modo a separar seus elementos de curto e longo prazo, em conformidade com 

a Lei 11.638/07.  

Os primeiros modelos de análise dinâmica do capital de giro foram desenvolvidas no 
final dos anos 70, sendo o mais conhecido aquele elaborado por Michel Fleuriet 
(Fleuriet e Blanc, 2003) que forneceram novos parâmetros na avaliação de 
desempenho de curto prazo das organizações. Até então eram estruturas com base 
nos indicadores convencionais de liquidez e estrutura extraídos do balanço. Esta 
abordagem exige a reestruturação do balanço patrimonial em seus componentes de 
curto e longo prazo e por natureza das transações, para daí serem extraídas medidas 
de liquidez e estruturas financeiras que denotam níveis de risco distintos. Também, a 
demonstração de resultado passa a expor outras medidas econômicas e financeiras 
sugeridas de alterações em seu formato usualmente publicado. Esse conjunto 
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integrado de ferramentas foi aprimorado ao longo dos anos, porém seus 
fundamentos permanecem em grande parte, intactos (MARQUES; CARNEIRO 
JÚNIOR; KUHL, 2008, p.146). 

 

Segundo Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.147), numa primeira etapa, os ativos 

realizáveis a longo prazo e permanente são abrangidos no ativo não-circulante (ANC), ao 

passo que o exigível a longo prazo, resultado de exercícios futuros e patrimônio líquido são 

incluídos no passivo não circulante (PNC). Essa separação difere-se da exigida pela Lei 

11.638/07 por incluir no PNC o Patrimônio Líquido.  

 

Na segunda etapa, se desmembram os elementos de curto prazo em seus componentes 

financeiros (ou erráticos) e operacionais (cíclicos). As contas cíclicas possuem uma relação 

diretamente proporcional ao nível de atividade realizado. 

 

Para Matarazzo (2003, p.338), o Ativo Circulante Operacional (ACO) é o investimento que 

decorre automaticamente das atividades de compra/produção/estocagem/venda, enquanto o 

Passivo Circulante Operacional (PCO) é o financiamento, também automático, que decorre 

dessas atividades.  

 

 

3.5.1 Necessidade de Capital de Giro (NCG) 

 

 

Segundo Fleuriet e Blanc (2003, p.7) quando, no ciclo financeiro, as saídas de caixa ocorrem 

antes das entradas de caixa, a operação da empresa cria uma necessidade de aplicação 

permanente de fundos, que se evidencia no balanço por diferença positiva entre o valor das 

contas cíclicas do ativo e das contas cíclicas do passivo.  

 

Denomina-se Necessidade de Capital de Giro (NCG) esta aplicação permanente de fundos:  

 

 

Onde: 

NCG é Necessidade de Capital de Giro; 

AC é Ativo Cíclico; 

PC é Passivo Cíclico. 
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O valor da NCG revela o montante necessário que a empresa necessita de recursos para 

manter o giro dos negócios. 

 

Figura 1. Os Ciclos no Balanço Patrimonial 

 
Fonte: FLEURIET; BLANC (2003, p.9) 

 

De acordo com Matarazzo (2003, p.338), a diferença entre esses investimentos (ACO) e 

financiamento (PCO) é quanto a empresa necessita de capital para financiar o giro, ou seja, a 

NCG. 

 

Fleuriet e Blanc (2003, p.8) fixaram algumas observações relevantes para esclarecer o 

conceito de Necessidade de Capital de Giro: 

 

1 – A NCG é diferente do Capital Circulante Líquido (CCL). No sentido financeiro clássico,1 

o Capital Circulante Líquido (CCL) define-se como: 

 CCL = ativo circulante – passivo circulante. 

 

Como o ativo e o passivo cíclico constituem apenas uma parte do ativo e passivo circulante, 

conclui-se que a NCG é, necessariamente, diferente do Capital Circulante Líquido definido no 

sentido financeiro clássico. 

 

                                                 
1  Lei das Sociedades Anônimas, art. 188, inciso III: “o excesso ou insuficiência das origens de recursos em 
relação às aplicações, representando aumento ou redução do capital circulante líquido”. 
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Figura 2 – Necessidade de Capital de Giro 

 
Fonte: FLEURIET; BLANC (2003, p.9) 

 

2 – A NCG é um conceito econômico-financeiro e não uma definição legal. Refere-se ao 

saldo de contas cíclicas ligadas às operações da empresa. A classificação contábil, muitas 

vezes, não permite identificar com clareza as contas do ativo e passivo cíclicos. Assim, a 

medida da NCG pode variar de acordo com as informações de que os analistas financeiros 

dispõem sobre o ciclo econômico e financeiro das empresas. 

 

3 – A NCG é muito sensível às modificações que ocorrem no ambiente econômico em que a 

empresa opera. Assim, modificações como redução de crédito de fornecedores, aumento de 

estoque etc., alteram, a curto prazo, a NCG da empresa. Todavia, a NCG depende, 

basicamente, da natureza e do nível de atividades dos negócios da empresa. A natureza dos 

negócios da empresa determina seu ciclo de financiamento, enquanto o nível de atividade é 

função das vendas. O nível de atividade afeta mais acentuadamente a NCG das empresas de 

ciclo financeiro de longa duração do que as de ciclo financeiro de curta duração. 

 

4 – As contas cíclicas do ativo e passivo que constituem a NCG são contas ligadas às 

operações da empresa. De modo geral, essas contas representam a contrapartida das contas da 

demonstração de lucros e perdas que entram na determinação do lucro operacional do 

exercício antes de deduzidas as despesas financeiras e de depreciação. Considerando, por 

exemplo, a conta “salários a pagar”. Admitindo-se que o exercício social da empresa se 

encerre alguns dias antes da data em que os salários serão pagos, existirá uma defasagem 
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(prazo) entre a data das saídas de caixa (pagamento de salário) e a data em que o valor do 

pagamento foi considerado como despesa do exercício. 

 

A fim de caracterizar o valor do pagamento como despesa do exercício, a contabilidade da 

empresa credita a conta “salários a pagar” e debita a conta “despesas de mão-de-obra” pelo 

valor do pagamento a ser efetuado. O valor da conta “salários a pagar” depende, em última 

análise, do nível de atividade e do prazo que a empresa dispõe para efetuar o pagamento de 

salário.    

 

Assim, a conta “salários a pagar” que se renova de modo contínuo e cíclico com as operações 

da empresa, representa uma fonte de fundo, devendo, por conseguinte, ser incluída na 

determinação da NCG da empresa. O mesmo raciocínio pode ser utilizado para mostrar que as 

demais contas do ativo e passivo ligadas às operações da empresa e que representam 

aplicações ou fonte de fundos são contas que compõem sua NCG.  

 

5 – A NCG pode ser negativa. Neste caso, no ciclo financeiro, as saídas de caixa ocorrem 

depois das entradas de caixa. O passivo cíclico torna-se maior do que o ativo cíclico, 

constituindo-se em fonte de fundos para a empresa. Todavia, esta situação não ocorre na 

prática com grande frequência. 

 

6 – Se a empresa suspender parte de suas operações, interrompendo uma ou mais de suas 

linhas de produção, ou ocorrendo estado de falência ou concordata, a NCG que constituía uma 

aplicação de fundos, passará a constituir uma fonte de fundos que poderá, por exemplo, ser 

utilizada pela empresa para pagamento a credores e acionistas. 

 

 

3.5.2 Capital de Giro  

 

 

Segundo Fleuriet e Blanc (2003, p.11), “a Necessidade de Capital de Giro, quando positiva, 

reflete uma aplicação permanente de fundos que, normalmente, deve ser financiada com 

fundos permanentes utilizados pela empresa. Quando a NCG é financiada com recursos de 

curto prazo, geralmente empréstimos bancários, o risco de insolvência aumenta”. 
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Conforme Fleuriet e Blanc (2003, p.11), de modo geral, apenas parte dos fundos permanentes 

é utilizada para financiar NCG. Parte dos fundos permanentes é utilizado para financiar 

aplicações permanentes (contas não cíclicas do ativo), como terrenos, edifícios, máquinas, 

imobilizações financeiras e certos itens do realizável a longo prazo: 

 

 
Onde: 

CDG é Capital de Giro 

PP é Passivo Permanente; 

AP é Ativo Permanente. 

 

Fleuriet e Blanc (2003, p. 11) ressaltam que:  

1 – O Capital de Giro possui o mesmo valor que o capital circulante líquido, 
definido no sentido financeiro clássico com a diferença entre o ativo e o passivo 
circulante. Somente seu cálculo é realizado de maneira diferente. 2 Os são idêntico. 
 
2 – O Capital de Giro é um conceito econômico-financeiro e não uma definição 
legal, constituindo uma fonte de fundos permanentes utilizada para financiar a 
Necessidade de Capital de Giro da empresa. 

 

 

Figura 3 – Capital de Giro 

 
Fonte: FLEURIET; BLANC (2003, p.9). 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 Na definição clássica, o capital circulante líquido representa uma aplicação de fundos, enquanto, na definição 
apresentada, o Capital de Giro representa uma fonte de fundos. 
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Figura 4 – Capital de Giro Clássico 

 
Fonte: FLEURIET; BLANC (2003, p..9) 

 
3 – O Capital de Giro apresenta-se razoavelmente estável ao longo do tempo. O 
Capital de Giro diminui quando a empresa realiza novos investimentos em bens do 
ativo permanente (aumento do ativo permanente). Todavia, esses investimentos são, 
em geral, realizados por meio de Autofinanciamento,3 empréstimos a longo prazo e 
aumento de capital (em dinheiro), que, por sua vez, aumentam o Capital de Giro 
(aumento do passivo permanente), compensando aproximadamente a diminuição 
provocada pelos novos investimentos. 
 
4 – O Capital de Giro pode ser negativo. Neste caso, o ativo permanente é maior do 
que o passivo permanente, significando que a empresa financia parte de seu ativo 
permanente com fundos de curto prazo. Embora esta condição aumente o risco de 
insolvência, a empresa poderá se desenvolver, desde que sua Necessidade de Capital 
de Giro seja, também, negativa. Empresas que conseguem prever com maior grau de 
certeza as suas entradas de caixa podem trabalhar com baixa liquidez ou até mesmo 
com liquidez negativa. Um caso típico dessa situação é o setor de energia elétrica. 
Os clientes precisam pagar a conta no prazo estipulado. Caso contrário, o 
fornecimento de energia é cortado. Isto faz com que as entradas de caixa sejam 
altamente previsíveis, o que gera um fluxo de caixa adequado mesmo com liquidez 
negativa. 

 

 

3.5.3 Saldo de Tesouraria 

 

 

De acordo com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.150), o saldo da Tesouraria é a 

diferença entre os ativos e passivos financeiros (não cíclicos). Essa medida sinaliza o quanto 

de recursos onerosos de curto prazo foi utilizado para financiamento do Investimento 

Operacional Liquido (IOG).  

                                                 
3 Autofinanciamento refere-se aos fundos gerados pelas operações da empresa cujo valor pode ser calculado, 
aproximadamente, adicionando-se as depreciações ao lucro líquido do período após provisão para pagamento de 
Imposto de Renda. 
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Denomina-se “ativo errático” e “passivo errático” as contas circulantes que não 
estão diretamente ligadas à operação e cujos valores se alteram de forma aleatória. O 
Saldo da Tesouraria (T) define-se como a diferença entre o ativo e o passivo 
errático. Apenas para exemplificar, a conta disponível/caixa é considerada como 
ativo errático e as contas empréstimos de curto prazo e pagamento de Imposto de 
Renda como passivo errático (FLEURIET; KHEDY; BLANC, 2003, p.13).   

   

Segundo com Marques, Carneiro Júnior e Kuhl (2008, p.150), caso o Saldo da Tesouraria seja 

positivo, há recursos excedentes próprios para serem usados nas operações correntes, 

enquanto que, se negativo, expressa uma medida de endividamento, dado que há recursos 

onerosos de terceiros em excesso financiando o nível de atividade. 

 

De acordo com Fleuriet e Blanc (2003, p.13), o Saldo da Tesouraria representa valor residual 

correspondente à diferença entre Capital de Giro e a Necessidade de Capital de Giro. 

 

 

Onde: 

T é Tesouraria;  

CDG é Capital de Giro; 

NCG é Necessidade de Capital de Giro. 

 

Figura 5 – Saldo da Tesouraria 

 
Fonte: FLEURIET; BLANC (2003,  p.9) 

Fleuriet e Blanc (2003, p.13) ressalvam que: 
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Se o Capital de Giro for insuficiente para financiar a Necessidade de Capital de 
Giro,4 o Saldo da Tesouraria será negativo. Neste caso, o passivo errático será maior 
que o ativo errático. Isto indica que a empresa financia parte da Necessidade de 
Capital de Giro e/ou ativo permanente com fundos de curto prazo, aumentando, 
portanto seu risco de insolvência. 
 
Se o Saldo da Tesouraria for positivo, a empresa disporá de fundos de curto prazo 
que poderão, por exemplo, ser aplicados em títulos de liquidez imediata (open 

market), aumentando assim a margem de segurança financeira. É importante 
observar que um Saldo de Tesouraria positivo e elevado não significa 
necessariamente uma condição desejável para as empresas; pelo contrário, pode 
significar que a empresa não esteja aproveitando as oportunidades de investimentos 
propiciadas por sua estrutura financeira, caso em que o Saldo de Tesouraria 
“engorda” por falta de uma estratégia dinâmica de investimentos. 
 
 

De acordo com Braga (1991, p.16), se o CCL > 0 e CCL < IOG configura uma situação não 

transitória, T será negativo, indicando risco de insolvência pelo fato da empresa estar 

financiando o IOG e/ou ativos permanentes com fundos onerosos de curto prazo. 

 
 

3.5.4 Tipos de Balanços  

 

 

De acordo com Fleuriet e Blanc (2003, p.15) “o ciclo econômico e a rentabilidade das 

empresas conferem a seus balanços um aspecto particular que permite enquadrá-los em um 

dos quatro tipos5” apresentados na Figura 6: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Tipos de Balanços 

 
                                                 
4 Admitindo-se CDG > 0 E NCG > O. 
5 Na realidade, os tipos possíveis são em número de seis. Todavia, os tipos apresentados na Figura 5 são os que 
aparecem na prática com maior frequência. 
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Fonte: FLEURIET; BLANC (2003, p.9) 

 

Fleuriet e Blanc (2003, p. 16) definem que: 

Os tipos 1 e 2 são aqueles que aparecem na prática com maior freqüência. No Tipo 
1, a Necessidade de Capital de Giro é maior do que o Capital de Giro e, por isso, 
Saldo de Tesouraria é negativo. A empresa financia parte da sua NCG com créditos 
a curto prazo. Essa situação não é grave quando a NCG apresenta-se 
temporariamente elevada, como no caso de uma empresa que prolonga a estocagem 
de seus produtos, a fim de se beneficiar de um aumento esperado nos preços de 
venda. Por outro lado, a liquidez da empresa estará ameaçada estando a NCG em seu 
nível normal se seus créditos a curto prazo não forem renovados. 
 
Admitindo-se que a NCG esteja em seu nível normal, o Tipo 2 revela uma estrutura 
financeira sólida, visto que dispõe de um Saldo de Tesouraria positivo que lhe 
permite enfrentar os aumentos temporários da NCG. 
 
O Tipo 3 configura uma estrutura financeira típica de empresa que luta por 
sobrevivência. As empresas cujo balanço são semelhantes aos do Tipo 3 tendem a 
desaparecer ou sobrevivem graças à ajuda do Estado (empresas estatais). De fato, a 
empresa apresenta risco de insolvência elevado, pois financia suas aplicações 
permanentes de fundos (NCG e parte do ativo permanente) com fundos de curto 
prazo que podem não ser renovados. 
O Tipo 4, embora apareça com menor freqüência na prática, merece ser analisada. A 
maioria das empresas que apresenta balanços do Tipo 4 dedica-se à distribuição de 
mercadorias que são vendidas à vista e adquiridas a prazo. Os supermercados 
encontram-se nessa situação. A sua posição financeira é excelente quando as vendas 
aumentam, podendo tornar-se inquietante quando diminuem. É mais fácil entender 
esse ponto, analisando-se o impacto de um aumento ou diminuição das vendas sobre 
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as empresas do Tipo 1 e Tipo 4, mantendo constantes as demais variáveis que 
afetam a NCG. 

 

Braga (1991, p.17) destaca seis tipos básicos de estrutura de balanços: 

 

Quadro 1 – Estrutura de Balanços do Modelo Dinâmico  

Situação CDG NGC T Situação  

1º + - + Excelente 

2º + + + Sólida 

3º + + - Insatisfatória 

4º - + - Péssima 

5º - - - Muito Ruim 

6º - - + Alto Risco 
Fonte: BRAGA (1991, p.17) 

 

 

3.5.5 Termômetro Financeiro  

 

 

Olinquevitch e Santi Filho (2004, p.97) destacam que o indicador Termômetro Financeiro é 

muito importante em decorrência de sua sensibilidade e rapidez em detectar situações no que 

se refere ao gerenciamento financeiro de curto prazo, envolvendo as NLCDG e a forma de 

financiamento de tais necessidades. Qualquer alteração nos valores dos investimentos 

realizados no giro dos negócios, medido pelas NLCDG ou qualquer situação que envolva a 

redução de fontes próprias ou de longo prazo para financiar as NLCDG, sensibiliza, 

imediatamente este indicador.  

 

 

Onde: 

T – Tesouraria  

NLCGG – Necessidade Líquida de Capital de Giro  



4.  METODOLOGIA 

 

 
4.1 Tipo de Pesquisa  

 
 
 
Este trabalho consiste em pesquisa de natureza descritiva, documental e quantitativa de 

análise do comportamento econômico-financeiro das operadoras de plano de saúde da 

RMBH.  

 

Gil (1987, p.46) explica que as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então o 

estabelecimento de relações entre variáveis. A pesquisa documental se baseou em análises no 

Anuário ANS que trata dos Aspectos Econômico-Financeiros das OPS, através do BP e da 

DRE.  

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença 
essencial entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica 
se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre 
determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam 
ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com 
os objetivos da pesquisa (GIL, 1987, p.51)   

 

No Anuário ANS consta somente BP e DRE das OPS da RMBH, outras demonstrações 

contábeis não estão disponíveis no referido Anuário.  

 

A figura 7 demonstra o modelo da estrutura da DRE. 

 

Figura 7 – Modelo da Estrutura da DRE 

 
Fonte: Anuário ANS. Aspectos Econômico-Financeiros das Operadoras de Plano de Saúde – 2008 – 2009. 
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4.2 Unidades de Análise e de Observação 

 

 

Operadoras de Plano de Saúde da Modalidade Medicina de Grupo da RMBH que tiveram BP 

e DRE divulgadas pela ANSS no período de 2005 a 2009.  

 

Foram listadas, inicialmente, 25 Operadoras de Plano de Saúde que potencialmente poderiam 

fazer parte do trabalho e selecionadas, 10 Operadoras que a ANS divulgou os Balanços 

Patrimoniais e os Demonstrativos do Resultado do Exercício no período de 2005 a 2009.  

 

Quadro 2. Operadoras de Plano de Saúde da RMBH na Modalidade Medicina com registro 

ativo em março de 2010. 

 
Fonte: Anuário ANS - Aspectos Econômico-Financeiros das Operadoras de Plano de Saúde – 2008 - 2009 
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Quadro 3. Operadoras de Plano de Saúde da RMBH na Modalidade Medicina com Registro 

Ativo em março de 2010 e que divulgaram Balanço Patrimonial e Demonstrativo 

do Resultado dos Exercícios de 2005 a 2009. 

 
Fonte: Anuário ANS - Aspectos Econômico-Financeiros das Operadoras de Plano de Saúde – 2008 – 2009. 

 

 

4.3 Tratamento e Análise dos Dados  

 

 

A pesquisa foi conduzida com o objetivo de avaliar o comportamento econômico-financeiro 

das Operadoras de Plano de Saúda de RMBH. Para isso, nove questões fundamentais serão 

examinadas:  

a) Identificação das operadoras de plano de saúde na modalidade Medicina de Grupo da 

RMBH; 

b) Seleção das Operadoras que tiveram o Balanço Patrimonial e DRE divulgados nos anos de 

2005 a 2009 pelo Anuário ANS;    

c) Transferência dos Balanços Patrimoniais e DRE para planilha Excel;  

d) Análise do conjunto dos indicadores operacionais do Modelo Tradicional que a ANS 

aplica na dimensão Econômico-Financeira do IDSS e também no Anuário. E utilizada a 

média do PL no indicador Rentabilidade do PL. Para encontrar a média do PL foi utilizada 

a regra de média. O cálculo foi: resultado do PL do exercício somando com resultado do 

PL do exercício anterior dividido por dois;   

e) Análise horizontal e vertical dos Balanços Patrimoniais e das DRE. Para encontrar a 

variação percentual na análise horizontal, foi feito cálculo do exercício do ano em relação 

ao exercício do ano anterior;  
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f) Reclassificação dos Balanços Patrimoniais e das DRE para o Modelo de Análise 

Financeiro Dinâmico;   

g) Análise dos indicadores definidos como “O modelo de análise Financeira Dinâmica; 

h) Média dos indicadores operacionais do Modelo Tradicional que a ANS aplica na dimensão 

Econômico-Financeira do IDSS e também no Anuário para comparar com os indicadores 

de cada Operadora;  

i) Média dos indicadores do Modelo Financeiro dinâmico para comparar com os indicadores 

de cada Operadora;  

 

 

4.3.1 Classificação do Balanço Patrimonial em Contas Erráticas, Cíclicas e não Cíclicas 

 

 

Para classificar o Balanço Patrimonial em contas Erráticas, Cíclicas e não Cíclicas foi 

observado o Anuário ANS – Aspectos Econômico-Financeiros das Operadoras de Planos de 

Saúde do ano de 2009. 

 

Quadro 4. Reclassificação das Contas do Balanço Patrimonial para Curto Prazo e Longo 

Prazo 

Variável Operadora 

ACP – Ativo de Curto Prazo Disponível mais Aplicações 

AOP – Ativo Operacional Circulante (exceto Disponível e Aplicações) 

PCP – Passivo de Curto Prazo Empréstimos e Financiamentos a pagar (a curto prazo, Passivo Circulante) 

POP – Passivo Operacional Passivo Total – POP – Exigível a Longo Prazo – Res. Exerc. Fut. – Pat. Liq. 
Fonte: Anuário ANS (2009, p.92) 

 

A figura 8, apresentada a seguir, demonstra o Balanço Patrimonial classificado no Modelo de 

Análise Financeira Dinâmica. 
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Figura 8 – Balanço Patrimonial no Modelo de Análise Financeiro-Dinâmica. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os BP foram reclassificados, as variáveis foram calculadas, o conjunto de indicadores foi 

analisado com o objetivo de identificar o comportamento econômico-financeiro das OPS na 

modalidade de Medicina de Grupo da RMBH. As análises foram realizadas de forma 

individual, inicialmente, e posteriormente foi feita a comparação de alguns indicadores 

considerados relevantes em relação à média do grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

 

Neste capitulo é apresentada a análise das OPS na modalidade de Medicina de Grupo da 

RMBH, obedecendo às seguintes etapas: 

a) análise individual e por indicadores;  

b) análise segundo o modelo tradicional utilizado pela ANS; 

c) análises verticais e horizontais do BP;  

d) análises verticais e horizontais da DRE;  

e) análise segundo o modelo financeiro dinâmico. 

 

Ao final das análises, para alguns indicadores, foi feita uma comparação com a média dos 

indicadores do grupo das empresas estudadas.   

 

5.1 SAÚDE – SISTEMA ASSISTENCIAL UNIFICADO DE EMPRESAS – 

SOCIEDADE SIMPLES   

 

 

5.1.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: no ano de 2005, a empresa estudada possuía recursos no montante de         

R$ 1,01 para cada Real de dívida no longo prazo que dava conforto financeiro para o 

comprimento de suas obrigações. No período de 2006 a 2009, a empresa apresentou quadro 

diferenciado para o índice estudado, ou seja, demonstrou dificuldade financeira para o 

cumprimento das suas obrigações de longo prazo.  

 

Quadro 5. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 Fórmula 2005 2006 2007 2008 2009 

Liquidez Geral (AC+RLP) (P + EXL) 1,01 0,91 0,93 0,73 0,68 

Liquidez Corrente AC / PC 1,26 0,96 0,91 0,74 0,40 

Liquidez Imediata D / PC 0,16 0,27 0,36 0,31 0,07 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Liquidez Corrente: Em 2005, a empresa estudada possuía recursos financeiro de 26% 

superiores para o cumprimento de suas obrigações de curto prazo. No período de 2006 a 2009, 

assim como o indicador da Liquidez Geral apresentou queda.   

 

Liquidez Imediata: Nos anos de 2005 a 2008, o índice de liquidez imediata apresentou 

crescimento gradual. No ano de 2009, apresentou queda que é percebida devido à redução da 

conta disponível. 

 

Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas, observa-se que o 

comportamento dos indicadores de liquidez manteve-se homogêneo.  

 

Com base na análise vertical percebe-se 100% do ativo total, os grupos do ativo circulante 

corresponderam com 84%, 63%, 42%, 35%, 29% nos anos de 2005 a 2009. A conta 

disponível correspondeu com 11%, 17%, 17%, 15% e 5% nos anos de 2005 a 2009, 

respectivamente. A conta aplicação correspondeu com 66%, 34%, 10%, 10% e 15% entre os 

anos de 2005 a 2009. Já a composição do realizável longo prazo correspondeu com 13%, 

19%, 36%, 41% e 53% do total do Ativo nos anos de 2005 a 2009. Por outro lado, as contas 

do passivo circulante corresponderam com 67%, 65%, 46%, 48% e 73% do total do passivo 

nos anos de 2005 a 2009. O grupo exigível a longo prazo nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 30%, 24%, 38%, 44% e 48% com o total do passivo.  

 

A análise horizontal do ativo circulante nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 apresentou 

queda de 33%, 60% 11% e 14%, respectivamente. A conta disponível apresentou crescimento 

no ano de 2006 de 47%. Nos anos de 2007, 2008 e 2009, apresentou queda de 43%, 7% e 

62%. A conta aplicação apresentou queda nos anos de 2006 e 2007 de 44% e 67%, nos anos 

de 2008 e 2009 cresceu 10% e 50%. O grupo realizável a longo prazo nos anos de 2006, 2007 

e 2008 apresentou-se estável com variação positiva de 27%, 15% e 19%. No ano de 2009 

cresceu 35%.   

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006, 2007 reduziu 

12% e 58%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 elevou-se 9% e 60%. A conta 

provisão técnica apresentou crescimento de 221% no ano de 2006; em 2007 reduziu 26% e 

apresentou crescimento nos anos de 2008 e 2009 na ordem de 81% e 51%. A conta eventos a 

liquidar cresceu 410% em 2006, no ano de 2007 reduziu 64% e nos anos de 2008 e 2009 
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cresceu 54% e 24%. O grupo exigível a longo prazo reduziu 27% e 5% nos ano de 2006 e 

2007 e nos anos de 2008 e 2009 apresentou-se crescimento de 22% e 12%.          

 

   

5.1.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa estudada apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente pequeno tendo em vista o seu segmento que é da prestação de serviço, sendo o 

maior volume de recurso aplicado no seu giro, o que se torna normal para característica da 

entidade.  

 

Quadro 6.  Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Percebe-se no estudo que as dívidas do passivo exigível da empresa estão menores que as do 

passivo circulante, o que provocou, possivelmente, situação de desconforto financeiro 

imediato dado à política adotada pela instituição, acha vista os números dos anos 2005 a 2009. 

Percebe-se que média do endividamento de curto prazo é de 60%, em contrapartida, o 

endividamento de logo prazo é de 37% no período estudado.  

 

Com base na análise vertical, percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 2%, 19%, 

22%, 24%, 18% do Total do Ativo. Nota-se que a conta Deferido + Intangível correspondeu 

com 17%, 19%, 13% e 8% de 2006 a 2009 do Total do Ativo. Por outro lado, em 100% do 

passivo total, as contas do passivo circulante de 2005 a 2009 corresponderam com 67%, 65%, 

46%, 48% e 73%.  

 

A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 1%, 5%, 7%, 11% e 

16%. Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 3%, 14%, 9%, 13% e 
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15%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 com 30%, 

24%, 38%, 44% e 48% do passivo total.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 a 2008 cresceu 

586% e 15%, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2009 reduziu em 30% e 20%. Diferido + 

Intangível apresentou crescimento de 2047% no ano de 2006. Nos anos de 2007 a 2009 

apresentou queda de 33%, 27% e 32%. O Ativo Total apresentou queda nos anos de 2006 e 

2007 de 10% e 41%. Nos exercícios de 2008 e 2009 apresentou crescimento de 5% para cada 

ano.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2007 reduziu 

12% e 58%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 cresceu 9% e 60%. A conta provisão 

técnica nos anos de 2006, 2008 e 2009 apresentou crescimento de 221%, 81% e 51%. No ano 

de 2007 reduziu 26%. A conta eventos a liquidar nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 

410%, 54% e 24%. No ano de 2007 reduziu 64%. A conta Débito OPS de Saúde cresceu 

5.657% em 2006 e reduziu 90% e 100% nos anos de 2007 e 2008. O grupo exigível a longo 

prazo reduziu 27% e 5% nos anos de 2006 e 2007. Nos anos de 2008 e 2009 cresceu  22% e 

12%. 

 

Participação de Capital de Terceiros: percebe-se que a participação dos terceiros na 

composição da empresa é item relevante, tendo em vista que o que tem financiado sua 

atividade é este capital. Observa-se que empresa praticamente não possui capital próprio em 

nenhum dos anos estudo. Em 2009, chega caracterizar passivo descoberto. 

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

69%, 170%, 141% e 300%, respectivamente. No ano de 2009 o indicador apresentou-se 

negativo de 88%. A análise vertical e horizontal ajuda entender melhor a redução.     

 

Imobilização de Recursos não Correntes: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém 7,4%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 7,40.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

aplicou para cada R$ 100,00 de recursos não corrente aplicados no AP a importância de        

R$ 53,20, R$ 40,50, R$ 45,20 e R$ 66,70, respectivamente.  
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Com base na análise vertical percebe-se que a conta do passivo circulante nos anos de 2005 a 

2009 correspondeu com 67%, 65%, 46%, 48% e 73% do total do passivo. O grupo exigível a 

longo prazo nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 30%, 24%, 38%, 44% e 48% do total 

do passivo. O grupo do PL nos anos de 2005 a 2008 correspondeu com 4%, 11%, 15% e 8% 

do total do passivo. No ano de 2009 correspondeu com -21%. Lucros/Prejuízo/Ganho/Perda 

apresentou variação negativa de 46% e 371% nos anos 2008 e 2009, respectivamente. 

 

A análise horizontal do passivo circulante nos anos de 2006 e 2007 reduziu 12% e 58%, 

respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 elevou 9% e 60%. A conta provisão técnica 

apresentou crescimento de 221% no ano de 2006, em 2007 reduziu 26% e apresentou 

crescimento nos anos de 2008 e 2009 na ordem de 81% e 51%. A conta eventos a liquidar 

cresceu 410% em 2006, em 2007 reduziu 64% e nos anos de 2008 e 2009 cresceu 54% e 24%. 

O grupo exigível a longo prazo reduziu 27% e 5% nos ano de 2006 e 2007 e nos anos de 2008 

e 2009 apresentou crescimento de 22% e 12%. O grupo do PL cresceu 181% no ano de 2006. 

Nos anos de 2007, 2008 e 2009 reduziu 16%, 46% e 371%. A conta 

Lucros/Prejuízo/Ganho/Perda cresceu expressivamente no ano de 2006, nos anos de 2007 e 

2008 apresentou queda. 

 

 

5.1.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: notadamente e visto o grande esforço por parte da entidade quando se observa 

esse índice de rentabilidade, tendo em vista que em 2005 apresentou em 0,32 do total do ativo 

e no ano final da análise apresentou índice de 2,49 vezes. Girando aproximadamente duas 

vezes e meia o seu ativo.  

 

Quadro 7.  Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Margem Líquida: os resultados líquidos da entidade nos anos de 2005, 2008 e 2009 não 

foram positivos, o que demonstra resultados negativos na apuração deste índice, indicando 

que para esse período, para cada R$ 100,00 de contraprestação efetiva a empresa teve prejuízo 

de R$ 2,70, R$ 8,60 e R$ 11,30, respectivamente. Nos anos de 2006 e 2007 apresenta 

resultados positivos, mas com pouca relevância, indicando que para cada R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu trazer um retorno de R$ 5,00 e R$ 0,90.    

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 14,70, R$ 24,60,  

R$ 24,80, R$ 15,10 e R$ 5,40.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido, a expectativa de retorno da 

empresa que fosse positiva não ocorreu no período estudado na SAÚDE - SISTEMA 

ASSISTENCIAL UNIFICADO DE EMPRESAS – SOCIEDADE SIMPLES haja vista o 

exemplo do ano de 2005: para cada R$ 1,00 investido ela teve -R$ 0,01 de prejuízo. Nos 

exercícios de 2006 e 2007 houve pequena melhora, não tendo ocorrido nos anos de 2008 e 

2009, pois apresentou resultados negativos.  
 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Nos anos 

de 2005, 2008 e 2009 os proprietários ou acionistas tiveram prejuízo de 21,8%, 157,2% e 

432,8%, respectivamente para cada R$ 100,00 investido. Neste período, percebe-se uma 

diminuição no PL ocasionado por grande prejuízo na conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda do 

Balanço Patrimonial. Nos anos de 2006 e 2007, para cada R$ 100,00 investido o lucro foi de 

46,8% e 10,30%. 

 

Com base na análise vertical da DRE, percebe-se que a conta eventos indenizáveis líquidos 

correspondeu com 85%, 75%, 75%, 85% e 95% das contraprestações efetivas. O resultado 

operacional com planos nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 correspondeu com 15%, 

25%, 25%, 15% e 5%, respectivamente do total de contraprestações efetivas. O resultado 

líquido ficou negativo em 2,7%, 9% e 11% nos anos de 2005, 2008 e 2009. Nos anos de 2006 

e 2007 correspondeu com 5% e 1%.   

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 95%, 64%, 

14% e 27% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. O resultado operacional 
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com planos apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2007 de 227% e 65. Nos anos de 2008 

e 2009 reduziu em 31% e 54%. O resultado líquido reduziu nos anos de 2006, 2007, 2008 e 

2009 com variação percentual de 464%, 70%, 1.172% e 66%, demonstrando descontrole.   

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 e 2007 o AT reduziu em 

10% e 41%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 apresentou crescimento de 5% e 5%. 

A análise horizontal do grupo do PL nos anos de 2006 e 2007 apresentou queda de 10% e 

41% e nos anos de 2008 e 2009 apresentou crescimento de 5% e 5%.  

 

 

5.1.4 Indicadores Operacionais  

 

 

O Indicador do Ciclo Operacional tem como objetivo avaliar por segregação as despesas da 

DRE, no intuito de verificar o quanto representa em percentual de comprometimento do 

resultado da entidade.  

 
Quadro 8. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2008. Observa-se na DRE que ano de 2009 apresentou 

crescimento dos Eventos Indenizáveis Líquidos na ordem de 40% contra 26% de crescimento 

das Contraprestações Efetivas, o que provocou um resultado negativo maior entre todos os 

anos da análise.    
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Gráfico 2 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas, a empresa teve R$ 0,04, R$ 2,00, R$ 3,00, R$ 2,00 e R$ 2,00 de 

despesas de comercialização para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.  

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas, a empresa teve R$ 49,00, R$ 43,00, R$ 32,00, R$ 22,00 e R$ 17,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos, a entidade nos anos em 

análise apresentou resultado negativo tendo em vista o forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa necessitou de 

R$ 1,35, R$ 1,20, R$ 1,11, R$ 1,09 e R$ 1,13, respectivamente, para realização das despesas.  

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 

2009 a empresa necessitou de R$ 1,25, R$ 0,99, R$ 1,07, R$ 1,14 e R$ 1,13, respectivamente 

para realização das despesas.    
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Constata-se que os resultados dos indicadores operacionais da empresa SAÚDE - SISTEMA 

ASSISTENCIAL UNIFICADO DE EMPRESAS – SOCIEDADE SIMPLES foram ruins em 

relação à média dos indicadores operacionais das demais empresa estudadas. 

 

Nota-se que na análise vertical da DRE os eventos indenizáveis liquidez corresponderam com 

85%, 75%, 75%, 85% e 95% das contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 

2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização nos anos de 2005 a 2009 

corresponderam com 0,4%, 2%, 3%, 2% e 2%. Despesas administrativas nos anos de 2005 a 

2009 corresponderam com 49%, 43%, 32%, 22% e 17% da composição das contraprestações 

efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado financeiro líquido 

correspondeu com -6%, 22%, 4% e -4% da composição das contraprestações efetiva nos anos 

de 2005, 2006, 2007 e 2008.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 95%, 

64%, 14% e 27% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Eventos 

indenizáveis líquidos cresceram 73%, 64%, 29% 41% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009. 

As despesas de comercialização cresceram 811%, 184% nos anos de 2006 e 2007. No ano de 

2008 reduziu em 28%. As despesas administrativas cresceram em 69% e 23% nos anos de 

2006 e 2007. No ano de 2008 reduziu-se em 22%. O resultado financeiro liquido cresceu 

620% no ano de 2006 e nos anos de 2007 a 2009 reduziu-se em 72%, 232% e 101%.   

 

 

5.1.5 Indicadores do Ciclo Financeiro   

 

 

O indicador do ciclo financeiro tem característica muito particular na área de saúde 

suplementar, tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde 

caracterizam-se pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro 

e paga-se posteriormente.  

 

Quadro 9. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 



 62

62 

O ciclo de financeiro demonstra que nos anos de 2005 a 2009 o prazo médio de recebimento 

de contraprestação foi de 11, 27, 11, 03 e 11 dias, respectivamente. No período de 2005 a 

2009, a empresa teve resultado de 34, 99, 22, 26 e 23 dias para o prazo médio de Pagamento 

de Eventos. 

 

Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa SAÚDE - SISTEMA 

ASSISTENCIAL UNIFICADO DE EMPRESAS – SOCIEDADE SIMPLES foi melhor em 

relação à média do ciclo financeiro das demais empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC nos anos 

de 2005 a 2009 correspondeu com 1%, 5%, 6%, 2% e 7% do total do ativo. Do lado das 

fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar correspondeu com 3%, 14%, 9%, 13% e 

15% do total do passivo nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009.  

 

A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde apresentou variação positiva de 383% e 

378% nos anos de 2006 e 2009, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2008 apresentou 

variação negativa de 32% e 71%. A conta eventos liquidar apresentou variação positiva de 

410%, 54% e 24% para os anos de 2006, 2008 e 2009. No ano de 2007 a variação percentual 

foi negativa.  

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis liquidez 

corresponderam com 85%, 75%, 75%, 85% e 95% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 95%, 64%, 

14% e 27% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Eventos indenizáveis 

líquidos cresceram 73%, 64%, 29% 41% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009. 

 

 

5.1.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se negativa, caracterizando fonte de recursos para 
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a empresa aplicar da melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar 

quanto da ncg está sendo aplicado em saldo de Tesouraria.  

 

Quadro 10. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: no ano de 2005 apresentaram-se positivas, representando situação favorável já que 

passivos de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, 

caracterizando fonte de recursos. Nos anos de 2006 a 2009, o CDG apresentou-se negativo, 

indicando o uso de passivos de curto prazo para financiar ativos de longo prazo, 

caracterizando demanda por recursos.  

 

Tesouraria: entre os anos de 2005 a 2009, apresentou-se positiva sinalizando que há recursos 

excedentes próprios para serem usados nas operações.  

 

Termômetro financeiro: nos anos de 2005 a 2009 o indicador mostrou que a Tesouraria foi 

de 129,28%, 95,67%, 86,19%, 67,41% e 19,37% superior à NCG. Percebe-se que em 2005 a 

empresa apresentou um perfil excelente de acordo com a Classificação Braga (191, p.17), já 

que a NCG é negativa e o T e CDG são positivos. Nesta situação toda, toda a NCG mais 

29,28% da NCG (equivalente ao CDG) está sendo aplicados em saldo da tesouraria.  

 

Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 encontrou-se classificação de perfil muito ruim. A 

NCG, sendo negativa cobre todo o CDG (também negativo) e ainda é aplicada no saldo da 

tesouraria numa proporção equivalente a 95,67%, 86,19%, 67,41% e 19,37% da NCG. Ou 

seja, a NCG representa fonte de recursos e os ativos de longo prazo são financiados por 

recursos de curto prazo, mas a NCG se mostras capaz de suprir esta demanda e ainda ser 

usada como aplicações financeiras de curto prazo.  

 

 

5.2 GOOD LIFE SAÚDE S/A   
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5.2.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que no ano de 2005 e 2007 a empresa estudada possuía recursos no 

montante de R$ 1,04 para cada Real de divida de longo prazo, o que dava conforto financeiro 

para o comprimento de suas obrigações. No período de 2006, 2008 e 2009 a empresa 

apresentou quadro diferenciado para o índice estudado, ou seja, demonstrando dificuldade 

financeira para o cumprimento das suas obrigações de curto prazo.  

 

Quadro 11. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Liquidez Corrente: no ano de 2005 a empresa possuía recursos financeiros 21% superiores 

para o cumprimento de suas obrigações de curto prazo. No período de 2006 a 2009, a cada 

Real de divida a empresa possuía 23%, 43%, 38% e 50%, respectivamente, para os 

cumprimentos de suas obrigações. 

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida, a empresa 

possuía R$ 1,13, R$ 1,35, R$ 2,21, R$ 2,79 e R$ 4,72 de recursos disponíveis de curto prazo. 

 

Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas observa-se que a empresa GOOD 

LIFE SAÚDE S/A apresentou melhores resultados nos indicadores de liquidez geral e 

liquidez corrente.   

 

Com base na análise vertical, no total de 100 do ativo total o grupo do ativo circulante nos 

anos de 2005 a 2009 correspondeu com 70%, 77%, 86%, 77% e 80%, respectivamente. A 

conta disponível correspondeu com 1%, 1%, 1%, 2% e 3% nos anos de 2005 a 2009. A conta 

aplicações nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 1%, 25%, 515, 41% e 39% do total do 

ativo. Já a composição do realizável a longo prazo não apresentou resultado. Por outro lado, 

as contas do passivo circulante nos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 58%, 63%, 

60%, 56% e 53% do total de passivo. A conta provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 
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correspondeu com 17%, 24%, 21%, 22%, 33% do total do passivo. O grupo exigível a longo 

prazo nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 10%, 21%, 23%, 285 e 28% do total do 

passivo. 

 

A análise horizontal do ativo circulante nos anos de 2006 e 2009 teve queda de 4% e 4%, 

respectivamente. Nos anos de 2007 e 2008 apresentou crescimento de 63% e 23%. A conta 

disponível apresentou crescimento nos anos de 2006 a 2009 de 14%, 128%, 63% e 51%. A 

conta aplicação em 2006 e 2009 teve queda de 4% e 5%. Nos anos de 2007 e 2008 apresentou 

crescimento de 63% e 24%. O grupo realizável a longo prazo não apresentou resultado.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2005 e 2009 reduziu 

5% e 11%, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 40% e 29%. A conta provisão 

técnica nos anos de 2006 a 2009 apresentou crescimento de 19%, 28%, 51% e 31%. A conta 

eventos a liquidar reduziu 18% e 53% nos anos 2006 e 2009. E apresentou crescimento de 

35% e 29% nos anos de 2007 e 2008. A conta Débitos OPS não relacionado com plano 

cresceu 1.854% no ano de 2006, nos anos seguintes apresentou queda. As contas tributos e 

encargos sociais a recolher apresentaram crescimento de 355% no ano de 2008, no ano de 

2009 apresentaram queda de 16%. O grupo exigível a longo prazo cresceu  89%, 59% e 66% 

nos anos de 2006 a 2008, respectivamente e no ano de 2009 apresentou queda de 4%.          

 

 

5.2.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa estudada apresentou pequeno grau de imobilização 

do ativo permanente, tendo em vista seu segmento ser o da prestação de serviço, sendo o 

maior volume de recurso aplicado no seu giro que se torna normal para característica da 

entidade.  
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Quadro 12. Resultados dos Indicadores Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Percebe-se no estudo que as dividas do passivo exigível da empresa estão menores que as 

dividas do passivo circulante, o que provocou possivelmente situação de desconforto 

financeiro imediato dado à política adotada pela instituição haja vista os números dos anos 

2005 a 2009. Percebe-se que média do endividamento de curto prazo é de 58%, em 

contrapartida a de longo é de 22% no período estudado.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que no o grupo do ativo permanente nos anos de 

2005 a 2009 correspondeu com 30%, 23%, 14%, 23% e 20% do total do ativo, 

respectivamente. A conta imobilizado nos anos de 2005 a 2006 correspondeu com 25%, 15%, 

9%, 20% e 17% do total do ativo. A conta Diferido + Intangível nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 5%, 5%, 3%, 2% e 2% do total do ativo. Por outro lado, em 100% do 

passivo total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 58%, 63%, 

60%, 56% e 53%. A conta Provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 17%, 

24%, 21%, 22% e 33%. Já Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 

33%, 31%, 28%, 26% e 13%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 

2005 a 2009 com 10%, 21%, 23%, 28% e 28% do passivo total. 

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2007 e 2009 

reduziu em 34%, 9% e 16%, respectivamente. No ano de 2008 cresceu 126%. A conta 

Imobilizado reduziu 49%, 8% e 19% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 cresceu 

198%. A conta Diferido + Intangível reduziu 15%, 18%, 22% e 1% nos anos de 2006 a 2009. 

O Ativo Total apresentou queda nos anos de 2006 e 2009 de 13% e 7%. Nos exercícios de 

2007 e 2008 apresentou crescimento de 47% e 39%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2009 reduziu 

5% e 11%. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 40% e 29%, respectivamente. A conta provisão 
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técnica nos anos de 2006 e 2009 apresentou crescimento de 19%, 28%, 51% e 38%. A conta 

eventos a liquidar reduziu 33% e 38% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2006 e 2009 

reduziu 18% e 53%. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 35% e 29%. A conta Débito OPS não 

relacionado com o plano cresceu 1.854% no ano de 2006 e reduziu 75% e 100% nos anos de 

2007 e 2008. O grupo exigível a longo prazo cresceu 89%, 59% e 66% nos anos de 2006, 

2007 e 2008. Nos anos de 2009 reduziu 4%. 

 

Participação de Capital de Terceiro: percebe-se que a participação dos terceiros na 

composição da empresa entre os anos de 2005 a 2009 é de 205,4%, 536,3%, 489,2%, 499,7% 

e 450,8%, respectivamente, indicando que é o capital de terceiros que financia a atividade da 

empresa.  

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

91,3%, 144,8%, 83,0%, 137,1% e 113,4% nos anos de 2006 a 2009. As análises vertical e 

horizontal ajudam a entender melhor a redução.     

 

Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obteve-se 70,4%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não 

correntes a empresa tem aplicado no AP R$ 70,40. Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a 

empresa tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não correntes aplicados no AP a 

importância de R$ 61,60, R$ 35,20, R$ 51,70 e R$ 44,20, respectivamente.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que as contas do passivo circulante nos anos de 2005 

a 2009 corresponderam com 58%, 63%, 60%, 56% e 53% do total do passivo. A conta 

provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 17%, 24%, 21%, 22% e 33% do 

total do passivo. O grupo exigível a longo prazo nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 

10%, 21%, 23%, 28% e 28% do total do passivo. O grupo do PL nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 33%, 16%, 17%, 17% e 18%, respectivamente. Percebe-se que PL vem 

perdendo sua importância para o passivo circulante como fonte de financiamento. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com -5%, -16%, -9%, -

3% e -3% do total do passivo. 

 

A análise horizontal do ativo apresentou queda de 13% e 7% nos anos de 2006 e 2009 e nos 

anos de 2007 e 2008 crescimento de 47% e 39%. Do lado das fontes de financiamento, o 
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passivo circulante nos anos de 2005 e 2009 reduziu 5% e 11%, respectivamente. Nos anos de 

2007 e 2008 cresceu 40% e 29%. A conta provisão técnica nos anos de 2006 a 2009 

apresentou crescimento de 19%, 28%, 51% e 31%. A conta eventos a liquidar reduziu 18% e 

53% nos anos 2006 e 2009. E apresentou crescimento de 35% e 29% nos anos de 2007 e 

2008. O grupo exigível a longo prazo cresceu  89%, 59% e 66% nos anos de 2006 a 2008 e no 

ano de 2009 apresentou queda de 4%. O grupo do PL apresentou queda no ano de 2006 de 

58%. Nos anos de 2007 a 2009 apresentou crescimento de 59%, 37% e 1%.  

 

 

5.2.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: notadamente e visto o grande esforço por parte da entidade quando se observa 

esse índice de rentabilidade, tendo em vista que nos anos de 2005 a 2009 apresentou R$ 5,92, 

R$ 5,94, R$ 4,48, R$ 4,09 e R$ 4,01, respectivamente para cada Real de investimento total. 

 

Quadro 13. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Liquida: como resultados líquidos da entidade nos anos de 2005 a 2009 para cada      

R$ 100,00 de contraprestação efetiva a empresa teve de retorno de R$ 4,00, R$ 4,00, R4 6,00, 

R$ 2,00 e R$ 8,00, respectivamente.   

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva, a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 31,50, R$ 32,70,  

R$ 32,30, R$ 27,20 e R$ 26,70.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

lucro de 2,6%, 2,7%, 2,8%, 0,7% e 3,3%, respectivamente.   
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Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas, espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Percebe-

se que o retorno entre os anos de 2005 a 2009 foi de 8%, 10%, 20%, 4,6% e 18,6%, 

respectivamente. 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos nos 

anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 correspondeu com 31%, 33%, 32%, 27% e 27%, 

respectivamente da composição das contraprestações efetivas. O resultado liquido entre 2005 

a 2009 correspondeu com 0,4%, 0,4%, 1%, 0,2% e 1% da composição das contraprestações 

efetivas.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que a conta contraprestações efetivas reduziu-se em 

13% e 9% nos anos de 2006 e 2009, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 11% 

e 27%. O resultado operacional com planos reduziu 9% e 10% nos anos de 2006 e 2009, nos 

anos de 2007 e 2008 apresentou crescimento de 9% e 7%. O resultado líquido reduziu nos 

anos de 2006 e 2008 de 9% e 66%. Nos anos de 2007 e 2009 apresentou crescimento de 53% 

e 365%.   

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 e 2009 o AT reduziu em 

13% e 7%, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2008 apresentou crescimento de 47% e 39. A 

análise horizontal do grupo do PL nos anos de 2006 apresentou queda de 58%, nos anos de 

2007 a 2009 apresentou crescimento de 59%, 37% e 1%.  

 

 

5.2.4 Indicadores Operacionais  

 

 

A análise do Ciclo Operacional da empresa GOOD LIFE SAÚDE S/A tem por objetivo de 

avaliar por segregação as despesas da DRE, no intuito de verificar o quanto representa em 

percentual de comprometimento do resultado da entidade.  
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Quadro 14.  Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2007. Observa-se na DRE que nos anos de 2008 

apresentou crescimento dos Eventos Indenizáveis Líquido na ordem de 36% contra 27% de 

crescimento das Contraprestações Efetivas. 

 

Gráfico 3 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve, em média, R$ 3,00 de despesas de comercialização 

para os anos de 2005 a 2009. 

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 24,00, R$ 26,00, R$ 24,00, R$ 22,00 e R$ 23,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos, a entidade, nos anos em 



 71

71 

análise, apresenta resultado aceitável tendo em vista o forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita de 

contraprestação efetiva necessitou de R$ 0,96, R$ 0,97, R$ 0,95, R$ 0,99 e R$ 1,00 para a 

realização das despesas 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro líquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009, para cada      

R$ 1,00 de receita de contraprestação efetiva, necessitou de R$ 0,97, R$ 0,98, R$ 0,95,        

R$ 0,99 e R$ 0,99, respectivamente para realização das despesas.    

 

Constata-se que os resultados dos indicadores operacionais da empresa GOOD LIFE SAÚDE 

S/A foram melhores em relação à média dos indicadores operacionais das demais empresas 

estudadas. 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis de liquidez 

corresponderam com 69%, 67%, 68%, 73% e 73% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização nos anos de 

2005 a 2009 corresponderam com 3%, 3%, 3%, 4% e 3%. Despesas administrativas nos anos 

de 2005 a 2009 corresponderam com 24%, 26%, 24%, 22% e 23% das contraprestações 

efetivas. O resultado financeiro líquido nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 1%, 1%, 

1%, 4% 0,1% e 1% em relação à contraprestação efetiva.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas reduziram em 13% e 

9% nos anos de 2006 e 2009 e apresentou crescimento de 11% e 27% nos anos de 2007 e 

2008, respectivamente. Eventos indenizáveis líquidos reduziram em 14% e 8% nos anos de 

2006 e 2009 e cresceram 12% e 37% nos anos de 2007 e 2008. As despesas de 

comercialização reduziram em 0,2% e 15% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2008 e 

2009 cresceram 13% e 43%. As despesas administrativas reduziram em 5%, 1% e 6% nos de 

2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 cresceu em 19%. O resultado financeiro líquido reduziu 

em 9% e 66% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 2009 cresceu 53% e 365%.  
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5.2.5 Indicadores de Ciclo Financeiro   

 

 

O Indicador do ciclo financeiro estuda uma muito particular na área de saúde suplementar, 

tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde caracterizam-se 

pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro e paga-se 

posteriormente.  

 

Quadro 15. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Ciclo de Financeiro demonstra com clareza que no ano de 2005 o prazo médio de 

recebimento de contraprestação foi de 35 dias contra 29 dias para pagamento de Eventos, ou 

seja, a entidade teve um lapso temporal de seis dias entre o recebimento e o pagamento, o que 

favorece a manutenção e programação de recursos na empresa. Nos anos de 2006 e 2008 

ocorreu melhora no prazo médio de contraprestação em relação ao prazo médio de pagamento 

de eventos. A empresa recebeu primeiro as contraprestações para, posteriormente, efetuar o 

pagamento dos eventos a liquidar. 

 

No ano de 2009 o prazo médio de recebimento de contraprestação foi de 28 dias contra 16 

dias para pagamento de Eventos, ou seja, a entidade teve um lapso temporal de 12 dias entre o 

recebimento e o pagamento, o que favorece a manutenção e programação de recursos na 

empresa. Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa GOOD LIFE SAÚDE 

S/A foi pior em relação à média do ciclo financeiro das demais empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical do BP, a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 58%, 44%, 28%, 30% e 31% do total do ativo para os anos de 2005, 2006, 

2007, 2008 e 2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a 

liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 33%, 31%, 28%, 26% e 13% do total do 

passivo para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.  
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A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde apresentou queda de 34%, 8% e 4% nos 

anos de 2006, 2007 e 2009, respectivamente. Nos anos de 2008 cresceu 51%. A conta eventos 

liquidar apresentou queda de 18% e 53% nos anos de 2006 e 2009, nos anos de 2007 e 2008 

apresentou crescimento de 35% e 29%.  

 

Com base na análise vertical da DRE, percebe-se que os eventos indenizáveis liquidez 

corresponderam com 69%, 67%, 68%, 73% e 73% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas reduziram 13% e 9% 

nos anos de 2006 e 2009, respectivamente, nos anos de 2007 e 2008 cresceram em 12% e 

37%. Eventos indenizáveis líquidos reduziram 14% e 8% nos anos de 2006 e 2009 e 

cresceram em 12% e 37% nos anos de 2007 e 2008. 

 

5.2.6 Análise do Modelo Dinâmico  

 

 

NCG: no ano de 2005 apresentou positiva, o que demonstra uma demanda de recursos, ou 

seja, caracterizando que os pagamentos a fornecedores ocorreram antes da efetiva entrada de 

caixa, no caso recebimento de contras prestações efetivas (mensalidades). Nos anos de 2006 a 

2009, a NCG apresentou-se negativa, caracterizando fonte de recursos para a empresa aplicar 

da melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da NCG 

está sendo aplicado em saldo de tesouraria.  

 

Quadro 16. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: no ano de 2005 a 2009 apresentou positivo, representando situação favorável, já que os 

passivos de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, 

caracterizando fonte de recursos.  
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Tesouraria: entre os anos de 2005 a 2009 apresentou-se positiva, sinalizando que há recursos 

próprios excedentes para serem usados nas operações.  

 

Termômetro Financeiro: nos anos de 2005 a 2009 o indicador mostrou que Tesouraria foi 

145%, 123%, 99% 102% e 170%, respectivamente superior à NCG. Percebe-se que em 2005 

a empresa apresentou um perfil sólido de acordo com a Classificação Braga (191, p.17), tendo 

apresentado menor necessidade de capital de giro. 

 

Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 encontrou-se a classificação de perfil excelente. A 

NCG passa a ser negativa, e a T e a CDG continuaram positivas, nessa situação, toda a NCG 

mais 123,44%, 99,11%, 101,84% e 170,06%, dos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, 

respectivamente da NCG, que equivale ao CDG foram aplicados no saldo da Tesouraria. 

 

 

5.3 CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA. 

 
 
 
5.3.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que nos anos de 2005, 2006 e 2007 a empresa estudada possuía 

recursos no montante de R$ 1,15, R$ 1,64 e R$ 1,04, respectivamente para cada Real de 

divida no longo prazo, dando conforto financeiro para o comprimento de suas obrigações. No 

período de 2008 e 2009 a empresa apresentou quadro diferenciado, demonstrando dificuldade 

financeira para o cumprimento das suas obrigações de curto prazo, neste período para cada 

Real de divida, a empresa tinha R$ 0,97 e R$ 0,35. 

 

Quadro 17. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Liquidez Corrente: no ano de 2005 a empresa possuía recursos financeiros 66% superiores 

para o comprimento de suas obrigações de curto prazo. Nos anos de 2006 a 2008 para cada 

Real de divida a empresa possuía 76%, 15% e 4% e 50%, respectivamente para os 

cumprimentos de suas obrigações. No ano de 2009, assim como o indicador da Liquidez 

Geral apresentou dificuldade de pagamento de suas obrigações. 

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida, a empresa 

possuía R$ 1,00, R$ 80,00, R$ 39,00, R$ 14,00 e R$ 9,00 de recursos disponíveis de curto 

prazo. 

 

Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas, observa-se que a empresa 

CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA., apresentou melhores 

resultados nos indicadores de liquidez geral e liquidez corrente.   

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 97%, 32%, 43%, 32% e 16%. A conta 

disponível manteve estável nos anos 2006 e 2007 e parece sinalizar queda nos anos de 2008 e 

2009. A conta aplicação correspondeu com 4% no ano de 2005 e com 5% no ano de 2009. Já 

a composição do realizável no longo prazo não apresentou resultado. Por outro lado, em 

100% do passivo total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 

58%, 18%, 38%, 31% e 23%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 

2005 a 2009 com 26%, 1%, 4%, 2% e 24% do passivo total.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006 e 2009 apresentou crescimento de 

83% e 74%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 apresentou queda de 39% e 59%. A 

conta Disponível apresentou crescimento no ano de 2006 e 2007 de 23.000% e 31%. Nos anos 

de 2008 e 2009 reduziu 76% e 62%. A conta Aplicação em 2006 reduziu 100% e cresceu em 

69% no ano de 2009. A conta Créditos OPS de Saúde nos anos de 2006, 2007 e 2009 reduziu 

em 197%, 100% e 8%. No ano de 2008 cresceu 134%. O grupo realizável a longo prazo não 

apresentou resultado.  

 

Ao lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2007 cresceu 

73% e 166%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 33% e 42%. A conta 

provisão técnica nos anos de 2007 e 2009 apresentou crescimento de 593% e 88%, no ano de 
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2008 reduziu em 75%. A conta eventos a liquidar apresentou crescimento somente no ano de 

2009 na ordem de 24%. A conta Débitos OPS não relacionado com o plano cresceu 112% no 

ano de 2006, nos anos seguintes apresentou queda. A conta tributos e encargos sociais a 

recolher apresentou crescimento de 357% no ano de 2008, no ano de 2009 apresentou queda 

de 92%. O grupo exigível a longo prazo reduziu 72% e 51% nos anos de 2006 e 2008. Nos 

anos de 2007 e 2009 cresceu 262% e 759%.         

 

 

5.3.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
 
Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente na ordem de 3%, 68%, 57%, 68% e 84% para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 

e 2009, respectivamente, demonstrando representação do ativo permanente na imobilização 

do ativo total. 

 

Quadro 18. Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Percebe-se no que as dividas do passivo exigível da empresa estão menores que as do passivo 

circulante, o que provocou possivelmente situação de desconforto financeiro imediato, dado à 

política adotada pela instituição, haja vista os números dos anos 2005 a 2008. No ano de 2009 

a divida do passivo circulante foi inferior à divida do exigível. Percebe-se que média do 

endividamento de curto prazo é de 39%, em contrapartida a de longo prazo é de 22% no 

período estudado.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 3%, 68%, 

57%, 68% e 84%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, 

as contas do passivo circulante de 2005 a 2009 corresponderam com 58%, 18%, 38%, 31% e 

23%. A conta Provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 20%, 4%, 20%, 
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6% e 14%. A conta Eventos a liquidar correspondeu com 2% no ano de 2009. A conta Débito 

OPS não relacionado com o plano correspondeu com 38%, 15% e 4% nos anos de 2005, 2006 

e 2007. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 com 26%, 

1%, 4%, 2% e 24% do passivo total.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2007 cresceu 

em 13.250% e 8%, respectivamente. A conta Imobilizado cresceu 35.367% e 9% nos anos 

2006 e 2007. No ano de 2009 reduziu 5%. A conta Diferido + Intangível reduziu 20% e 100% 

nos anos de 2006 e 2007 e cresceu 20% no ano de 2009. O Ativo Total apresentou 

crescimento nos anos de 2006 e 2007 de 451% e 29%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 

2009 reduziu 17% e 21%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2007 cresceu 

73% e 166%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 33% e 42%. A conta 

provisão técnica nos anos de 2007 e 2009 apresentou crescimento de 593% e 88%. No ano de 

2008 reduziu 75%. A conta eventos a liquidar cresceu 24% em 2009. A conta Débito OPS não 

relacionado com o plano cresceu 112% no ano de 2006 e reduziu 63% e 100% nos anos de 

2007 e 2008. A conta tributos e encargos sociais a recolher apresentaram crescimento de 

357% no ano de 2008 e reduziu 92% em 2009. O grupo exigível a longo prazo reduziu 72% e 

51% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 2009 cresceu 262% e 759%. 

 

Participação de Capital de Terceiros: percebe-se que a participação de terceiros na 

composição da empresa entre os anos de 2005 a 2009 é de 550%, 24%, 71%, 49% e 86%, 

respectivamente.   

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: em relação ao ano de 2005 pode-se afirmar que o 

grau de imobilização do PL é da ordem de 18%, em relação aos anos de 2006 a 2009 nota-se 

que essa variação foi de 84%, 97%, 102% e 156%, respectivamente.  

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

18%, 84%, 97%, 102% e 156% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente, viu-se que não 

houve percepção de capital que justificasse o aumento, o que se conclui que houve permuta 

do ativo circulante para o permanente.  
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Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém-se 7%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 7,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não correntes aplicados no AP a importância de 

R$ 83,00, R$ 91,00, R$ 98,00 e R$ 108,00, respectivamente.  

 

Com base na análise vertical, percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 3%, 68%, 

57%, 68% e 84% nos anos de 2005 a 2009, respectivamente, em 100% do ativo total. Do lado 

das fontes de financiamento, percebe-se que em 100% do passivo total, a conta do passivo 

circulante de 2005 a 2009 correspondeu com 58%, 18%, 38%, 31% e 23%. A conta provisão 

técnica correspondeu com 20%, 4%, 20%, 6% e 14%. Débito OPS não relacionados com o 

plano correspondeu com 38%, 15% e 4% para os anos de 2005, 2006 e 2007. O grupo 

exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 com 226%, 1%, 4%, 2% e 

24% do passivo total. O grupo do PL correspondeu com 15%, 80%, 56%, 67% e 54% para os 

anos de 2005 a 2009 do passivo total. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com 

-2%, 13%, 6%, 4% e -26% nos anos 2006 a 2009. 

 

A análise horizontal do ativo permanente cresceu 13.250% e 8% nos anos de 2006 e 2007 

respectivamente. No ano de 2009 reduziu 3%. Constata-se que a conta Imobilizado cresceu 

35.367% e 9% nos anos de 2006 e 2007, no ano de 2009 reduziu em 5%. A conta Diferido + 

Intangível reduziu 20% e 100% nos anos de 2006 e 2007 e cresceu 20% no ano de 2009. 

 

O passivo circulante nos anos de 2006 e 2007 cresceu 73% e 166%, respectivamente, nos 

anos de 2008 e 2009 reduziu 33% e 42%. A conta provisão técnica nos anos de 2007 a 2009 

apresentou crescimento de 593% e 88%, no ano de 2008 reduziu em 75%. A conta eventos a 

liquidar cresceu 24% no ano de 2009. A conta Débitos OPS não relacionados com plano 

cresceu 112% no ano de 2006 e reduziu 63% e 100% nos anos de 2007 e 2008. A conta 

Tributo encargos sociais a recolher cresceu 357% no ano de 2008 e reduziu 92% em 2009. O 

grupo exigível a longo prazo reduziu 72% e 51% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 

e 2009 cresceu 262% e 759%.  O grupo do PL apresentou crescimento de 2.780% no ano de 

2006, nos anos de 2007 a 2009 reduziu 6%, 5% e 37%. Conta lucro/Prejuízo/Ganho/Perda 

reduziu em 3.500%, 36%, 43% e 566% nos anos de 2006 a 2009. 
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5.3.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 
Giro do Ativo: a empresa CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR LTDA., 

para cada R$ 1,00 de investimento no ativo a empresa conseguiu vender nos anos de 2005 a 

2009 R$ 3,23,      R$ 1,08, R$ 1,23, R$ 1,51 e R$ 1,73, respectivamente, ou seja, o volume de 

vendas atingiu 3,23, 1,08, 1,23, 1,51 e 1,73 vezes o volume de investimentos. 

 
Quadro 19. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Liquida: os resultados líquidos da entidade nos anos de 2005 a 2008 para cada     

R$ 100,00 de contraprestação efetiva a empresa teve retorno de R$ 3,00, R$ 12,00, R$ 13,00, 

respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 gerou prejuízo de R$ 2,00 e R$ 18,00.   

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 56,00, R$ 56,00,   

R$ 60,00, R$ 52,00 e R$ 40,00, respectivamente.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

lucro de 9%, 17%, 26%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 a empresa teve prejuízo 

de 5% e 58%. 

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Percebe-

se que o retorno entre os anos de 2005 a 2008 foi de 59%, 32% e 26%, respectivamente. Nos 

ano de 2008 e 2009 gerou prejuízo de 5% e 45%. 

 



 80

80 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 56%, 56%, 60%, 52% e 40%, respectivamente do total contraprestações 

efetivas. O resultado liquido entre 2005 a 2007 correspondeu com 3%, 12%, 13% do total 

contraprestações efetivas. Nos ano de 2008 e 2009 o resultado líquido ficou negativo em 2% e 

18%.   

 

Percebe-se que o grupo do PL correspondeu com 15%, 80%, 56%, 67% e 54% para os anos 

de 2005 a 2009, respectivamente do passivo total, fato demonstrado na análise vertical do BP. 

Conta lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com -2%, 13%, 6%, 4% e -26% nos anos 

2006 a 2009. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 84%, 47%, 

2% e 9% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.  Resultado operacional com 

planos cresceu 84%, 57% e 31% nos anos 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu 10%.  

O resultado líquido cresceu 740%, 50% e 648% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 

2008 reduziu 118%.   

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 e 2007 o AT cresceu em 

451% e 29%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu em 17% e 21%. A análise 

horizontal do grupo do PL nos anos de 2006 apresentou crescimento de 2.780%. Nos anos de 

2007 a 2009 o PL reduziu em 6%, 5% e 37%. Conta lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu em 

3.500%, 36%, 43% e 566% nos anos de 2006 a 2009.    

 

 
5.3.4 Indicadores Operacionais  

 

 
A análise do Ciclo Operacional da empresa CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICO 

HOSPITALAR LTDA., tem por objetivo avaliar por segregação as despesas da DRE, no 

intuito de verificar o quanto representa em percentual de comprometimento do resultado da 

entidade.  
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Quadro 20. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2007. Nos anos de 2008 e 2009 o indicador apresentou 

crescimento. Observa-se na DRE que contraprestação efetiva reduziu 9% no ano de 2009 em 

contrapartida eventos indenizáveis líquidos cresceu 14%. 

 

Gráfico 4 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
Indicador de Despesas de Comercialização: observa-se que entre os anos de 2005 a 2009 a 

empresa conseguiu controlar as despesas de comercialização. No mesmo período, o 

crescimento das Contraprestações não foi suficiente para alavancar um resultado positivo para 

o avanço da entidade nos anos de 2008 e 2009.  

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 11,00, R$ 10,00, R$ 6,00, R$ 2,00, R$ 2,00 e   

R$ 1,00 de despesas de comercialização para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 

respectivamente. 
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Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 34,00, R$ 22,00, R$ 36,00, R$ 45,00 e R$ 47,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 
Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis liquido a entidade, nos anos em 

análise, apresenta resultado aceitável tendo em vista o forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005 a 2009, para cada R$ 1,00 de receita 

contraprestação efetiva, necessitou de R$ 0,89 R$ 0,75, R$ 0,82, R$ 0,94 e R$ 1,08 para a 

realização das despesas. 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,92, R$ 0,78, R$ 0,84, 

R$ 0,65 e R$ 1,11, respectivamente para realização das despesas.    

 

Nota-se que os resultados dos indicadores operacionais (Despesas Comercialização e 

Despesas Administrativa) da empresa CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICO 

HOSPITALAR LTDA., apresentaram resultados inferiores em relação à média dos 

indicadores operacionais das demais empresas estudadas.   

 

Com base na análise vertical da DRE, percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos  

corresponderam com 44%, 44%, 40%, 48% e 60% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização 

corresponderam com 11%, 10%, 6%, 2% e 1% entre os anos de 2005 a 2009. Despesas 

administrativas apresentaram variação percentual de 34%, 22%, 36%, 45% e 47% em relação 

às contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado 

financeiro líquido apresentou variação positiva de 3%, 12%, 13% nos anos de 2005 a 2007 e 

nos anos de 2008 e 2009 apresentou resultado negativo de 2% e 18%.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram cresceu em 

84%, 47%, 2% nos anos de 2006 a 2008. No ano de 2009 reduziu em 9%. Eventos 

indenizáveis líquidos cresceram em 84%, 35%, 20% e 14% nos anos de 2006 e 2009 
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respectivamente. As despesas de comercialização cresceram em 53% no ano de 2006 e 

reduziram em 10%, 70% e 58% nos anos de 2007 a 2009. As despesas administrativas 

cresceram 20%, 139%, 29% nos anos de 2006 a 2008. No ano de 2009 reduziu em 5%. O 

resultado financeiro líquido cresceu em 740%, 50% e 648% nos anos de 2005, 2006 e 2009. 

No ano de 2008 reduziu 118%.   

 

 

5.3.5 Indicadores do Ciclo Financeiro   

 
 
Indicador do ciclo financeiro tem característica muito particular na área de saúde suplementar, 

tendo em vista que o recebimento de contraprestações de plano de saúde caracteriza-se pelo 

recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro e paga-se 

posteriormente.  

 
Quadro 21. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O ciclo financeiro demonstra que nos anos de 2005, 2006, 2008 e 2009 o prazo médio de 

recebimento de contraprestação foi de 104, 02, 19 e 19 dias, respectivamente. A empresa 

apresentou o prazo médio de pagamento somente no exercício de 2009. Desta forma, no ano 

de 2009 para 19 dias de recebimento de contraprestação, a empresa tinha seis dias para 

pagamento dos eventos, apresentando lapso temporal de 13 dias.  

 

Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa CONFIANÇA ASSISTÊNCIA 

MÉDICO HOSPITALAR LTDA., foram piores em relação à média do ciclo financeiro das 

demais empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical do BP, a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 93%, 1%, 8% e 9% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 2008 e 

2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar 

correspondeu com 24% do passivo total no ano de 2009.  
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A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde reduziu em 97%, 100% e 8% nos anos de 

2006, 2007 e 2009, respectivamente. No ano de 2008 cresceu 134%. A conta eventos liquidar 

apresentou crescimento de 24% no ano de 2009.  

 

Com base na análise vertical da DRE, percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 44%, 44%, 40%, 48% e 60% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram cresceu em 

84%, 47%, 2% nos anos de 2006 a 2008. No ano de 2009 reduziu em 9%. Eventos 

indenizáveis líquidos cresceram em 84%, 35%, 20% e 14% nos anos de 2006 e 2009, 

respectivamente. 

 

 

5.3.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: no ano de 2005 apresentou-se positivo, o que demonstra uma demanda de recursos, ou 

seja, caracteriza que pagamento a fornecedores ocorreram antes da efetiva entrada de caixa, 

no caso recebimento das contraprestações efetivas (mensalidades). Nos anos de 2006 a 2009 a 

NCG apresentou-se negativa, caracterizando fonte de recursos para a empresa aplicar da 

melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da NCG está 

sendo aplicado em saldo de tesouraria.  

 

Quadro 22. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: no ano de 2005 a 2008 apresentou positivo representando situação favorável, já que 

passivos de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, 

caracterizando fonte de recursos. No ano de 2009, o CDG apresentou negativo indicando uso 

de passivo de curto prazo para financiar ativos de longo prazo.  
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Tesouraria: entre os anos de 2005 a 2009 o T apresentou-se positivo. sinalizando que há 

recursos próprios excedentes para serem usados nas operações.  

 

Termômetro Financeiro: no ano de 2005 o indicador mostrou que o T foi o equivalente a 

12,12% da NCG que equivale ao excedente do CDG. Percebe-se que neste período a empresa 

apresentou um perfil sólido de acordo com a Classificação Braga (191, p.17), tendo 

apresentado menor necessidade de capital de giro. 

Para os anos de 2006, 2007 e 2008, a classificação de perfil foi excelente. A NCG passa a ser 

negativa e T e CDG continuam positivos, nessa situação, toda a NCG mais 1825,00%, 

60,64% e 36,54%, correspondendo aos anos 2006, 2007 e 2008, respectivamente da NCG que 

equivale ao CD, foram aplicados em saldo da tesouraria. 

 

No ano de 2005 a situação da empresa apresentou-se de alto risco. A NCG, sendo negativa, 

cobre todo o CDG (também negativo) e ainda é aplicada no saldo da Tesouraria numa 

proporção equivalente a 53,63% da NCG. Ou seja, a NCG representa fonte de recursos e os 

ativos de longo prazo são financiados por recursos de curto prazo, mas a NCG se mostra 

capaz de suprir esta demanda e ainda ser usada como aplicações financeiras de curto prazo.  

 

 

5.4 MATERMED LTDA. 

 

 

5.4.1 Indicadores de Liquidez 

 

Liquidez Geral: nota-se que no ano de 2005 a 2009 para cada Real de divida de longo prazo, 

a empresa possuía R$ 0,84, R$ 0,87, R$ 080, R$ 0,80 e R$ 0,20, respectivamente. No período 

estudado a empresa apresentou dificuldade financeira para o cumprimento das suas 

obrigações de longo prazo. 

 

Quadro 23. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Liquidez Corrente: nos anos de 2005 a 2009 para cada real de dívida de curto prazo a 

empresa possuía R$ 0,48, R$ 0,53, R$ 0,55, R$ 0,70 e R$ 0,29, demonstrando dificuldade de 

cumprimento de suas obrigações de curto prazo.  

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2007 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 5,00, R$ 1,00 e R$ 5,00, respectivamente de recursos disponíveis de curto prazo. 

Nos anos de 2005 e 2006 a empresa praticamente não possuía recursos disponíveis de curto 

prazo. 

 

Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas, observa-se que a MATERMED  

LTDA. apresentou situação pior nos indicadores de liquidez geral e liquidez corrente.   

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 25%, 29%, 33%, 40% e 28%. A conta 

disponível correspondeu com 1% em 2008 e 5% em 2009. A conta aplicação correspondeu 

com 5%, 5%, 4%, 4% e 19% entre os anos de 2005 a 2009, respectivamente. Já a composição 

do realizável longo prazo entre 2005 a 2009, correspondeu com 46%, 44%, 36%, 30% e 29%. 

Por outro lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 

corresponderam com 53%, 54%, 60%, 58% e 96%. A conta provisões técnica correspondeu 

com 3%, 5%, 4%, 4% e 14%. A conta eventos a liquidar entre 2005 a 2009 correspondeu com 

13%, 2%, 2%, 4% e 12%. O grupo exigível a longo prazo entre os anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 32%, 30%, 26%, 30% e 185% do passivo total.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006 a 2008 apresentou crescimento de 

18%, 39% e 50%, respectivamente. No ano de 2009 apresentou reduziu em de 79%. A conta 

Disponível reduziu em 35% e 68% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 2009 

cresceu em 3218% e 84%. A conta Aplicação nos anos de 2006 a 2009 cresceu em 11%, 8%, 

8% e 52%. A conta Créditos OPS de Saúde nos anos de 2007 e 2008 cresceu 6% e 13% e no 

ano de 2009 reduziu em 85%. O grupo realizável a longo prazo cresceu em 1% no ano de 

2008 e reduziu 70% em 2009.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2008 cresceu 

6%, 35% e 19%, respectivamente. No ano de 2009 reduziu em 49%. A conta provisão técnica 
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nos anos de 2006 e 2009 apresentou crescimento de 103%, 7%, 8% e 14%. A conta eventos a 

liquidar reduziu em 80%, 17% e 16% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 cresceu 

em 221%. A conta tributos e encargos sociais a recolher apresentou crescimento de 5.467% 

no ano de 2008 e no ano de 2009 reduziu em 71%.  A conta Empréstimos e Financiamento a 

pagar cresceram em 4.563% e 202% nos anos de 2006 e 2008. No ano de 2007 reduziu em 

94%. O grupo exigível a longo prazo reduziu 2% em 2006 e cresceu 7%, 42% e 85% nos anos 

de 2007 a 2009. 

 

 

5.4.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau imobilização do ativo permanente 

na ordem de 29%, 27%, 31%, 30% e 42% para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, 

respectivamente, demonstrando a representação do ativo permanente na imobilização do ativo 

total. 

 

Quadro 24. Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Percebe-se no que as dividas do passivo exigível da empresa estão menores que as do passivo 

circulante, o que, possivelmente, provocou situação desconforto financeiro imediato, dado à 

política adotada pela instituição, haja vista os números dos anos 2005 a 2008. No ano de 2009 

a divida do passivo circulante foi inferior a divida do exigível.  Percebe-se que a média do 

endividamento de curto prazo é de 34%, em contrapartida a de logo é de 11% no período 

estudado.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 29%, 27% 

31%, 30% e 42%, respectivamente do ativo total. A conta Imobilizado correspondeu com 
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26%, 24%, 20%, 15% e 42% do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as 

contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 53%, 54%, 60%, 58% e 96%. 

A conta Provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 3%, 5%, 4%, 4% e 14%. 

A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 13%, 2%, 2%, 4% e 

12%. A conta Empréstimos e Financiamento a pagar nos anos de 2006 a 2009 correspondeu 

com 47%, 2%, 6% e 2º%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 

a 2009 com 32%, 30%, 26%, 30% e 185% do passivo total.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2009 reduziu 

em 3%, e 57%, cresceu nos anos de 2007 e 2008 em 41% e 19%, respectivamente. A Conta 

imobilizado reduziu em 3%, 8% e 15% nos anos de 2006, 2008 e 2009. Nos anos de 2007 e 

2008 a conta Diferido + Intangível cresceu em 1308% e 66% e reduziu 100% no ano de 2009. 

O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 a 2008 de 4%, 22% e 23% 

respectivamente. Nos exercício de 2009 apresentou queda de 70%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 a 2008 cresceu 

6%, 35% e 19%, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 49%. A conta provisão técnica nos 

anos de 2006 e 2009 apresentou crescimento de 103%, 7%, 8% e 14%. A conta eventos a 

liquidar reduziu 80%, 17% e 16% nos anos de 2006, 2007 e 2009. Nos anos de 2008 cresceu 

221%. A conta tributos e encargos sociais a recolher apresentaram-se crescimento de 5.467% 

no ano de 2008 e reduziu 71% no ano de 2009. A conta Empréstimos e financiamento a pagar 

cresceu 4.563% e 202% nos anos de 2006 e 2008 e reduziu 94% no ano de 2007. O grupo 

exigível a longo prazo reduziu 2% em 2006 e cresceu 7%, 42% e 85% nos anos de 2006 a 

2009.  

 

Participação de Capital de Terceiros: nos anos de 2005 a 2008 para cada R$ 100,00 de 

capital próprio a participação de terceiros na composição da empresa foi de 563%, 527%, 

614%, 733%, respectivamente. Em 2009 chega caracterizar passivo descoberto.   

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: em relação aos anos de 2005 a 2008 pode-se afirmar 

que o grau de imobilização do PL é da ordem de 190%, 168%, 221% e 248%, 

respectivamente. Viu-se que não houve percepção de capital que justificasse o aumento, 

provavelmente, houve permuta do ativo circulante para o permanente.  
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Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obteve-se 61%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 61,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não correntes aplicados no AP a importância de 

R$ 58,00, R$ 77,00, R$ 70,00 e R$ 1.069,00, respectivamente.  

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 29%, 27% 

31%, 30% e 42%, respectivamente do ativo total. A conta Imobilizado correspondeu com 

26%, 24%, 20%, 15% e 42% do ativo total. Do lado das fontes de financiamento, percebe-se 

que em 100% do passivo total, a conta do passivo circulante em 2005 a 2009 correspondeu 

com 53%, 18%, 54%, 60%, 58% e 96%. A conta provisão técnica correspondeu com 3%, 5%, 

4%, 4% e 14%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 

com 32%, 38%, 26%, 30% e 185% do passivo total. O grupo do PL correspondeu com 15%, 

16%, 14% e 12% para os anos de 2005 a 2008 do passivo total. No ano de 2009 apresentou 

variação negativa de 181%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com -51% e 

207% nos anos 2006 e 2009. 

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2009 reduziu 

em 3% e 57%, cresceu nos anos de 2007 e 2008 em 41% e 19%, respectivamente. A conta 

imobilizado reduziu em 3%, 8% e 15% nos anos de 2006, 2008 e 2009. Nos anos de 2007 e 

2008 a conta Diferido + Intangível cresceu em 1308% e 66% e reduziu 100% no ano de 2009. 

O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 a 2008 de 4%, 22% e 23%. Nos 

exercício de 2009 apresentou queda de 70%. 

 

O passivo circulante nos anos de 2006 a 2008 cresceu 6%, 35% e 19%, respectivamente e no 

ano de 2009 reduziu 49%. A conta provisão técnica nos anos de 2006 a 2009 apresentou 

crescimento de 103%, 7%, 8% e 14%. A conta eventos a liquidar reduziu em 80%, 17% e 16 

nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 cresceu 221%. A conta Tributo encargos 

sociais a recolher cresceu 4.467% no ano de 2008 e reduziu 71% em 2009. O grupo exigível a 

longo prazo reduziu 2% no ano de 2006 e nos anos de 2007 a 2009 cresceu 7%, 42% e 85%.  

O grupo do PL apresentou crescimento de 10%, 7% e 5% nos anos de 2006 a 2008, nos anos 

de 2009 reduziu 558%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu em 100% e 5.185% nos 

anos 2006 e 2009. No ano de 208 cresceu 344%. 

 
 



 90

90 

5.4.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: a empresa MATERMED LTDA. para cada R$ 1,00 de investimento no ativo 

a conseguiu vender nos anos de 2005 a 2009 R$ 1,47, R$ 1,37, R$ 0,85, R$ 0,64 e R$ 1,94, 

respectivamente, ou seja, o volume de vendas atingiu 1,47, 1,37, 0,85, 0,64 e 1,94 vezes o 

volume de investimentos. 

 

Quadro 25. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Liquida: os resultados líquidos da entidade nos anos de 2006 a 2008 para cada     

R$ 100,00 de contraprestação efetiva tiveram retorno de R$ 1,00, R$ 1,00, R$ 2,00, 

respectivamente. Nos anos de 2009 gerou prejuízo de R$ 37,00. 

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 34,00, R$ 35,00,   

R$ 41,00, R$ 37,00 e R$ 38,00.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2006 a 2008 para cada R$ 1,00 investido ocorreu lucro de 

1%, 1%, 1%, respectivamente. No ano de 2009 a empresa teve prejuízo de 72%.  

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Percebe-

se que o retorno entre os anos de 2005 a 2008 foi de 1%, 7%, 5% e 9%, respectivamente. No 

ano de 2009 gerou prejuízo de 101%. 

 
Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 34%, 35%, 41%, 37% e 38%, respectivamente do total contraprestações 
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efetivas. O resultado liquido entre 2005 a 2008 correspondeu com 0,1%, 1%, 1% e 2% do 

total contraprestações efetivas. No ano de 2009 o resultado líquido ficou negativo em 37%.  

 

O grupo do PL correspondeu com 15%, 16%, 14% e 12% para os anos de 2005 a 2008, 

respectivamente do passivo total. No ano de 2009 apresentou variação negativa de 181%. A 

conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com -51% e 207% nos anos 2006 e 2009. A 

análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas reduziram em 3%, 24%, 

8% e 8% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.  O resultado operacional 

com planos cresceu 1% no ano de 2006 e reduziu 11%, 175 e 5% nos anos de 2007, 2008 e 

2009. O resultado líquido cresceu 1.213%, 97% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 

2009, reduziu em 25% e 2.150%.  

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 a 2008 o AT cresceu em 

4%, 22% e 23%, respectivamente. No ano de 2009 reduziu em 70%. O grupo do PL 

apresentou crescimento de 10%, 7% e 5% nos anos de 2006 a 2008, no ano de 2009 reduziu 

558%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu em 100% e 5.185% nos anos 2006 e 

2009. No ano de 208 cresceu 344%. 

 

 

5.4.4 Indicadores Operacionais  

 

 

A análise do Ciclo Operacional da empresa MATERMED LTDA., tem como objetivo avaliar 

por segregação as despesas da DRE, no intuito de verificar o quanto representa em percentual 

de comprometimento do resultado da entidade.  

 

Quadro 26. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2009. Observa-se na DRE redução de 8% da 

contraprestação efetiva e redução de 10% nos eventos indenizáveis líquidos. 

 

 

 

 

Gráfico 5– Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
Indicador de Despesas de Comercialização: observa-se que entre os anos de 2005 a 2009 a 

empresa praticamente não teve despesas de comercialização.  Somente no ano de 2006 teve 

R$ 1,00 de despesas de comercialização para cada R$ 100,00 de contraprestações efetiva.  

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 33,00, R$ 35,00, R$ 32,00, R$ 39,00 e R$ 59,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos a entidade, nos anos em 

análise, apresenta resultado aceitável tendo em vista o forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita 

contraprestação efetiva a necessitou de R$ 0,99 R$ 1,00, R$ 0,91, R$ 1,02 e R$ 1,21 para a 

realização das despesas 
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Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 1,04, R$ 1,08, R$ 1,02, 

R$ 1,09 e R$ 1,42, respectivamente para realização das despesas. 

 

Nota-se que os resultados dos indicadores Despesas Comercialização, Despesas 

Administrativas, e os indicadores Combinado e Combinado Aplicado da empresa 

MATERMED LTDA., foram inferiores em relação à média dos indicadores operacionais das 

demais empresas estudadas.   

 
Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 66%, 65%, 59%, 63% e 62% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização 

corresponderam com 1% e 0,1% nos anos de 2006 e 2008. Despesas administrativas 

apresentaram-se variação percentual de 33%, 35%, 32%, 39% e 59% em relação a 

contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado financeiro 

líquido apresentou variação positiva de 0,1%, 1%, 1% e 2% nos anos de 2005 a 2008. Em 

2009 apresentou resultado negativo de 37%. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas reduziram em 3%, 

24%, 8% e 8% nos anos de 2006 a 2009. Eventos indenizáveis líquidos reduziram em 5%, 

31%, 1% e 9% nos anos de 2006 e 2009, respectivamente. As despesas de comercialização 

cresceram 3.367% e 25% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 2009 reduziram em 

96% e 100%. As despesas administrativas cresceram 2%, 12% e 40% nos anos de 2006, 2008 

e 209. No ano de 2007 reduziu em 31%. O resultado financeiro líquido cresceu em 1.213% e 

97% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 2009 reduziram 25% e 2.150%.  

 
 
5.4.5 Indicadores do Ciclo Financeiro   

 
 
Indicador do ciclo financeiro tem característica muito particular na área de saúde suplementar, 

tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde caracterizam-se 
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pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro e paga-se 

posteriormente.  

 

Quadro 27. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

O ciclo de financeiro demonstra que nos anos de 2005 a 2008 o prazo médio de recebimento 

de contraprestação foi de 23 dias, 23 dias, 33 dias e 40 dias, respectivamente. No exercício de 

2009 a entidade conseguiu reduzir o prazo médio de recebimento de contraprestação para seis 

dias.  A empresa apresentou o prazo médio de pagamento de eventos no ano de 2005 de 47 

dias. Nos anos de 2006 e 2007 o prazo médio de pagamento de eventos foi de 10 e 12 dias, 

respectivamente, apresentando lapso temporal de 13 dias e 11 dias. No exercício de 2009 o 

prazo médio de pagamento de eventos foi de 36 dias. 

 

Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa MATERMED LTDA. foi melhor 

no indicador de prazo médio de contraprestação em relação à média do ciclo financeiro das 

demais empresas estudadas. Entretanto, no indicador prazo médio de pagamento de eventos a 

empresa apresentou resultado pior. 

 
Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 9%, 9%, 8%, 7% e 3% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 2008 e 

2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar nos 

anos de 2005 a 2009 correspondeu com 13%, 2%, 2%, 4% e 12% do passivo total.  

 

A análise horizontal da conta Créditos OPS de Saúde cresceu 11%, 27% 62% nos anos de 

2006, 2007 e 2008, respectivamente. No ano de 2009 reduziu em 82%. A conta eventos 

liquidar nos anos de 2006, 2007 e 2009 reduziu em 80%, 17% e 16%. No ano de 2008 cresceu 

221%. 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 66%, 65%, 59%, 63% e 62% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 
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A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas reduziram em 3%, 

24%, 8% e 8% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente. Eventos indenizáveis líquidos 

reduziram em 5%, 31%, 1% e 9% nos anos de 2006 e 2009. 

 
 
 
 
 
 
5.4.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 e 2007 a 2009, a NCG apresentou-se negativo, caracterizando fonte 

de recursos para a empresa aplicar da melhor maneira. No ano de 2006 apresentou positivo, o 

que demonstra uma demanda de recursos, ou seja, caracterizando que o pagamento a 

fornecedores ocorreu antes da efetiva entrada de caixa, no caso recebimento das 

contraprestações efetivas (mensalidades). Em 2006 a NCG apresentou-se positiva, 

caracterizando demanda de recursos. 

 

Quadro 28. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou negativo indicando uso de passivo de curto prazo 

para financiar ativos de longo prazo, tal situação não respeita o equilíbrio dos prazos e pode 

representar uma situação de insolvência. 

 

Tesouraria: entre os anos de 2005 e 2007 a 2009, a Tesouraria apresentou-se positiva, 

sinalizando a existência de recursos próprios excedentes para serem usados nas operações. No 

ano de 2006 o salto do T apresentou-se negativo indicando uso de ativos financeiros para 

suprir a NCG.  
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Termômetro Financeiro: nos anos de 2005, 2007 e 2009 o indicador mostrou que a 

Tesouraria foi equivalente a 12,12%, 15,81 e 6,08%. Neste período, a situação da empresa 

apresentou-se de Alto Risco. A NCG, sendo negativa, cobre todo o CDG (também negativo) e 

ainda é aplicada no saldo da tesouraria numa proporção equivalente a 53,63% da NCG. Ou 

seja, a NCG representa fonte de recursos e os ativos de longo prazo são financiados por 

recursos de curto prazo, mas a NCG se mostras capaz de suprir esta demanda e ainda ser 

usada como aplicações financeiras de curto prazo. 

 

Para o ano de 2006 encontrou-se classificação de perfil “Péssima”, indicando empréstimos de 

curto prazo para suprir NCG. No ano de 2008 encontrou-se a classificação de perfil “Muito 

Ruim”. A NCG, sendo negativa, cobre todo o CDG (também negativo) e ainda é aplicada no 

saldo da tesouraria numa proporção equivalente a 6,08%, da NCG. Ou seja, a NCG representa 

fonte de recursos e os ativos de longo prazo são financiados por recursos de curto prazo, mas 

a NCG se mostras capaz de suprir esta demanda e ainda ser usada como aplicações financeiras 

de curto prazo. 

 

 

5.5 PROMED ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA. 

 

 
5.5.1 Indicadores de Liquidez 

 
 
 
Liquidez Geral: observa-se que nos anos de 2005 a 2009 a empresa estudada possuía 

recursos no montante de R$ 0,67, R$ 0,55, R$ 0,74, R$ 0,80 e R$ 0,99, respectivamente, para 

cada Real de divida no longo prazo, demonstrando dificuldade financeira para o cumprimento 

das suas obrigações.  

 

Quadro 29. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Liquidez Corrente: observa-se que nos anos de 2005 a 2008 para cada Real de dívida a 

empresa possuía recursos financeiros na ordem de R$ 0,69, R$ 0,54, R$ 0,64 e R$ 0,97 

respectivamente, demonstrando dificuldade financeira para o comprimento das suas 

obrigações de curto prazo.  No ano de 2009 para cada Real de dívida a empresa possuía       

R$ 1,11 para o cumprimento de suas obrigações de curto prazo, tendo melhorado este 

indicador no decorrer dos anos. 

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 0,07, R$ 0,04, R$ 0,31, R$ 0,12 e R$ 0,13 de recursos disponíveis de curto prazo. 

 

Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas, nota-se que a empresa 

PROMED ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA., teve resultados piores nos indicadores de 

liquidez geral e liquidez corrente.   

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 60%, 49%, 47%, 67% e 42%. A conta 

disponível cresceu 6%, 3%, 23%, 8% e 8%. A conta aplicação correspondeu com 4% no ano 

de 2005 e com 30% no ano de 2008 e 44% no ano de 2009. Já a composição do realizável 

longo prazo nos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 4%, 3%, 11% 2% e 1% do ativo 

total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo circulante de 2005 a 

2009 corresponderam com 87%, 90%, 73%, 69% e 66%. A conta Provisão técnica nos anos 

de 2005 a 2009 corresponderam com 16%, 24%, 21%, 33% e 41%. A conta Eventos a 

liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 19%, 11%, 13%, 19% e 9%. O grupo 

exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 com 7%, 4%, 5%, 17% e 

9% do passivo total.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006 reduziu em 1%. Nos anos 2007 a 

2009 apresentou crescimento de 13%, 91% e 42%, respectivamente. A conta Disponível 

reduziu 30% e 52% nos anos 2006 e 2008. Nos anos 2007 e 2009 apresentou crescimento de 

677% e 33%. A conta Aplicação 2006 e 2007 reduziu 91% e 38%. Nos anos 2008 e 2009 

cresceu em 2.263% e 87%. A conta Créditos OPS de Saúde nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 32%, 87% e 23%. No ano de 2007 reduziu 38%. A conta Outros valores e bens 

reduziu 3%, 47% e 54% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 cresceu 34%. O 

grupo Realizável a longo prazo cresceu 350% em 2007 e reduziu 78% em 2008.  
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Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 25%, 26% e 24%, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 4%. A conta provisão 

técnica nos anos de 2006 e 2009 apresentou crescimento de 80%, 5%, 102% e 61%. A conta 

eventos a liquidar reduziu 33% e 38% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008, 

cresceu 50% e 90%. A conta Débito OPS não relacionado com plano cresceu 2.589% no ano 

de 2006 e reduziu 96% e 100% nos anos de 2007 e 2008. A conta tributos e encargos sociais a 

recolher apresentou crescimento de 135% e 189% nos anos de 2008 e 2009. A conta 

empréstimos e financiamento a pagar cresceu 908% no ano de 2008 e reduziu 37% no ano de 

2009. O grupo exigível a longo prazo reduziu 27% e 28% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos 

de 2007 e 2008 cresceu 41% e 329%.         

 
 
 
5.5.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
 
 
Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente na ordem de 37%, 49%, 42%, 32% e 25% para os anos de 2005, 2006, 2007, 

2008 e 2009, respectivamente, demonstrando a representação do ativo permanente na 

imobilização do ativo total. 

 
 

Quadro 30. Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Nota-se que as dividas do passivo exigível da empresa estão menores do que as do passivo 

circulante, provocando, possivelmente, situação de desconforto financeiro. Percebe-se que a 

média do endividamento de curto prazo é de 77%, em contrapartida, a divida de logo é de 9% 

no período estudado.  

 



 99

99 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 37%, 

49%, 42%, 32% e 25%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 

total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 87%, 90%, 73%, 69% 

e 66%. A conta Provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 16%, 24%, 21%, 

33% e 41%. Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 19%, 11%, 13%, 

19% e 9%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 com 

7%, 4%, 5%, 17% e 9% do passivo total.  

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2007 e 2008 

cresceu em 61%, 3% e 3%, respectivamente. A conta investimento cresceu 369% no ano de 

2006 e reduziu 81% em 2009. A conta imobilizado cresceu 38%, 4% e 22% nos anos de 2006, 

2007 e 200. A conta Diferido + Intangível reduziu 100% no ano de 2006 e cresceu 27% em 

009. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2009 de 22%, 185, 33% e 

29%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 25%, 26% e 24%, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 4%. A conta provisão 

técnica nos anos de 2006 e 2009 apresentou crescimento de 80%, 5%, 102% e 61%. A conta 

eventos a liquidar reduziu 33% e 38% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008, 

cresceu 50% e 90%. A conta Débito OPS não relacionado com plano cresceu 2.589% no ano 

de 2006 e reduziu 96% e 100% nos anos de 2007 e 2008. A conta tributos e encargos sociais a 

recolher apresentou crescimento de 135% e 189% nos anos de 2008 e 2009. A conta 

empréstimos e financiamento a pagar cresceu 908% no ano de 2008 e reduziu 37% no ano de 

2009. O grupo exigível a longo prazo reduziu 27% e 28% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos 

de 2007 e 2008 cresceu 41% e 329%. 

 

Participação de Capital de Terceiros: percebe-se que a participação dos terceiros na 

composição da empresa entre os anos de 2005 a 2009 é de 1.659%,1.553%, 359%, 592% e 

306%, respectivamente. Indica que para cada Real próprio a empresa tomou de capital de 

terceiros R$ 16,59, R$ 15,53, R$ 3,59, R$ 5,92 e R$ 3,06 no período de 2005 a 2009. 

 
Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

645%, 802%, 194%, 219% e 103% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente,  não havendo, 

então, percepção de capital que justificasse o aumento, o que se pode concluir que houve 

permuta do ativo circulante para o permanente 
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Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém 282%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 282,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não corrente aplicados no AP a importância de 

R$ 464,00, R$ 156,00, R$ 101,00 e R$ 74,00, respectivamente.  

 
Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 37%, 

49%, 42%, 32% e 25%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 

total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 87%, 90%, 73%, 69% 

e 66%. A conta Provisão técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 16%, 24%, 21%, 

33% e 41%. Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 19%, 11%, 13%, 

19% e 9%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu entre os anos de 2005 a 2009 com 

7%, 4%, 5%, 17% e 9% do passivo total. O grupo do PL correspondeu com 6%, 6%, 22%, 

14% e 25% para os anos de 2005 a 2009 do passivo total. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2009 correspondeu com -24%, -18%, 1%, -1% e -

523%. 

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2007 e 2008 

cresceu em 61%, 3% e 3%, respectivamente. A conta investimento cresceu 369% no ano de 

2006 e reduziu 81% no ano de 2009. A conta imobilizado cresceu 38%, 4% e 22% nos anos 

de 2006, 2007 e 2009. A conta Diferido + Intangível reduziu 100% no ano de 2006 e cresceu 

27% no ano de 2009.   

 

O passivo circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 25%, 26% e 24%, 

respectivamente. No ano de 2007 reduziu 4%. A conta provisão técnica nos anos de 2006 e 

2009 apresentou crescimento de 80%, 5%, 102% e 61%. A conta eventos a liquidar reduziu 

33% e 38% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008, cresceu 50% e 90%. A conta 

Débito OPS não relacionado com plano cresceu 2.589% no ano de 2006 e reduziu 96% e 

100% nos anos de 2007 e 2008. A conta tributos e encargos sociais a recolher apresentou 

crescimento de 135% e 189% nos anos de 2008 e 2009. A conta empréstimos e financiamento 

a pagar cresceu 908% no ano de 2008 e reduziu 37% no ano de 2009. O grupo exigível a 

longo prazo reduziu 27% e 28% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 

41% e 329%. O PL cresceu 30%, 326% e 119% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 
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2008 reduziu 12%. A conta Capital Patr. Social cresceu 79% no ano de 2009. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu 7%, 108%, 209% e 523% nos anos 2006 a 2009.  

 
 
 
 
 
 
 
5.5.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: a empresa PROMED ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA., para cada R$ 1,00 

de investimento no ativo conseguiu vender nos anos de 2005 a 2009, R$ 4,26, R$ 4,76,        

R$ 5,62, R$ 5,33 e R$ 4,96, respectivamente, ou seja, o volume médio de vendas é cinco o 

volume de investimentos 

 

Quadro 31. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Margem Liquida: os resultados líquidos da entidade no ano de 2005, para cada R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva, houve prejuízo de R$ 6,00. No ano de 2007 a empresa teve retorno de 

R$ 3,00. 

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 10,00, R$ 12,00,  

R$ 20,00, R$ 13,00 e R$ 13,00.   

 
Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 e 2006 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

prejuízo de 25% e 1%. Nos anos de 2007 a 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

lucro de 17%, 1% e 22%, respectivamente. 

 



 102

102 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente, o que não 

ocorreu no estudo realizado na empresa nos anos de 2005 e 2006 que teve prejuízo de 384% e 

25%, respectivamente. Nos anos de 2007 a 2009 o retorno foi de 124%, 4% e 22%. 

 
Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 10%, 12%, 20%, 13% e 13%, respectivamente do total de contraprestações 

efetivas. O resultado liquido entre 2005 e 2006 foi negativo em 6% e -0,3%. Nos anos de 

2007 a 2009 correspondeu com 3%, 0,1% e 1% do total contraprestações efetivas.  

 

A análise vertical do grupo do PL correspondeu com 6%, 6%, 22%, 14% e 25% para os anos 

de 2005 a 2009, respectivamente do passivo total. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos 

anos de 2009 correspondeu com -24%, -18%, 1%, -1% e -523%. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 36%, 

39%, 27% e 20% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. O resultado 

operacional com planos cresceu 61%, 129% e 13% nos anos 2006, 2007 e 2009. No ano de 

2008 reduziu 19%. O resultado líquido reduziu 93%, 1.571% e 95% nos anos de 2006 a 2008. 

No ano de 2009 cresceu 749%.  

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 a 2009 o AT cresceu em 

22%, 18%, 335 e 29%, respectivamente. Na análise horizontal do PL cresceu 30%, 326% e 

119% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu 12%. A conta Capital Patr. 

Social cresceu 79% no ano de 2009. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu 7%, 108%, 

209% e 523% nos anos 2006 a 2009.  

 

 

5.5.4 Indicadores Operacionais  

 

 

A análise do Ciclo Operacional da empresa PROMED ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA., tem 

por objetivo avaliar por segregação as despesas da DRE, no intuito de verificar o quanto 

representa em percentual de comprometimento o resultado da entidade.  
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Quadro 32. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2007. Observa-se na DRE que a contraprestação efetiva 

reduziu 19% no ano de 2009 em contrapartida a conta eventos indenizáveis líquidos cresceu 

20%. 

  

Gráfico 6– Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 4,00, R$ 1,00, R$ 1,00, R$ 1,00 e R$ 1,00 de 

despesas de comercialização para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 200, respectivamente. 

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 8,00, R$ 11,00, R$ 9,00, R$ 7,00 e R$ 9,00 de 

despesas administrativa para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente 

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos a entidade nos anos em 
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análise apresentou resultado aceitável tendo em vista o forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita 

contraprestação efetiva necessitou de R$ 1,02 R$ 1,00, R$ 0,89, R$ 0,95 e R$ 0,97 para a 

realização das despesas 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita de contraprestação efetivas a empresa necessitou de R$ 1,02, R$ 1,02,     

R$ 0,92, R$ 0,96 e R$ 0,97, respectivamente para realização das despesas 

 
Nota-se que os resultados nos indicadores operacionais Despesas Assistenciais, Indicador 

Combinado e Indicador Combinado Aplicado a empresa apresentou pior resulta em relação à 

média dos indicadores operacionais das demais empresas estudadas. Nos indicadores 

Despesas de Comercialização e Despesas Administrativas o resultado foi melhor em relação à 

média dos indicadores operacionais das demais empresas estudadas 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 90%, 88%, 80%, 87% e 87% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização 

corresponderam com 4%, 1%, 1%, 1% e 1% entre os anos de 2005 a 2009. Despesas 

administrativas apresentaram variação percentual de 8%, 11%, 9%, 7% e 9% em relação às 

contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. O 

resultado financeiro líquido apresentou variação positiva de 0,3%, 2%, 3%, 1% e 0,4% .  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 36%, 39%, 

27% e 20% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.  Eventos indenizáveis 

líquidos cresceram em 33%, 27%, 38% e 20% nos anos de 2006 e 2009. As despesas de 

comercialização reduziram 59% e 12% nos anos de 2006 e 2007 e cresceram 40% e 23% nos 

anos de 2008 e 2009. As despesas administrativas cresceram 76%, 11%, 3% e 53% nos anos 

de 2006 a 2009. O resultado financeiro líquido cresceu em 807% e 73% nos anos de 2006 e 

2007. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu em 43% e 66%.   
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5.5.5 Indicadores de Ciclo Financeiro   

 

 

Indicador de ciclo financeiro: tem característica muito particular na área de saúde 

suplementar, tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde 

caracterizam-se pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro 

e paga-se posteriormente.  

 
Quadro 33. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Nos anos de 2005 a 2009 o prazo médio de recebimento de contraprestação foi de 16, 16, 07, 

10 e 11 dias, respectivamente.  

 

A empresa apresentou prazo médio de pagamento de eventos nos anos de 2005, 2007 e 2008 

de 18, 11 e 15 dias. Nos exercícios de 2006 e 2009 o prazo medido de pagamento de eventos 

foi de 09 e 08 dias, respectivamente; neste período houve lapso temporal de 06 e 03 dias. 

  

Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa PROMED Assistência Médica 

Ltda. foram melhores em relação aos resultados dos indicadores do ciclo financeiro da média 

das demais empresas estudadas. 

 
Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 19%, 21%, 11%, 15% e 15% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 

2008 e 2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar 

correspondeu com 19%, 11%, 13%, 195 e 9% do passivo total nos anos de 2005 a 2009.  

 

A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde do grupo AC cresceu 32%, 87% e 23% 

nos anos de 2006, 2008 e 2009. No ano de 2007 reduziu em 38%. A conta eventos liquidar do 

grupo do PC reduziu em 33% e 38% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 

cresceu 50% e 90%, respectivamente.  
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Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis de liquidez 

corresponderam com 90%, 88%, 80%, 87% e 87% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 36%, 

39%, 27% e 20% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Eventos 

indenizáveis líquidos cresceram em 33%, 27%, 38% e 20% nos anos de 2006 e 2009. 

 
 
 
5.5.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se negativa, correspondendo a um ciclo financeiro 

também negativo. A NCG negativa caracteriza-se fonte de recursos para a empresa aplicar da 

melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da NCG está 

sendo aplicada em saldo de Tesouraria.  

 

Quadro 34. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: nos anos de 2006 a 2009 o CDG apresentou-se negativo, indicando o uso de passivos 

de curto prazo para financiar ativos de longo prazo, caracterizando demanda por recursos.  

 

Tesouraria: entre os anos de 2005 a 2009, o T apresentou-se positivo, demonstrando situação 

de existência de ativos financeiros superiores aos passivos financeiros, caracterizando 

aplicação de recursos.  

 
Termômetro Financeiro: nos anos de 2005 a 2008 a empresa apresentou um perfil de “Ato 

Risco” de acordo com a classificação Braga (191, p.17), quando a NCG negativa cobre todo o 

CDG também negativo e ainda é aplicada no saldo da Tesouraria numa proporção equivalente 

a 26,00%, 8,31%, 46,31% e 92,41% da NCG. 
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Para o ano de 2009 encontrou-se classificação de perfil “Excelente” de acordo com a 

classificação Braga (191, p.17), já que a NCG é negativa e o T e CDG são positivos. Nesta 

situação, toda a NCG mais 29,28% da NCG (equivalente ao CDG) estão sendo aplicados em 

saldo da Tesouraria. 

 

 

5.6 COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. – VIVAMED. 

 

 

5.6.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que no ano de 2005 a 2009 a empresa estudada possuía recursos no 

montante de R$ 1,15, R$ 1,28 e R$ 1,42, R$ 1,29 e R$ 1,31, respectivamente para cada Real 

de divida no longo prazo, o que dava conforto financeiro para o cumprimento de suas 

obrigações de longo prazo.  

 

Quadro 35. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Liquidez Corrente: observa-se que nos anos de 2005 a 2009, a empresa estudada possuía 

recursos financeiros de 207%, 256%, 305%, 169% e 261% superiores para o comprimento de 

suas obrigações de curto prazo.  

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 32,00, R$ 28,00, R$ 298,00, R$ 51,00 e R$ 2,00 de recursos disponíveis de curto 

prazo. 
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Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas, observa-se que a 

COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. - VIVAMED apresentou melhores resultados nos indicadores de liquidez. 

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 36%, 44%, 48%, 28% e 42%,. A conta 

disponível correspondeu com 6%, 5%, 47% e 8% nos anos de 2005 a 2008. No ano de 2009 

não apresentou resultado. A conta aplicação nos anos 2005, 2006, 2007 e 2009 correspondeu 

com 29%, 39%, 18% e 40%, respectivamente. A composição do realizável de longo prazo nos 

anos de 2005 a 2009 correspondeu com 55%, 485, 45%, 57% e 45%. Por outro lado, em 

100% do passivo total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 

17%, 17%, 16%, 16% e 16%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu 5%, 5%, 14%, 13% e 12%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005, 2006, 

2008 e 2009 correspondeu com 11%, 11%, 2% e 3%. O exigível a longo prazo nos anos de 

2005 a 2009 correspondeu com 62%, 55%,49%, 49% e 50% do passivo total.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006, 2007 e 2009 apresentou 

crescimento de 64%, 37% e 67%, respectivamente. No ano de 2008 reduziu 32%. A conta 

Disponível apresentou crescimento no ano de 2006 e 2007 de 13% e 1.149%. No ano de 2008 

e 2009 reduziu em 79% e 96%. A conta Aplicação nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu em 

78%, 5.311% e 137%. No ano de 2007 reduziu 100%. A conta Créditos OPS de Saúde nos 

anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 52%, 156% e 478%. No ano de 2007 reduziu 68%. A 

conta Outros valores e bens reduziu 29% e 11% nos anos de 2006 e 2009 e cresceu 81% e 

46% nos anos de 2007 e 2008. A conta Realizável Longo Prazo nos anos de 2006 a 2008 

cresceu 1%, 23% e 155%. No ano de 2009 reduziu 6%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2009 cresceu 

32%, 16%, 22% e 8%, respectivamente. A conta provisão técnica nos anos de 2007 e 2009 

apresentou crescimento de 17%, 281%, 7% e 6%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 

2006 a 2009 cresceu em 34%, 721% e 14%. No ano de 2007 reduziu 100%. A conta Débitos 

OPS não relacionado com plano cresceu 49% e 40% nos anos de 2007 e 2009 e reduziu 12% 

no ano de 2008. A conta tributos e encargos sociais a recolher apresentou crescimento de 60% 

e 42% nos anos de 2008 e 2009. A conta Outros reduziu em 100% e 26% nos anos de 2006 e 
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2008 e cresceu 332% e 2% nos anos de 2007 e 2009. A conta exigível a longo prazo nos anos 

de 2005 a 2009 cresceu 19%, 13%, 16% e 13% 

 

.   

 

5.6.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
 
 
Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente na ordem de 10%, 7%, 7%, 16% e 13% para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 

2009, respectivamente. Demonstrando a representação do ativo permanente na imobilização 

do ativo total 

 
Quadro 36. Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
Percebe-se no que as dividas do passivo circulante da empresa estão menores que as passivo 

Exigível a longo prazo, o que provoca situação de conforto financeiro. A média do indicador 

de endividamento de curto prazo é de 17% do ativo total. A média do indicador de 

Endividamento de longo prazo é de 53% do total do ativo.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 10%, 7%, 

7%, 16% e 13%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as 

contas do passivo circulante dos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 17%, 17%, 16%, 

16% e 16%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu 5%, 5%, 14%, 

13% e 12%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005, 2006, 2008 e 2009 correspondeu 

com 11%, 11%, 2% e 3%. O exigível a longo prazo nos anos de 2005 a 2009 correspondeu 

com 62%, 55%,49%, 49% e 50% do passivo total.  
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A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2007 e 2008 

cresceu em 1%, 23% e 155%, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 6%. A conta 

investimento cresceu 23% no ano de 2009. A conta imobilizado cresceu 5%, 121% e 550% 

nos anos de 2006, 2007 e 2008. No ano de 2009 reduziu 15%. A conta Diferido + Intangível 

nos anos de 2006 e 2007 cresceu 38% e 121%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 39% e 

100%. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2009 de 33%, 26, 18% e 

10%  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006 e 2009 cresceu 

32%, 16%, 22% e 8%, respectivamente. A conta provisão técnica nos anos de 2007 e 2009 

apresentou crescimento de 17%, 281%, 7% e 6%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 

2006 a 2009 cresceu em 34%, 721% e 14%. No ano de 2007 reduziu 100%. A conta Débitos 

OPS não relacionado com plano cresceu 49% e 40% nos anos de 2007 e 2009 e reduziu 12% 

no ano de 2008. A conta tributos e encargos sociais a recolher apresentou crescimento de 60% 

e 42% nos anos de 2008 e 2009. A conta Outros reduziu em 100% e 26% nos anos de 2006 e 

2008 e cresceu 332% e 2% nos anos de 2007 e 2009. A conta exigível a longo prazo nos anos 

de 2005 a 2009 cresceu 19%, 13%, 16% e 13%.   

 

Participação de Capital de Terceiros: percebe-se que a participação de terceiros na 

composição da empresa entre os anos de 2005 a 2009 é de 371%, 261%, 188%, 188% e 

194%, respectivamente.   

 
Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

45%, 26%, 21%, 45% e 39% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente. 

 

Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém 12%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 12,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não corrente no AP a importância de R$ 9,00, 

R$ 8,00, R$ 19,00 e R$ 16,00, respectivamente.  

 
Com base na análise vertical percebe-se o ativo permanente correspondeu com 10%, 7%, 7%, 

16% e 13%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as 

contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 17%, 17%, 16%, 16% e 16%. 
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A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu 5%, 5%, 14%, 13% e 12% . 

A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005, 2006, 2008 e 2009 correspondeu com 11%, 

11%, 2% e 3%. O exigível a longo prazo nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 62%, 

55%,49%, 49% e 50% do passivo total. O grupo do Patrimônio Liquido nos anos de 2005 a 

2009 correspondeu com 21%, 28%, 35%, 35/5 e 34%. A conta Capital Patr. Social 

correspondeu com 6%, 6%, 5%, 4% e 4%. A conta Reservas correspondeu com 11% no ano 

de 2006 e a conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 

5%, 10%, 13%, 2% e 1%.      

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2007 e 2008 

cresceu em 1%, 23% e 155%, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 6%. A conta 

investimento cresceu 23% no ano de 2009. A conta imobilizado cresceu 5%, 121% e 550% 

nos anos de 2006, 2007 e 2008. No ano de 2009 reduziu 15%. A conta Diferido + Intangível 

nos anos de 2006 e 2007 cresceu 38% e 121%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 39% e 

100%. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2009 de 33%, 26, 18% e 

10%.  

 

O passivo circulante nos anos de 2006 e 2009 cresceu 32%, 16%, 22% e 8%, respectivamente. 

A conta provisão técnica nos anos de 2007 e 2009 apresentou crescimento de 17%, 281%, 7% 

e 6%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2006 a 2009 cresceu em 34%, 721% e 14%. No 

ano de 2007 reduziu 100%. A conta Débitos OPS não relacionado com plano cresceu 49% e 

40% nos anos de 2007 e 2009 e reduziu 12% no ano de 2008. A conta tributos e encargos 

sociais a recolher apresentou crescimento de 60% e 42% nos anos de 2008 e 2009. A conta 

Outros reduziu em 100% e 26% nos anos de 2006 e 2008 e cresceu 332% e 2% nos anos de 

2007 e 2009. A conta exigível a longo prazo nos anos de 2005 a 2009 cresceu 19%, 13%, 

16% e 13%.  O grupo do Patrimônio Liquido nos anos de 2006 a 2009 cresceu 73%, 59%, 

17% e 8%. A conta Capital Patr. Social nos anos de 2006 e 2007 cresceu 45%, 3%.  A conta 

Reservas nos anos de 2006 a 2009 cresceu 44%, 84%, 99% e 12%. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2006 e 2007 cresceu 168% e 63%. No ano de 2008 e 

2009 reduziu 83% e 37%.    
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5.6.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: a COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-

HOSPITALAR DO SICOOB LTDA – VIVAMED para cada R$ 1,00 de investimento no 

ativo conseguiu vender nos anos de 2005 a 2009 R$ 1,39, R$ 1,18, R$ 0,95, R$ 0,87 e         

R$ 0,84, ou seja, o volume de vendas atingiu 1,39, 1,18, 0,95, 0,87 e 0,84 vezes o volume de 

investimentos. 

 

Quadro 37. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Liquida: nos resultados líquidos da entidade nos anos de 2005 a 2009 para cada     

R$ 100,00 de contraprestação efetiva a empresa teve de retorno de R$ 4,00, R$ 8,00,            

R$ 14,00, R$ 6,00 e R$ 4,00, respectivamente.  

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 21,00, R$ 27,00,  

R$ 10,00, R$ 23,00 e R$ 21,00.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

lucro de 5%, 10%, 13%, 5% e 3%, respectivamente.  

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Percebe-

se que o retorno entre os anos de 2005 a 2009 foi de 28%, 46%, 45%, 17% e 10%, 

respectivamente.  

 
Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 21%, 27%, 10%, 23% e 21%, respectivamente do total contraprestações 
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efetivas. Eventos indenizáveis líquidos entre 2005 a 2009 correspondeu com 79%, 73%, 90%, 

77% e 79% do total das contraprestações efetivas. Nos ano de 2005 e 2009 o resultado líquido 

correspondeu com 4%, 8%, 14%, 6% e 4%.  

 

Percebe-se que o grupo do PL correspondeu com 21%, 28%, 35%, 35% e 34% para os anos 

de 2005 a 2009, respectivamente do passivo total, fato demonstrado na análise vertical do BP. 

A conta Reservas correspondeu com 11%, 12%, 17%, 29% e 29%. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com 168%, 63%, 13%, 2% e 1% nos anos 2006 a 

2009. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 13%, 2%, 

8% e 7% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. A conta Eventos 

indenizáveis líquidos nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu 4%, 25% e 9%. No ano de 2008 

reduziu 7%. Resultado operacional com planos cresceu 45% e 144% nos anos 2006 e 2008. 

Nos anos de 2007 e 2009 reduziu 62% e 1%. O resultado líquido nos anos de 2006 e 2007 

cresceu 168% e 63%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 50% e 35%.   

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 e 2009 o AT cresceu em 

33%, 26%, 18% e 10%, respectivamente. A análise horizontal do grupo do PL nos anos de 

2006 a 2009 apresentou crescimento de 73%, 59%, 17% e 8%. A conta Reservas nos anos de 

2006 a 2009 cresceu 44%, 84%, 99% e 12%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda cresceu 

168%, 63% nos anos de 2006 e 2007. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 83% e 37% .    

 

 

5.6.4 Indicadores Operacionais  

 

 

A análise do Ciclo Operacional da COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA 

MÉDICO-HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED, com objetivo de avaliar por 

segregação as despesas da DRE, no intuito de verificar o quanto representa em percentual de 

comprometimento do resultado da entidade.  
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Quadro 38. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2007. Nos anos de 2008 e 2009 o indicador apresentou 

crescimento. Observa-se na DRE que contraprestação efetiva cresceu 6,51% no ano de 2009, 

em contrapartida, eventos indenizáveis líquidos cresceu 7,22%. 

 

Gráfico 7– Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 3,00 por ano de despesas de comercialização entre 

2005 a 2009. 

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 8,00, R$ 9,00, R$ 10,00, R$ 12,00 e R$ 14,00 de 

despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 respectivamente 

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos, a entidade, nos anos em 
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análise apresenta resultado aceitável, tendo em vista o forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita 

contraprestação efetiva a necessitou de R$ 0,90 R$ 0,85, R$ 1,03, R$ 0,93 e R$ 0,96 para a 

realização das despesas 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido, pois a empresa demonstra de forma 

mais adequada o cumprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita de contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,88, R$ 0,82,      

R$ 0,99, R$ 0,88 e R$ 0,92, respectivamente para realização das despesas 

 

Nota-se que os resultados dos indicadores operacionais da COOPERATIVA DE USUÁRIOS 

DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED 

apresentaram melhores resultados em relação à média dos indicadores operacionais das 

demais empresas estudadas 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 79%, 73%, 90%, 77% e 79% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. A conta Despesas de comercialização 

correspondeu com 3%, 3%, 3%, 3% e 3% entre os anos de 2005 a 2009. A conta Despesas 

administrativas correspondeu com 8%, 9%, 10%, 12% e 14% em relação às contraprestações 

efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado financeiro líquido nos anos 

de 2005 a 2009 correspondeu com 2%, 4%, 5%, 6% e 5%.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 13%, 2%, 

8% e 7% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. A conta Eventos 

indenizáveis líquidos nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu 4%, 25% e 9%. No ano de 2008 

reduziu 7%. A conta Resultado operacional com planos cresceu 45% e 144% nos anos 2006 e 

2008. Nos anos de 2007 e 2009 reduziu 62% e 1%. A conta Resultado financeiro líquido nos 

anos de 2006 a 2008 cresceu 70%, 33% e 33%. No ano de 2009 reduziu 14%. O resultado 

líquido nos anos de 2006 e 2007 cresceu 168% e 63%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 50% 

e 35%.   
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5.6.5 Indicadores de Ciclo Financeiro   

 
 
 
Indicador do ciclo financeiro tem característica muito particular na área de saúde suplementar, 

tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde caracterizam-se 

pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro e paga-se 

posteriormente.  

 

Quadro 39. Resultados dos Indicadores de Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O ciclo de financeiro demonstra que nos anos de 2005 a 2008 o prazo médio de recebimento 

da contraprestação foi de 01 dia. No ano de 2009 o prazo médio de recebimento foi de 03 

dias. Entre os anos de 2005 a 2006 a empresa apresentou prazo médio de pagamento de 36 e 

47 dias, respectivamente. Nos exercícios de 2008 a 2009 o prazo médio de pagamento foi de 

13 e 14 dias. 

  

Percebe-se que os resultados do Ciclo Financeiro da COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE 

ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED apresentaram 

melhores resultados em relação à média do Ciclo Financeiro das demais empresas estudadas.  

 

Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 1% no ano de 2009. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos 

a liquidar correspondeu com 11%, 11%, 2% e 3% para os anos de 2005, 2006, 2008 e 2009 do 

passivo total.  

 

A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 

52%, 156% e 478%, respectivamente. Nos anos de 2008 reduziu 68%. Do lado do Passivo, a 

conta eventos liquidar apresentou crescimento de 34%, 721% e 14% nos anos de 2006, 2008 e 

2009. No ano de 2007 reduziu em 100%.  
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Com base na análise vertical da DRE percebe-se que a conta Eventos indenizáveis líquidos 

correspondeu com 79%, 73%, 90%, 77% e 79% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas nos anos de 2006 a 

2009 cresceram em 13%, 2%, 8% e 7%, respectivamente. A conta Eventos indenizáveis 

líquidos nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu em 4%, 25% e 9%. No ano de 2008 reduziu 

7%. 

 

 

5.6.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se negativa correspondendo a um ciclo financeiro 

também negativo. A NCG negativa caracteriza-se como fonte de recursos para a empresa 

aplicar da melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da 

NCG está sendo aplicado em saldo de Tesouraria.  

 

Quadro 40. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se positivo representando situação favorável, já 

que passivos de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, 

caracterizando fonte de recursos.  

 

Tesouraria: entre os anos de 2005 a 2009, o T apresentou-se positivo, demonstrando situação 

de existência de ativos financeiros superiores aos passivos financeiros, tal situação caracteriza 

aplicação de recursos. 
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Termômetro Financeiro: nos anos de 2005 a 2009 o indicador apresentou perfil 

“Excelente”, sendo que para esses anos o termômetro financeiro foi de 216,22%, 265,19%, 

318,57%, 174,60% e 279,78%, significando que toda a NCG mais 126,22%, 165,19%, 

218,57% 74,60% e 179,78%, correspondendo aos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, 

respectivamente da NCG, que equivale ao CDG, foram aplicados em saldo de tesouraria 

(ativos financeiros). 

 

5.7 VITALLIS SAÚDE S/A  

 

 
5.7.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que nos anos de 2005 a 2009 a empresa estudada possuía recursos 

no montante de R$ 0,64, R$ 0,51, R$ 0,34, R$ 0,32 e R$ 0,34, respectivamente para cada 

Real de dívida no longo prazo, demonstrando dificuldade financeira para o cumprimento das 

suas obrigações de curto prazo. 

 

Quadro 41. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Liquidez Corrente: observa-se que nos anos de 2005 a 2009 a empresa possuía recursos 

financeiros na ordem de R$ 0,67, R$ 0,68, R$ 0,54, R$ 0,47 e R$ 0,48 para cada Real do 

Passivo Circulante. Assim como o indicador da Liquidez Geral apresentou dificuldade de 

pagamento de suas obrigações.   

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 4,00, R$ 11,00, R$ 8,00, R$ 6,00 e R$ 5,00 de recursos disponíveis de curto 

prazo. Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas observa-se que a empresa 

VITALLIS SAÚDE S/A teve pior desempenho nos indicadores de liquidez geral e liquidez 

corrente.   
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Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 55%, 45%, 32%, 36% e 35%, 

respectivamente. A conta Disponível nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 3%, 8%, 

5%, 4% e 3%. A conta aplicação nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 1%, 6%, 6%, 

8% e 9%. A conta Créditos OPS de Saúde nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 22%, 

22%, 12%, 4% e 7%. Já a composição do realizável no longo prazo nos anos de 2005 a 2009 

não apresentou resultado. Nos anos de 2008 e 2009 correspondeu com 2% e 4%. Por outro 

lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam 

com 82%, 66%, 58%, 76% e 73%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 14%, 17%, 16%, 14% e 16%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 

a 2009 correspondeu com 26%, 27%, 7%, 28% e 15%. O grupo Exigível a longo prazo 

correspondeu entres os anos de 2005 a 2009 com 4%, 23%, 36%, 42% e 41% do passivo total.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 apresentou 

crescimento de 46%, 61% e 14%, respectivamente. Nos anos de 2007 apresentou queda de 

20%. A conta Disponível apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2008 de 311% e 28% . 

Nos anos de 2007 e 2009 reduziu em 29% e 6%. A conta Aplicação nos anos de 2006 a 2009 

cresceu em 1.402%, 16%, 81% e 42%. A conta Créditos OPS de Saúde nos anos de 2006 e 

2009 cresceu 84% e 98%. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu em 39% e 50%. A conta Outros 

valores e bens nos anos de 2005 e 2009 reduziu em 39% e 11%. Nos anos de 2007 e 2008 

cresceu em 9% e 216%. O grupo realizável a longo prazo nos anos de 2006 a 2009 cresceu em 

20%, 200%, 758% e 163%. 

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 43%, 85% e 13%, respectivamente. A conta provisão técnica nos anos de 2006 a 2009 

apresentou crescimento de 107%, 13%, 20% e 36%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 

2006 e 2008 cresceu em 83% e 480%. Nos anos de 2007 e 2009 reduziu em 71% e 38%. A 

conta tributos e encargos sociais a recolher apresentou crescimento de 1.121% e 201% nos 

anos de 2008 e 2009. A conta Empréstimos e Financiamento a pagar reduziu 100% no ano de 

2006 e apresentou crescimento de 4.392% e 19% nos anos de 2008 e 2009. A conta Outros 

reduziu 100%, 78% e 22% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e cresceu 4.582% no ano de 2007.  

O grupo exigível a longo prazo nos anos de 2006 a 2009 cresceu em 914%, 75%, 67% e 15%.  
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5.7.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente na ordem de 45%, 55%, 68%, 63% e 62% para os anos de 2005, 2006, 2007, 

2008 e 2009, respectivamente demonstrando a representação do ativo permanente na 

imobilização do ativo total. 

Quadro 42. Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Nota-se que as dívidas do passivo exigível da empresa estão menores que as do passivo 

circulante, provocando, possivelmente, situação de desconforto financeiro. Percebe-se que 

média do endividamento de curto prazo é de 71%, em contrapartida a de logo é de 29% no 

período estudado.  

 

Com base na análise o ativo permanente correspondeu com 45%, 55%, 68%, 63% e 62%, 

respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo 

circulante 2005 a 2009 corresponderam com 82%, 66%, 58%, 76% e 73%. A conta Provisão 

Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 14%, 17%, 16%, 14% e 16%. A conta 

Eventos a liquidar nos ano de 2005 a 2009 correspondeu com 26%, 27%, 7%, 28% e 15%. O 

grupo Exigível a longo prazo correspondeu entres os anos de 2005 a 2009 com 4%, 23%, 

36%, 42% e 41% do passivo total.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 a 2009 cresceu 

em 117%, 42%, 31% e 16%, respectivamente. A conta investimento cresceu 141%, 71% e 

20% nos anos de 2005 a 2008. No ano de 2009 reduziu 13%. A conta imobilizado nos anos de 

2006 a 2009 cresceu 164%, 17%, 61% e 38%. A conta Diferido + Intangível reduziu 13%, 

49% e 49% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e cresceu 106% no ano de 2007.  O Ativo Total 

apresentou crescimento nos anos de 2006 a 2009 de 78%, 14%, 43% e 17%.  
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Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 43%, 85% e 13%, respectivamente. A conta provisão técnica nos anos de 2006 a 2009 

apresentou crescimento de 107%, 13%, 20% e 36%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 

2006 e 2008 cresceu em 83% e 480%. Nos anos de 2007 e 2009 reduziu em 71% e 38%. A 

conta tributos e encargos sociais a recolher apresentou crescimento de 1.121% e 201% nos 

anos de 2008 e 2009. Empréstimos e Financiamento a pagar reduziram 100% no ano de 2006 

e apresentaram crescimento de 4.392% e 19% nos anos de 2008 e 2009. A conta Outros 

reduziu 100%, 78% e 22% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e cresceu 4.582% no ano de 20007.  

O grupo exigível a longo prazo nos anos de 2006 a 2009 cresceu em 914%, 75%, 67% e 15%.  

 

Participação de Capital de Terceiro: percebe-se que a participação de terceiros na 

composição da empresa entre os anos de 2005 a 2009 é de 644%, 884%, 1.569%, 672% e 

829%, respectivamente. Nota-se que empresa praticamente não possui capital próprio em 

nenhum dos anos estudados. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda do PC ficou negativa nos 

anos 2005, 2006, 2008 e 2009. A análise vertical e horizontal ajuda explicar este indicador.  

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

333%, 537% e 1.136% nos anos de 2006 a 2007, respectivamente,  percebe-se que não houve 

percepção de capital que justificasse o aumento, pois,  possivelmente houve permuta do ativo 

circulante para o permanente. Nos anos de 2008 e 2009 o indicador apresentou-se negativo de 

358% e 450%. A análise vertical e horizontal ajuda entender melhor esta redução. 

 

Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém-se 255%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes 

a empresa tem aplicado R$ 255,00 no AP.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a 

empresa tem, para cada R$ 100,00 de recursos não corrente aplicados no AP, a importância de 

R$ 162,00, R$ 163,00, R$ 256,00 e R$ 225,00, respectivamente 

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 45%, 

55%, 68%, 63% e 62%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 

total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 82%, 66%, 58%, 76% 

e 73%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 14%, 17%, 

16%, 14% e 16%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 



 122

122 

26%, 27%, 7%, 28% e 15%. O grupo Exigível a longo prazo correspondeu entres os anos de 

2005 a 2009 com 4%, 23%, 36%, 42% e 41% do passivo total. O grupo do PL correspondeu 

com 13%, 10% e 6% do total do passivo nos anos de 2005 a 2008. Nos anos de 2008 e 2009 

correspondeu com -17% e -21% do total do passivo. A conta Capital Social nos anos de 2005 

a 2009 correspondeu com 7%, 6%, 6%, 5% e 7%. A conta Reserva no ano de 2006 

correspondeu com 9%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2006 e 2007 

correspondeu com 4% e 5%. Nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com -3%, -1%, -5%, -

25% e -21%. 

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 a 2009 cresceu 

em 117%, 42%, 31% e 16%, respectivamente. A conta investimento cresceu 141%, 71% e 

20% nos anos de 2005 a 2008. No ano de 2009 reduziu 13%. A conta imobilizado nos anos de 

2006 a 2009 cresceu 164%, 17%, 61% e 38%. A conta Diferido + Intangível reduziu 13%, 

49% e 49% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e cresceu 106% no ano de 2007. O Ativo Total 

apresentou crescimento nos anos de 2006 a 2009 de 78%, 14%, 43% e 17%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o passivo circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 43%, 85% e 13%, respectivamente. A conta provisão técnica nos anos de 2006 a 2009 

apresentou crescimento de 107%, 13%, 20% e 36%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 

2006 e 2008 cresceu em 83% e 480%. Nos anos de 2007 e 2009 reduziu em 71% e 38%. A 

conta Tributos e encargos sociais a recolher apresentou crescimento de 1.121% e 201% nos 

anos de 2008 e 2009. Empréstimos e Financiamento a pagar reduziram 100% no ano de 2006 

e apresentaram crescimento de 4.392% e 19% nos anos de 2008 e 2009. A conta Outros 

reduziu 100%, 78% e 22% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e cresceu 4.582% no ano de 20007.  

O grupo exigível a longo prazo nos anos de 2006 a 2009 cresceu em 914%, 75%, 67% e 15%. 

O grupo do PL apresentou crescimento de 35% no ano de 2006, nos anos de 2007 a 2009 

reduziu 33%, 516% e 8%. A conta Capital/Patr. Social nos anos de 2006 a 2009 cresceu 51%, 

12%, 12% e 64%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu em 32% e 3% nos anos de 

2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 346% e 684%.  
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5.7.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: a empresa VITALLIS SAÚDE S/A para cada R$ 1,00 de investimento no 

ativo conseguiu vender nos anos de 2005 a 2009 R$ 4,44, R$ 3,13, R$ 3,30, R$ 3,09 e          

R$ 3,34, respectivamente, ou seja, o volume de vendas atingiu 4,44, 3,13, 3,30, 3,09 e 3,34 

vezes o volume de investimentos. 

 

 

Quadro 43. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Margem Liquida: os resultados líquidos da entidade nos anos de 2006 e 2007 para cada      

R$ 100,00 de contraprestação efetiva teve de retorno de R$ 1,00 para cada ano. Nos anos de 

2005 e 2008 teve prejuízo de R$ 1,00 e R$ 5,00 para cada R$ 100,00 de contraprestação 

efetiva.   

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 30,00, R$ 30,00,   

R$ 31,00, R$ 22,00 e R$ 29,00.   

 
Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 e 2008 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

prejuízo 4% e 16%, respectivamente. Nos anos de 2006 e 2007 para cada R$ 1,00 investido a 

empresa teve lucro de 2%, 5%. No ano de 2009 o indicador não apresentou resultado.  

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Nota-se 

que nos anos de 2005 e 2009 o prejuízo foi de 25% e 3% para cada Real investido. Nos anos 

de 2006 a 2008 para cada Real investido o retorno foi de 25%, 64% e 235%, respectivamente.  
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Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 30%, 30%, 101%, 22% e 29%, respectivamente do total de 

contraprestações efetivas. O resultado liquido entre 2006, 2007 e 2009 correspondeu com 1%, 

107% e 0,1% do total de contraprestações efetivas. Nos ano de 2005 e 2008 o resultado 

líquido ficou negativo em 1% e 103%.   

 

Nota-se na análise vertical que o grupo do PL correspondeu com 13%, 10% e 6% do total do 

passivo nos anos de 2005 a 2007, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 correspondeu 

com -17% e -14% do total do passivo. A conta Capital Social nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 7%, 6%, 6%, 5% e 7%. A conta Reserva no ano de 2006 correspondeu 

com 9% A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2006 e 2007 correspondeu com 4% 

e 5%. Nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com -3%, -1%, -5%, -25% e -21%. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 25%, 20%, 

34% e 27% nos anos de 2006, 2007, 2008 e 200, respectivamente. O resultado operacional 

com planos cresceu 27%, 21% e 67% nos anos 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu 

4%. O resultado líquido reduziu com 200%, 566% e 103% nos anos de 2006, 2008 e 2009. No 

ano de 2007 cresceu 145%.    

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 a 2009 o AT cresceu em 

78%, 14%, 43% e 17%, respectivamente. A análise horizontal do grupo do PL apresentou 

crescimento de 35% no ano de 2006 e nos anos de 2007 a 2009 reduziu 33%, 516% e 8%. A 

conta Capital/Patr. Social nos anos de 2006 a 2009 cresceu 51%, 12%, 12% e 64%. A conta 

Reserva reduziu 2% e 75% nos anos 2006 e 2009. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda 

reduziu em 32% e 3% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 346% e 

684%.  

 
 
 
 
5.7.4 Indicadores Operacionais  

 
 
 



 125

125 

Indicador do Ciclo Operacional: a análise do Ciclo Operacional da empresa VITALLIS 

SAÚDE S/A, com objetivo de avaliar por segregação as despesas da DRE, no intuito de 

verificar o quanto representa em percentual de comprometimento do resultado da entidade.  

 

Quadro 44. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2009. Nos anos de 2008 e 2009 a média do indicador foi 

de 0,72. Observa-se na DRE que contraprestação efetiva cresceu 27% no ano de 2009, em 

contrapartida, no mesmo período eventos indenizáveis líquidos cresceram 16%. 

 

Gráfico 8 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 2,00, R$ 6,00, R$ 3,00, R$ 3,00 e R$ 2,00 de 

despesas de comercialização para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.  
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Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 23,00, R$ 20,00, R$ 21,00, R$ 21,00 e R$ 18,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos a entidade, nos anos em 

análise, apresenta resultado aceitável devido ao forte crescimento pelo agrupamento da 

totalidade das despesas. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita de 

contraprestação efetiva a necessitou de R$ 0,96, R$ 0,95, R$ 0,94, R$ 1,02 e R$ 0,91 para a 

realização das despesas 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista o acréscimo do resultado financeiro líquido. A empresa demonstra de forma mais 

adequada o cumprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de 

receita de contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,98, R$ 0,97, R$ 0,96, R$ 1,04 

e R$ 0,93, respectivamente para realização das despesas. Nota-se que os resultados dos 

indicadores operacionais da empresa VITALLIS SAÚDE S/A são semelhantes à média dos 

indicadores operacionais das demais empresas estudadas.   

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 70%, 70%, 69%, 78% e 71% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização 

corresponderam com 2%, 6%, 3%, 3% e 2% entre os anos de 2005 a 2009. Despesas 

administrativas corresponderam com 23%, 20%, 21%, 21% e 18% em relação às 

contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado financeiro 

líquido correspondeu com 3%, 2%, 2%, 2% e 2% nos anos de 2005 a 2009.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram em 25%, 

20%, 34% e 27% nos anos de 2006 a 2009. Eventos indenizáveis líquidos cresceram em 25%, 

20%, 50% e 16% nos anos de 2006 e 2009, respectivamente. As despesas de comercialização 

cresceram em 209%, 18% e 9% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e reduziu 35% no ano de 

2007. As despesas administrativas cresceram 5%, 30%, 32% e 6% nos anos de 2006 a 2009. 

O resultado financeiro líquido reduziu 6% e 10% nos anos de 2006 e 2009 e cresceu em 26% 

e 50% nos anos de 2007 e 2008.  
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5.7.5 Indicadores de Ciclo Financeiro   

 
 
 
Indicador de Ciclo Financeiro: tem característica muito particular na área de saúde 

suplementar tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde 

caracterizam-se pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro 

e paga-se posteriormente.  

 

 

Quadro 45. Resultados dos Indicadores de Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O ciclo financeiro demonstra que nos anos de 2005 a 2009 o prazo médio de recebimento de 

contraprestação foi de 18, 26, 13, 05 e 08 dias, respectivamente. A empresa apresentou prazo 

médio de pagamento nos anos de 2005 a 2009 de 30, 44, 11, 42 e 22 dias. No exercício de 

2007 apresentou lapso temporal de 02 dias entre o prazo médio de contraprestação e prazo 

médio de pagamento de eventos.  

 

Nota-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa VITALLIS SAÚDE S/A foram 

superiores em relação à média do ciclo financeiro das demais empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 22%, 22%, 12%, 4% e 7% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 

2008 e 2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar 

correspondeu com 26%, 27%, 7%, 28% e 15% do passivo total nos anos de 2005 a 2009.  

 

A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde cresceu 84% e 98% nos anos de 2006 e 

2009, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu 39% e 50%. A conta eventos 

liquidar apresentou crescimento de 83% e 480% nos anos de 2006 e 2008. Nos anos de 2007 e 

2009 reduziu em 71% e 38%.  
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Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 70%, 70%, 69%, 78% e 71% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram em 25%, 

20%, 34% e 27% nos anos de 2006 a 2009. Os Eventos indenizáveis líquidos cresceram em 

25%, 20%, 50% e 16% nos anos de 2006 e 2009, respectivamente. 

 

 

 

5.7.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se negativa correspondendo a um ciclo financeiro 

também negativo. A NCG negativa caracteriza-se por fonte de recursos para a empresa aplicar 

da melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da NCG 

está sendo aplicado em saldo de tesouraria.  

 

Quadro 46. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: nos anos de 2006 a 2009 o CDG apresentou negativo, indicando o uso de passivos de 

curto prazo para financiar ativos de longo prazo, caracterizando demanda por recursos.  

 

Tesouraria: nos anos de 2006 e 2007 o T apresentou-se positivo, demonstrando existência de 

ativos financeiros superiores aos passivos financeiros, tal situação caracteriza-se aplicação de 

recursos. 

 

Termômetro financeiro: para os anos de 2005, 2008 e 2009 encontrou-se a classificação de 

perfil “Muito Ruim”, estando negativos a NCG, o CDG e o Saldo da tesouraria. Observando o 
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BP, percebe-se empréstimos, possivelmente de curto prazo para financiar as operações da 

empresa.  Nos anos de 2006 e 2007 a empresa apresentou perfil de “Alto Risco” e a NCG, 

sendo negativa cobre todo o CDG (também negativo) e ainda é aplicada no saldo da tesouraria 

numa proporção equivalente a 39,41% e 29,14% da NCG. Ou seja, a NCG representa fonte de 

recursos e os ativos de longo prazo são financiados por recursos de curto prazo, mas a NCG 

se mostras capaz de suprir esta demanda e ainda ser usada como aplicações financeiras de 

curto prazo. 

 

 

 

 

5.8 SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR Ltda.  

 

 

5.8.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que nos anos de 2005 a 2009 a empresa estudada possuía recursos 

no montante de R$ 1,87, R$ 1,21, R$ 1,29, R$ 1,19 e R$ 1,09, respectivamente, para cada 

Real de dívida no longo prazo que dava conforto financeiro para o cumprimento de suas 

obrigações.  

 

Quadro 47. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Liquidez Corrente: nos anos de 2005 a 2009 a empresa possuía recursos financeiros de 87%, 

24%, 29%, 33% e 18% superiores para o cumprimento de suas obrigações de curto prazo.  

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 18,00, R$ 34,00, R$ 51,00, R$ 41,00 e R$ 24,00 de recursos disponíveis de curto 

prazo 
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Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas observa-se que a empresa 

SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR LTDA., apresentou melhores 

resultados nos indicadores de liquidez geral e liquidez corrente.   

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 93%, 99%, 89%, 91% e 92%, 

respectivamente. A conta disponível nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 9%, 27%, 

35%, 28% e 19%. A conta aplicação nos anos de 2006 a 2009 correspondeu com 8%, 14%, 

19% e 26%. No ano de 2005 não apresentou resultado. A conta Créditos OPS de Saúde nos 

anos 2005 a 2009 correspondeu com 84%, 30%, 38%, 42% e 45% respectivamente. Já a 

composição do realizável longo prazo não apresentou resultado.  

 

Por outro lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo circulante dos anos de 2005 a 

2009 corresponderam com 50%, 80%, 69%, 69% e 78%. A conta Provisão Técnica nos anos 

de 2005 a 2009 correspondeu com 11%, 29%, 36%, 34% e 39%. A conta Eventos a liquidar 

nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 11%, 29%, 36%, 34% e 39%. A conta Débitos 

OPS de Saúde nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 12%, 7%, 3%, 3% e 3%. O grupo 

exigível a longo prazo correspondeu com 2%, 8% e 6% nos 2006, 2008 e 2009  com o total do 

Passivo.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006 a 2009 apresentou crescimento de 

140%, 10%, 29% e 33%, respectivamente. A conta Disponível apresentou crescimento no ano 

de 2006 a 2008 de 595%, 57% e 3%. No ano de 2009 reduziu 13%. A conta Aplicação nos 

anos de 2006 a 2009 cresceu 312%, 113%, 75% e 805. A conta Créditos OPS de Saúde no 

ano de 2006 reduziu em 19%. Nos anos de 2007 a 2009 cresceu 56%, 37% e 42%. O grupo 

realizável a longo prazo não apresentou resultado.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006 a 2009 cresceu 

262%, 6%, 26% e 50%, respectivamente. A conta Provisão Técnica nos anos de 2007 a 2009 

apresentou crescimento de 57%, 24%, 75% e 57%. A conta Eventos a Liquidar nos anos de 

2005 a 2009 apresentou crescimento de 487%, 51%, 18% e 52%. A conta Débitos OPS não 

Relacionado com Plano cresceu 978% no ano de 2006. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu em 

84% e 100%. A conta Tributos e Encargos Sociais a Recolher cresceu 12.800% e 32% nos 
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anos 2008 e 2009. A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar apresentou crescimento de 

37.700% e 33% nos anos de 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu em 54%. O grupo Exigível 

a Longo Prazo nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 7.800%, 47.400% e 9%. No ano de 

2008 reduziu 100%. 

 

 

5.8.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente na ordem de 7%, 1%, 11%, 9% e 8% para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 

2009, respectivamente, demonstrando a representação do ativo permanente na imobilização 

do ativo total. 

 

Quadro 48. Resultados dos Indicadores Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nota-se que as dividas do passivo exigível da empresa estão menores que as do passivo 

circulante, o que provocou possivelmente situação de desconforto financeiro. Percebe-se que 

a média do endividamento de curto prazo é de 69%, em contrapartida a dívida de longo prazo 

é de 3% no período estudado.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 7%, 1%, 

11%, 9% e 8%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as 

contas do passivo circulante dos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 50%, 80%, 69%, 

69% e 78%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 11%, 29%, 

36%, 34% e 39%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 

11%, 29%, 36%, 34% e 39%. A conta Débitos OPS de Saúde nos anos de 2005 a 2009 
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correspondeu com 12%, 7%, 3%, 3% e 3%, respectivamente. O grupo exigível a longo prazo 

correspondeu com 2%, 8% e 6% nos 2006, 2008 e 2009 com do passivo total.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2008 PL 

reduziu em 58% e 1%, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2009 cresceu 994% e 16%. Nos 

anos de 2006 e 2008 a conta Imobilizado reduziu 10% e 1%. Nos anos de 2007 e 2009 

cresceu 411% e 15%. A conta Diferido + Intangível reduziu 100% no ano de 2007 e cresceu 

200% no ano de 2009. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2009 de 

126%, 23%, 26% e 32%.  

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006 a 2009 cresceu 

262%, 6%, 26% e 50%, respectivamente. A conta Provisão Técnica nos anos de 2007 a 2009 

apresentou crescimento de 57%, 24%, 75% e 57%. A conta Eventos a Liquidar nos anos de 

2005 a 2009 apresentou crescimento de 487%, 51%, 18% e 52%. A conta Débitos OPS não 

Relacionado com Plano cresceu 978% no ano de 2006. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu 84% 

e 100%. Os Tributos e Encargos Sociais a Recolher cresceram 12.800% e 32% nos anos de 

2008 e 2009. A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar apresentou crescimento de 

37.700% e 33% nos anos de 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu em 54%. O grupo Exigível 

a Longo Prazo nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 7.800%, 47.400% e 9%. No ano de 

2008 reduziu 100%. 

 

Participação de Capital de Terceiro: percebe-se que a participação de terceiros na 

composição da empresa no ano de 2005 a 2009 foi de 99%, 443%, 220%, 324% e 557%, 

respectivamente.  

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

14%, 7%, 36%, 37% e 51% nos anos de 2006 a 200, respectivamente. Viu-se que não houve 

percepção de capital que justificasse o aumento. Possivelmente, houve permuta do ativo 

circulante para o permanente.  

 

Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém 14%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 14,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não corrente aplicados no AP a importância de 

R$ 6,00, R$ 36,00, R$ 28,00 e R$ 36,00, respectivamente.  
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Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 7%, 1%, 

11%, 9% e 8%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo total, as 

contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 50%, 80%, 69%, 69% e 78%. 

A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 11%, 29%, 36%, 34% e 

39%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 11%, 29%, 36%, 

34% e 39%. A conta Débitos OPS de Saúde nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 12%, 

7%, 3%, 3% e 3%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu com 2%, 8% e 6% nos 2006, 

2008 e 2009 com o total do Passivo. O grupo do PL correspondeu com 50%, 18%, 31%, 24% 

e 15% para os anos de 2005 a 2009 do passivo total. A conta Capital Patr. Social nos anos de 

2005 a 2006 correspondeu com 27%, 16%, 16%, 15% e 16%. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com 23%, 2%, 12%, 6% e -4% nos anos 2006 a 

2009 do Passivo Total.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2008 PL 

reduziu em 58% e 1%, respectivamente. Nos anos de 2007 e 2009 cresceu 994% e 16%. Nos 

anos de 2006 e 2008 a conta Imobilizado reduziu 10% e 1%. Nos anos de 2007 e 2009 

cresceu 411% e 15%. A conta Diferido + Intangível reduziu 100% no ano de 2007 e cresceu 

200% no ano de 2009. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2009 de 

126%, 23%, 26% e 32%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006 a 2009 cresceu 

262%, 6%, 26% e 50%, respectivamente. A conta Provisão Técnica nos anos de 2007 a 2009 

apresentou crescimento de 57%, 24%, 75% e 57%. A conta Eventos a Liquidar nos anos de 

2005 a 2009 apresentou crescimento de 487%, 51%, 18% e 52%. A conta Débitos OPS não 

Relacionado com Plano cresceu 978% no ano de 2006. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu 84% 

e 100%. Os Tributos e Encargos Sociais a Recolher cresceram 12.800% e 32% nos anos de 

2008 e 2009. A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar apresentou crescimento de 

37.700% e 33% nos anos de 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu em 54%. O grupo Exigível 

a Longo Prazo nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 7.800%, 47.400% e 9%. No ano de 

2008 reduziu 100%. O grupo do PL nos anos de 2006, 2008 e 2009 reduziu em 17%, 5% e 

15%. No ano de 2007 cresceu 108%. A conta Reservas cresceu 13.500%, 20% e 64% nos 

anos de 2007, 2008 e 2009. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2006, 2008 e 

2009 reduziu em 78%, 39% e 195%. No ano de 2007 cresceu 556%. 
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5.8.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: para cada R$ 1,00 de investimento no ativo a empresa conseguiu vender nos 

anos de 2005 a 2009 R$ 5,99, R$ 3,32, R$ 1,09, R$ 3,96 e R$ 3,98, respectivamente, ou seja, 

o volume de vendas atingiu 5,99, 3,32, 1,09, 3,96 e 3,98 vezes o volume de investimentos. 

Quadro 49. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Líquida: os resultados líquidos nos anos de 2005 a 2008 para cada R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa teve de retorno de R$ 3,00, R$ 2,00, R$ 5,00 e R$ 3,00, 

respectivamente. Nos anos de 2009 gerou resultado de R$ 0,40 para cada R$ 100,00 de 

contraprestação.   

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 18,00, R$ 30,00,  

R$ 28,00, R$ 22,00 e R$ 19,00.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

lucro de 19%, 7%, 6%, 11% e 1%, respectivamente.  

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Percebe-

se que o retorno entre os anos de 2005 a 2008 foi de 67%, 32%, 26%, 44% e 9%, 

respectivamente.  

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 18%, 30%, 28%, 22% e 19%, respectivamente, do total das 



 135

135 

contraprestações efetivas. O resultado líquido entre 2005 a 2007 correspondeu com 3%, 2%, 

5%, 3% e 0,4% do total das contraprestações efetivas.    

 

Percebe-se que o grupo do PL correspondeu com 50%, 18%, 31%, 24% e 15% para os anos 

de 2005 a 2009, respectivamente do passivo total. A conta Capital Patr. Social nos anos de 

2005 a 2006 correspondeu com 27%, 16%, 16%, 15% e 16%. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda correspondeu com 23%, 2%, 12%, 6% e -4% nos anos 2006 a 

2009 do Passivo Total.  

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 26%, 358% e 

32% nos anos de 2006, 2008 e 2009, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 60%.  O 

resultado operacional com planos cresceu 31% e 83% nos anos 2006 e 2008. Nos anos de 

2007 e 2009 reduziu 23% e 96%. O resultado líquido reduziu 22% e 82% nos anos de 2006 a 

2009 e cresceu 12% e 124% nos anos de 2007 e 2008.  

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 e 2007 o AT cresceu em 

126%, 23%, 26% w 32%, respectivamente. A análise horizontal do grupo do PL nos anos de 

2006, 2008 e 2009 reduziu em 17%, 5% e 15%. Nos anos de 2007 cresceu 108%. A conta 

Reservas cresceu 13.500%, 20% e 64% nos anos de 2007, 2008 e 2009. A conta 

Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda nos anos de 2006, 2008 e 2009 reduziu em 78%, 39% e 195%. 

Nos ano de 2007 cresceu 556%. 

 

 

5.8.4 Indicadores Operacionais  

 

A análise do Ciclo Operacional da empresa SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO-

HOSPITALAR LTDA. tem como objetivo de avaliar por segregação as despesas da DRE, no 

intuito de verificar o quanto representa em percentual de comprometimento do resultado da 

entidade.  

 

Quadro 50. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Indicador de Despesas Assistencial: para a empresa em estudo este índice apresenta 

homogeneidade nos anos de 2005 a 2007. Nos anos de 2008 e 2009 o indicador apresentou 

crescimento. Observa-se na DRE que a contraprestação efetiva cresceu 32,01% no ano de 

2009, em contrapartida, eventos indenizáveis líquidos cresceram 36,88% no mesmo período. 

 
 
 

Gráfico 9 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 7,00, R$ 9,00, R$ 9,00, R$ 8,00, R$ 9,00 de 

despesas de comercialização para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 6,00, R$ 14,00, R$ 10,00, R$ 11,00 e R$ 10,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativa e eventos indenizáveis líquidos a entidade nos anos em 

análise apresenta resultado positivo. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita de 

contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,95 R$ 0,93, R$ 0,92, R$ 0,97 e R$ 1,00 

para a realização das despesas.  
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Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita de contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,96, R$ 0,94,      

R$ 0,92, R$ 0,96 e R$ 0,99, respectivamente para realização das despesas.    

 

Nota-se que em relação à média das demais empresas, os resultados dos indicadores 

operacionais da SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR LTDA. foram 

positivos nos indicadores Combinado, Combinado Aplicado e Despesas Administrativa. Nos 

indicadores Despesas Assistencial e Despesas de Comercialização a empresa apresenta-se 

negativamente. 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 82%, 70%, 72%, 78% e 81% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização 

corresponderam com 7%, 9%, 9%, 8% e 9% entre os anos de 2005 a 2009. Despesas 

administrativas apresentaram variação percentual de 6%, 14%, 10%, 11% e 10% em relação 

às contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. Resultado financeiro 

líquido apresentou variação negativa de 1% e 1% nos anos de 2005 e 2009 e variação positiva 

de 0,3%, 1% e 1% nos anos de 2007 a 2009.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 26%, 

358% e 32% nos anos de 2006, 2008 e 2009, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 60%.  

Eventos indenizáveis líquidos cresceram em 7% e 37% nos anos de 2006 e 2009 e reduziu 

58% e 78% nos anos de 2007 e 2008. As despesas de comercialização cresceram 59%, 295%, 

54% nos anos de 2006, 2008 e 2009 e reduziram 58% no ano de 2006. As despesas 

administrativas cresceram 183% e 382% e 17% nos anos de 2006, 2008 e 2009. No ano de 

2007 reduziu 71%. O resultado financeiro líquido cresceu em 8%, 1.360% e 55% nos anos de 

2006, 2008 e 2009. No ano de 2007 reduziu 117%   

 

 

5.8.5 Indicadores do Ciclo Financeiro   
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Indicador do ciclo financeiro: tem característica muito particular na área de saúde 

suplementar, tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde 

caracterizam-se pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro 

e paga-se posteriormente.  

 

 

Quadro 51. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Viu-se que nos anos de 2005 a 2009 o prazo médio de recebimento de contraprestação foi de 

51, 33, 127, 38 e 41 dias, respectivamente. No ano de 2005 a empresa, para 50 dias de 

recebimento de contraprestação tinha 08 dias para o pagamento dos eventos, apresentando 

lapso temporal de 42 dias. Nos anos de 2006 a 2009 tinha 46, 165, 40 e 44 dias, 

respectivamente.  

 

Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa SOSAUDE ASSISTÊNCIA 

MÉDICO-HOSPITALAR LTDA., foram piores em relação à média do ciclo financeiro das 

demais empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 84%, 30%, 38%, 42% e 45% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 

2008 e 2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a Conta eventos a 

liquidar correspondeu com 11%, 29%, 36%, 34% e 39% do passivo total no ano de 2009.  

 

A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde reduziu em 19% no ano de 2006 e 

cresceu 56%, 37% e 42% nos anos de 2007 a 2009, respectivamente. A conta eventos liquidar 

apresentou crescimento de 487%, 51%, 18% 52% nos anos de 2006 a 2009.   

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

correspondeu com 82%, 70%, 72%, 78% e 81% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 
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A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 26%, 

358% e 32% nos anos de 2006, 2008 e 2009, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 60%. 

Eventos indenizáveis líquidos cresceram 7%, 393% e 37% nos anos de 2006, 2008 e 2009 

respectivamente. Nos anos de 2007 reduziu 58% e 78%. 

 

5.8.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: no ano de 2005 apresentou positivo o que demonstra demanda de recursos, ou seja, 

caracteriza que o pagamento a fornecedores ocorreu antes da efetiva entrada de caixa, no 

caso, recebimento das contraprestações efetivas (mensalidades). Nos anos de 2006 a 2009 a 

NCG apresentou-se negativa caracterizando fonte de recursos para a empresa aplicar da 

melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da NCG está 

sendo aplicado em saldo de tesouraria.  

 

Quadro 52. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: em ano de 2005 apresentou positivo representando situação favorável já que passivos 

de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, caracterizando 

fonte de recursos.  

 

Tesouraria: nos anos de 2005 a 2009 o T apresentou-se positivo, demonstrando existência de 

ativos financeiros superiores aos passivos financeiros, tal situação caracteriza-se aplicação de 

recursos. 

 

Termômetro financeiro: nos anos de 2005 a empresa apresentou um perfil sólido de acordo 

com a classificação Braga (191, p.17), tendo 25,62% da NCG aplicados em ativos financeiros 

(saldo da tesouraria). Nos anos de 2006 a 2009 a empresa apresentou perfil excelente, já que a 

NCG é negativa e o T e CDG são positivos. Nesta situação, toda a NCG mais 120,48%, 
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70,27%, 92,48% e 44,98% da NCG (equivalente ao CDG) estão sendo aplicados em saldo da 

tesouraria.  

 

 

 

 

5.9 MINAS CENTER MED LTDA. 

 

 

5.9.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que nos anos de 2005, 2007 e 2009 a empresa estudada possuía 

recursos no montante de R$ 0,92, R$ 0,93 e R$ 0,95, para cada Real de divida no longo prazo. 

Possivelmente, neste período a empresa teve dificuldade no comprimento das suas obrigações. 

Nos anos de 2006 e 2009 para cada Real de divida a empresa possuía R$ 1,15 e R$ 1,13, 

respectivamente, o que dava conforto financeiro para o cumprimento de suas obrigações.  

 

Quadro 53. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Liquidez Corrente: no ano de 2005 para cada Real de dívida de curto prazo a empresa 

possuía R$ 0,92, demonstrando dificuldade no cumprimento de suas obrigações de curto 

prazo. Nos anos de 2006 a 2009 para cada Real de divida a empresa possuía recursos 

financeiros de 8%, 44%, 6% e 27%, superiores para o cumprimento de suas obrigações de 

curto prazo.  

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 50,00, R$ 61,00, R$ 107,00, R$ 86,00 e R$ 8,00 de recursos disponíveis de curto 

prazo. Em relação à média dos indicadores das empresas estudadas observa-se que a empresa 

MINAS CENTER MED LTDA. apresentou melhores resultados nos indicadores de liquidez.   



 141

141 

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 72%, 82%, 82%, 78% e 82%, 

respectivamente. A conta disponível nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 39%, 46%, 

61%, 64% e 5%. A conta aplicação no ano de 2009 correspondeu com 57%. Conta Créditos 

OPS de Saúde nos anos 2005 a 2009 correspondeu com 11%, 5%, 2%, 3% e 3%. Outros 

valores e bens nos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 22%, 27%, 19%, 12% e 18%. O 

grupo realizável no longo prazo nos anos de 2006 a 2009 correspondeu com 6%, 5%, 9% e 

15%.  

 

Por outro lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo circulante de 2005 a 2009 

corresponderam com 78%, 76%, 57%, 74% e 65%. A conta Provisão Técnica nos anos de 

2005 a 2009 correspondeu com 16%, 15%, 6%, 10% e 14%. A conta Eventos a liquidar nos 

anos de 2005 a 2009 correspondeu com 34%, 38%, 17%, 25% e 30%. O grupo exigível a 

longo prazo correspondeu com 36%, 18% e 21% do total do Passivo nos anos de 2007 a 2009.  

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006 e 2007 apresentou crescimento de 

74% e 166%, respectivamente. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu em 5% e 11%. A conta 

Disponível apresentou crescimento no ano de 2006 a 2008 de 80%, 250% e 4%. No ano de 

2009 reduziu 93%. A conta Aplicação no ano de 2009 cresceu 4.900%. A conta Créditos OPS 

de Saúde nos anos de 2006, 2007 e 2009 reduziu em 30%, 4% e 24%. No ano de 2008 cresceu 

54%. A conta Outros Valores e Bens nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu 92%, 88% e 

29%. No ano de 2008 reduziu 39%. O grupo Realizável a Longo Prazo nos anos de 2006 a 

2009 cresceu em 2.433%, 134%, 66% e 44%.  

 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006 a 2008 cresceu 

48%, 99% e 29%, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 26%. A conta Provisão Técnica 

nos anos de 2007 a 2009 apresentou crescimento de 45%, 10%, 51% e 26%. A conta Eventos 

a Liquidar nos anos de 2005 a 2009 apresentou crescimento de 70%, 20%, 45% e 4%. A conta 

Débitos OPS não Relacionado com Plano cresceu 4.778% e 218% nos anos de 2006 e 2007. 

No ano de 2008 reduziu 100%. A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar reduziu em 

100% e 64% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 cresceu 638% e 455%. O 

grupo Exigível a Longo Prazo no ano de 2007 cresceu 3.724% e no ano de 2008 reduziu 51%. 
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5.9.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau imobilização do ativo permanente 

na ordem de 28%, 12%, 13%, 13 e 3% para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, 

respectivamente demonstrando a representação do ativo permanente na imobilização do ativo 

total. 

 

Quadro 54. Resultados dos Indicadores de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nota-se que as dívidas do passivo exigível da empresa estão menores que as do passivo 

circulante, o que provocou possivelmente situação de desconforto financeiro. Percebe-se que 

a média do endividamento de curto prazo é de 70%, em contrapartida a divida de longo prazo 

é de 15% no período estudado.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 28%, 

12%, 13%, 13% e 3%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 

total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 78%, 76%, 57%, 74% 

e 65%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 16%, 15%, 6%, 

10% e 14%. Conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 34%, 38%, 

17%, 25% e 30%.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2008 e 2009 

PL reduziu em 32%, 1% e 78%, respectivamente. No ano de 2007 cresceu 187. A conta 

Imobilizado nos anos 2006 e 2009 reduziu 34% e 81%. No ano de 2007 cresceu 204%. A 

conta Diferido + Intangível reduziu 34% e 81% nos anos de 2007 e 2008 e cresceu 19% e 

69% nos anos 2006 e 2009. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2007 

de 53% e 167%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 1% e 15%.  



 143

143 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006 a 2008 cresceu 

48%, 99%, 29, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 26%. A conta Provisão Técnica nos 

anos de 2007 a 2009 apresentou crescimento de 45%, 10%, 51% e 26%. A conta Eventos a 

Liquidar nos anos de 2005 a 2009 apresentou crescimento de 70%, 20%, 45% e 4%. A conta 

Débitos OPS não Relacionado com Plano cresceu 4.778%, 218% nos anos de 2006 e 2007. 

No ano de 2008 reduziu 10%. O grupo Exigível a Longo Prazo cresceu 3.724% em 2007 e 

reduziu 51% em 2008. 

 

Participação de Capital de Terceiros: percebe-se que a participação de terceiros na 

composição da empresa nos anos de 2005 a 2009 foi de 365%, 316%, 1.336%, 1.102% e 

603%, respectivamente.  

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

129%, 51%, 190%, 159% e 24% nos anos de 2006 a 2009 e diminuiu a imobilização do PL no 

ano de 2009.  

 

Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém 129%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 129,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não correntes aplicados no AP R$ 51,00,       

R$ 31,00, R$ 50,00 e R$ 10,00, respectivamente.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 28%, 

12%, 13%, 13% e 3%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 

total, as contas do passivo circulante de 2005 a 2009 corresponderam com 78%, 76%, 57%, 

74% e 65%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 16%, 15%, 

6%, 10% e 14%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 34%, 

38%, 17%, 25% e 30%. O grupo do PL correspondeu com 22%, 24%, 7%, 8% e 14% para os 

anos de 2005 a 2009 do passivo total. A conta Capital Patr. Social nos anos de 2005 a 2009 

correspondeu com 19%, 12%, 5%, 7% e 13%.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006, 2008 e 2009 

PL reduziu em 32%, 1% e 78%, respectivamente. No ano de 2007 cresceu 187. A conta 

Imobilizado nos anos 2006 e 2009 reduziu 34% e 81%. No ano de 2007 cresceu 204%. A 
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conta Diferido + Intangível reduziu 34% e 81% nos anos de 2007 e 2008 e cresceu 19% e 

69% nos anos 2006 e 2009. O Ativo Total apresentou crescimento nos anos de 2006 e 2007 

de 53% e 167%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu 1% e 15%. 

 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006 a 2008 cresceu 

48%, 99%, 29, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 26%. A conta Provisão Técnica nos 

anos de 2007 a 2009 apresentou crescimento de 45%, 10%, 51% e 26%. A conta Eventos a 

Liquidar nos anos de 2005 a 2009 apresentou crescimento de 70%, 20%, 45% e 4%. A conta 

Débitos OPS não Relacionado com Plano cresceu 4.778%, 218% nos anos de 2006 e 2007. 

No ano de 2008 reduziu 10%. O grupo Exigível a Longo Prazo cresceu 3.724% em 2007 e 

reduziu 51% em 2008. O grupo do PL nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 71%, 19% e 

45%. Nos anos de 2007 reduziu 23%. A conta Reservas cresceu 235% no ano de 2006 e 

reduziu 100% em 2008. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda cresceu 243% em 2006 e 

reduziu 100%, 13.400% e 42% nos anos de 2007, 2008 e 2009. 

 

 

5.9.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: para cada R$ 1,00 de investimento no ativo a empresa conseguiu vender nos 

anos de 2005 a 2009 R$ 4,43, R$ 3,15, R$ 1,36, R$ 1,58 e R$ 2,03, respectivamente, ou seja, 

o volume de vendas atingiu 4,43, 3,15, 1,36, 1,58 e 2,03 vezes o volume de investimentos. 

 

Quadro 55. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Liquida: nos resultados líquidos nos anos de 2005 a 2008 para cada R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa teve de retorno de R$ 3,00, R$ 3,00, R$ 3,00, R$ 2,00 e   

R$ 2,00, respectivamente.  
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Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 27,00, R$ 29,00,  

R$ 31,00, R$ 26,00 e R$ 20,00.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa teve 

lucro de 14%, 10%, 4%, 2% e 4%, respectivamente.  

 

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Nota-se 

que o retorno entre os anos de 2005 a 2008 foi de 69%, 52%, 49%, 33% e 36%, 

respectivamente.  

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos  

correspondeu com 27%, 29%, 31%, 26% e 20%, respectivamente do total contraprestações 

efetivas. O resultado líquido entre 2005 a 2007 correspondeu com 3%, 3%, 3%, 2% e 2% do 

total de contraprestações efetivas.    

 

Nota-se que o grupo do PL correspondeu com 22%, 24%, 7%, 8% e 14% para os anos de 

2005 a 2009, respectivamente do passivo total. A conta Capital Patr. Social nos anos de 2005 

a 2009 correspondeu com 19%, 12%, 5%, 7% e 13%.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 8%, 16%, 

15% e 9% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente. O resultado operacional com planos nos 

anos de 2006 e 2007 cresceu 14% e 23%. Nos anos 2008 e 2009 reduziu 3% e 18%. O 

resultado líquido cresceu 8%, 5% e 49% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 

reduziu 36%.  

 

A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 2006 e 2007 o AT apresentou 

crescimento de 53% e 167%. Nos anos de 2008 e 2009 reduziu em 1% e 15%, 

respectivamente. A análise horizontal do grupo do PL nos anos de 2006, 2008 e 2009 cresceu 

71%, 19% e 45%. No ano de 2007 reduziu 23%. A conta Reservas cresceu 235% no ano de 

2006 e reduziu 100% em 2008. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda cresceu 243% em 2006 

e reduziu 100%, 13.400% e 42% nos anos de 2007, 2008 e 2009. 
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5.9.4 Indicadores Operacionais  

 

Indicador do Ciclo Operacional: a análise do Ciclo Operacional da empresa MINAS 

CENTER MED LTDA. com o objetivo de avaliar por segregação as despesas da DRE, no 

intuito de verificar o quanto representa em percentual de comprometimento do resultado da 

entidade.  

 

Quadro 56. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Indicador de Despesas Assistenciais: o indicador de despesas assistenciais demonstra queda 

nos anos de 2006 e 2007 e nos anos 2008 e 2009 apresenta crescimento. Observa-se na DRE 

que a contraprestação efetiva cresceu 9% no ano de 2009, em contrapartida, a conta eventos 

indenizáveis líquidos cresceu 18% no mesmo período. 

 

Gráfico 10 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetiva a empresa teve R$ 1,00 no ano de 2006 e R$ 2,00 no ano de 2009. 
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Nos anos de 2006 a 2008 o índice não apresentou resultado, devido às poucas despesas com 

comercialização dos planos. 

 

Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 19,00, R$ 22,00, R$ 28,00, R$ 25,00 e R$ 18,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativas e eventos indenizáveis líquidos a entidade nos anos em 

análise apresenta resultado positivo. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita de 

contraprestação efetiva necessitou de R$ 0,93 R$ 0,93, R$ 0,97, R$ 0,99 e R$ 1,00 para a 

realização das despesas 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro líquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita de contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,93, R$ 0,93,      

R$ 0,97, R$1,00 e R$ 1,01, respectivamente para realização das despesas. 

 

Nota-se que em relação à média das demais empresas, os resultados dos indicadores 

operacionais MINAS CENTER MED Ltda. apresentou resultados positiva nos indicadores. 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 73%, 71%, 69%, 74% e 80% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. Despesas de comercialização 

corresponderam com 1%, 0,2%, 0,4% e 2% nos anos 2005, 2007 a 2009. Despesas 

administrativas corresponderam com 19%, 22%, 28%, 25% e 18% em relação às 

contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado financeiro 

líquido apresentou variação negativa de 0,2, 1% e 1% nos anos de 2005, 2008 e 2009 e 

variação positiva de 0,3% e 0,2% nos anos de 2006 e 2007.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que contraprestações efetivas cresceram 8%, 16%, 

15% e 9% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente. Eventos indenizáveis líquidos 

cresceram em 6%, 13%, 23% e 18% nos anos de 2006 a 2009. As despesas de 
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comercialização reduziram 99% no ano de 2006 e cresceram 1.400%, 130% e 397% nos anos 

de 2007, 2008 e 2009. As despesas administrativas cresceram 27%, 43%, 4% nos anos de 

2006, 2007 e 2008. No ano de 2009 reduziu 22%. O resultado financeiro líquido reduziu em 

235%, 447% e 14% nos anos de 2006, 2008 e 2009. No ano de 2007 cresceu 3%.  

 

 

5.9.5 Indicadores do Ciclo Financeiro   

 

 

Indicador do ciclo financeiro: tem característica muito particular na área de saúde 

suplementar tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde 

caracterizam-se pelo recebimento antecipado ao sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro 

e paga-se posteriormente.  

 

Quadro 57. Resultados dos Indicadores de Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O ciclo de financeiro demonstra que nos anos de 2005 a 2009 o prazo médio de recebimento 

de contraprestação foi de 06, 05, 06 e 05 dias, respectivamente. Entre os anos de 2005 a 2009 

a empresa apresentou o prazo médio de pagamento de 38, 61, 64, 76 e 67 dias. 

 

Percebe-se que os resultados do ciclo financeiro da empresa MINAS CENTER MED LTDA. 

apresentou melhores resultado em relação ao ciclo financeiro das demais empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 11%, 5%, 2%, 3% e 3% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 2008 e 

2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar 

correspondeu com 34%, 38%, 17%, 25% e 30% do passivo total no ano de 2009.  

 

A análise horizontal mostrou que a conta Créditos OPS de Saúde reduziu em 30%, 4% e 24% 

nos anos de 2006, 2007 e 2009 e cresceu 54% no ano de 2008. A conta eventos liquidar 

apresentou crescimento de 70%, 20%, 45% 4% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente.   
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Com base na análise vertical da DRE percebe-se que a conta Eventos indenizáveis líquidos  

correspondeu com 73%, 71%, 69%, 74% e 80% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 8%, 16%, 

15% e 9% nos anos de 2006 a 2009, respectivamente. Os eventos indenizáveis líquidos 

cresceram 6%, 13%, 23% e 18% nos anos de 2006 a 2009.  

 

 

5.9.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se negativa correspondendo a um ciclo financeiro 

também negativo. A NCG negativa caracteriza-se como fonte de recursos para a empresa 

aplicar da melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da 

NCG está sendo aplicado em saldo de tesouraria.  

  

 

Quadro 58. Resultados dos indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: no ano de 2005 o CDG apresentou-se negativo indicando o uso de passivos de curto 

prazo para financiar ativos de longo prazo, caracterizando demanda por recursos. Nos anos de 

2006 a 2009 o CDG apresentou-se positivo representando situação favorável já que passivos 

de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, caracterizando 

fonte de recursos.  

 

Tesouraria: nos de 2005 a 2009 o T apresentou-se positivo, demonstrando situação de 

existência de ativos financeiros superiores aos passivos financeiros, caracterizando aplicação 

de recursos. 
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Termômetro financeiro: para o ano de 2005 a empresa encontrou-se na classificação de 

perfil de “Alto Risco”. A NCG, sendo negativa cobre todo o CDG (também negativo) e ainda 

é aplicada no saldo da Tesouraria numa proporção equivalente a 85,74% da NCG. Ou seja, a 

NCG representa fonte de recursos e os ativos de longo prazo são financiados por recursos de 

curto prazo, mas a NCG se mostra capaz de suprir esta demanda e ainda ser usada como 

aplicações financeiras de curto prazo.  

 

Percebe-se que nos anos de 2006 a 2009 a empresa apresentou um perfil excelente de acordo 

com a Classificação Braga (191, p.17), já que a NCG é negativa e o T e CDG são positivos. 

Nesta situação toda a NCG mais 14,28%, 69,35%, 7,57% e 39,24% correspondendo aos anos 

2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente da NCG (equivalente ao CDG) está sendo aplicado 

em saldo da Tesouraria.  

 

 

5.10 SAMP MINAS ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA. 

 

 

5.10.1 Indicadores de Liquidez 

 

 

Liquidez Geral: nota-se que nos anos de 2005 a 2009 a empresa estudada possuía recursos 

no montante de R$ 0,83, R$ 0,83, R$ 1,00, R$ 0,96 e R$ 0,97, para cada Real de dívida no 

longo prazo. Possivelmente neste período a empresa teve dificuldade no cumprimento das 

suas obrigações.  

 

Quadro 59. Resultados dos Indicadores de Liquidez 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Liquidez Corrente: nos anos de 2005 e 2006 para cada Real de dívida de curto prazo a 

empresa possuía R$ 0,81 e R$ 0,85, demonstrando dificuldade no comprimento de suas 

obrigações de curto prazo. Nos anos de 2007 a 2009 para cada Real de divida a empresa 
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possuía recursos financeiros de 22%, 9% e 14%, superiores para o cumprimento de suas 

obrigações de curto prazo.  

 

Liquidez Imediata: nos anos de 2006, 2008 e 2009 para cada R$ 100,00 de dívida a empresa 

possuía R$ 3,00, R$ 8,00 e R$ 3,00 de recursos disponíveis de curto prazo. Nos anos de 2005 

e 2007 o indicador não apresentou resultado, devido ao baixo valor na conta disponível.  

 

Nota-se que a empresa SAMP MINAS ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA. teve resultado 

inferior em relação à média dos indicadores de liquidez de todas as empresas estudadas.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que em 100% do ativo total, o grupo do ativo 

circulante nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 61%, 67%, 78%, 80% e 80%, 

respectivamente. A conta disponível nos anos de 2006, 2008 e 2009 correspondeu com 2%, 

6%, e 2%. A conta aplicação no ano de 2005 a 2009 correspondeu com 24%, 37%, 58%, 56%, 

60%. A conta Créditos OPS de Saúde nos anos 2005 a 2009 correspondeu com 33%, 26%, 

18%, 16% e 16%. Outros valores e bens nos anos de 2005 a 2009 corresponderam com 3%, 

2%, 1%, 2% e 1%. O grupo realizável no longo prazo no ano de 2006 correspondeu com 4%. 

Nos anos de 2006 a 2009 não apresentou resultado.  

 

Por outro lado, em 100% do passivo total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 

corresponderam com 76%, 78%, 64%, 73% e 70%. A conta Provisão Técnica nos anos de 

2005 a 2009 correspondeu com 7%, 12%, 12%, 16% e 18%. A conta Eventos a liquidar nos 

anos de 2005 a 2009 correspondeu com 24%, 25%, 21%, 30% e 27%. A conta Outros nos 

anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 correspondeu com 37%, 29%, 7% e 3%. O grupo exigível a 

longo prazo correspondeu com 2%, 2%, 14%, 10% e 13% do total do Passivo nos anos de 

2006 a 2009.   

 

A análise horizontal do Ativo Circulante nos anos de 2006 a 2009 apresentou crescimento de 

56%, 23%, 10% e 8%, respectivamente. A conta Disponível apresentou crescimento nos anos 

de 2006 e 2008 de 1.200% e 3.455%. Nos anos de 2007 e 2009 reduziu 91% e 61%. A conta 

Aplicação nos anos de 2006 a 2009 cresceu 117%, 66%, 3% e 18%. O grupo Realizável a 

Longo Prazo nos anos de 2006 e 2007 reduziu 97% e 100%. Não apresentou resultado nos 

anos de 2008 e 2009. 
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Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 48%, 24% e 4%, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 15%. A conta Provisão 

Técnica nos anos de 2006 a 2009 apresentou crescimento de 146%, 8%, 44% e 22%. A conta 

Eventos a Liquidar nos anos de 2006 e 2008 apresentou crescimento de 49% e 58%. Nos anos 

de 2007 e 2009 reduziu em 13% e 4%. A conta Débitos OPS não Relacionado com Plano 

cresceu 2.401% e 9% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu 94% e 

100%. A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar reduziu em 100% no ano de 2006 e 

cresceu 271% no ano de 2009. O grupo Exigível a Longo Prazo no ano de 2007 cresceu 18%, 

706% e 42% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu 26%. 

 

 

5.10.2 Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 

 

Imobilização do Ativo Total: a empresa apresentou grau de imobilização do ativo 

permanente na ordem de 35%, 33%, 22%, 20% e 20% para os anos de 2005, 2006, 2007, 

2008 e 2009, respectivamente, demonstrando a representação do ativo permanente na 

imobilização do ativo total. 

 

Quadro 60. Resultados dos Indicadores de Participação de Capital de Terceiros 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nota-se que as dívidas do passivo exigível da empresa estão menores que as do passivo 

circulante, o que provocou possivelmente situação de desconforto financeiro. Percebe-se que 

a média do endividamento de curto prazo é de 72%, em contrapartida a dívida de longo prazo 

tem média de 8% no período estudado.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 36%, 

33%, 22%, 20% e 20%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 
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total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 76%, 78%, 64%, 73% 

e 70%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 7%, 12%, 12%, 

16% e 18%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 24%, 

25%, 21%, 30% e 27%. A conta Outros nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 correspondeu 

com 37%, 29%, 7% e 3%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu com 2%, 2%, 14%, 

10% e 13% do total do Passivo nos anos de 2006 a 2009.   

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2009 PL 

cresceu 36% e 11%. No ano de 2007 reduziu 32%. A conta investimento cresceu 2% e 27% 

nos anos de 2006 e 2009 e reduziu 16% e 12% nos anos de 2007 e 2008. A conta Imobilizado 

reduziu 7% em 2006 e cresceu 8%, 10% nos anos 2007 e 2008. A conta Diferido + Intangível 

cresceu 539% no ano de 2006 e reduziu 100% no ano de 2007. O Ativo Total apresentou 

crescimento nos anos de 2006 a 2009 de 44%, 4%, 8% e 9%, respectivamente. 

 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 48%, 24% e 4%, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 15%. A conta Provisão 

Técnica nos anos de 2006 a 2009 apresentou crescimento de 146%, 8%, 44% e 22%. A conta 

Eventos a Liquidar nos anos de 2006 e 2008 apresentou crescimento de 49% e 58%. Nos anos 

de 2007 e 2009 reduziu em 13% e 4%. A conta Débitos OPS não Relacionado com Plano 

cresceu 2.401% e 9% nos anos de 2006 e 2009. Nos ano de 2007 e 2008 reduziu 94% e 100%. 

A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar reduziu em 100% no ano de 2006 e cresceu 

271% no ano de 2009. O grupo Exigível a Longo Prazo no ano de 2007 cresceu 18%, 706% e 

42% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu 26%. 

  

Participação de Capital de Terceiros: percebe-se que a participação de terceiros na 

composição da empresa nos anos de 2005 a 2009 foi de 363%, 409%, 361%, 487% e 464%,  

respectivamente. 

 

Imobilização do Patrimônio Liquido: para cada R$ 100,00 do PL a empresa aplicou no AP 

162%, 169%, 100%, 118% e 115% nos anos de 2006 a 2009. Nota-se que não houve 

percepção de capital que justificasse o aumento, concluindo-se que houve permuta do ativo 

circulante para o permanente 
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Imobilização de Recursos não Circulante: no ano de 2005, dividindo o AP pelo PL somado 

com ELP, obtém 147%, o que significa que para cada R$ 100,00 de recursos não correntes a 

empresa tem aplicado no AP R$ 147,00.  Para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 a empresa 

tem aplicado para cada R$ 100,00 de recursos não correntes aplicados no AP a importância de 

R$ 155,00, R$ 60,00, R$ 75,00 e R$ 67,00, respectivamente.  

 

Com base na análise vertical percebe-se que o ativo permanente correspondeu com 36%, 

33%, 22%, 20% e 20%, respectivamente do ativo total. Por outro lado, em 100% do passivo 

total, as contas do passivo circulante 2005 a 2009 corresponderam com 76%, 78%, 64%, 73% 

e 70%. A conta Provisão Técnica nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 7%, 12%, 12%, 

16% e 18%. A conta Eventos a liquidar nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 24%, 

25%, 21%, 30% e 27%. A conta Outros nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009 correspondeu 

com 37%, 29%, 7% e 3%. O grupo exigível a longo prazo correspondeu com 2%, 2%, 14%, 

10% e 13% do total do Passivo nos anos de 2006 a 2009. O grupo do PL correspondeu com 

22%, 20%, 22%, 17% e 18% para os anos de 2005 a 2009 do passivo total. A conta Capital 

Patr. Social nos anos de 2005 a 2009 correspondeu com 28%, 19%,18%, 17% e 21%.  

 

A análise horizontal revela que o grupo do ativo permanente nos anos de 2006 e 2009 cresceu 

36% e 11%. No ano de 2007 reduziu 32%. A conta investimento cresceu 2% e 27% nos anos 

de 2006 e 2009 e reduziu 16% e 12% nos anos de 2007 e 2008. A conta Imobilizado reduziu 

7% em 2006 e cresceu 8%, 10% nos anos 2007 e 2008. A conta Diferido + Intangível cresceu 

539% no ano de 2006 e reduziu 100% no ano de 2007.  O Ativo Total apresentou crescimento 

nos anos de 2006 a 2009 de 44%, 4%, 8% e 9%, respectivamente. 

 

Do lado das fontes de financiamento, o Passivo Circulante nos anos de 2006, 2008 e 2009 

cresceu 48%, 24% e 4%, respectivamente. No ano de 2007 reduziu 15%. A conta Provisão 

Técnica nos anos de 2006 a 2009 apresentou crescimento de 146%, 8%, 44% e 22%. A conta 

Eventos a Liquidar nos anos de 2006 e 2008 apresentou crescimento de 49% e 58%. Nos anos 

de 2007 e 2009 reduziu em 13% e 4%. A conta Débitos OPS não Relacionado com Plano 

cresceu 2.401% e 9% nos anos de 2006 e 2009. Nos anos de 2007 e 2008 reduziu 94% e 

100%. A conta Empréstimo e Financiamento a Pagar reduziu em 100% no ano de 2006 e 

cresceu 271% no ano de 2009. O grupo Exigível a Longo Prazo no ano de 2007 cresceu 18%, 

706% e 42% nos anos de 2006, 2007 e 2009. No ano de 2008 reduziu 26%. O grupo do PL 

nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu 31%, 15% e 13%. No ano de 2008 reduziu 15%. A 
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conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu 111%, 98% e 6.475% nos anos de 2006 e 2009 e 

apresentou crescimento de 641% no ano de 2007. 

 

5.10.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

 

Giro do Ativo: para cada R$ 1,00 de investimento no ativo a empresa conseguiu vender nos 

anos de 2005 a 2009 R$ 2,56, R$ 2,16, R$ 2,74, R$ 2,66 e R$ 2,43, respectivamente, ou seja, 

o volume de vendas atingiu 2,56, 2,16, 2,74, 2,66 e 2,43 vezes o volume de investimentos. 

 

Quadro 61. Resultados dos Indicadores de Rentabilidade 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Margem Liquida: nos resultados líquidos da entidade nos anos de 2005, 2008 e 2009 para 

cada R$ 100,00 de contraprestação efetiva a empresa teve resultado negativo de R$ 2,00,     

R$ 1,00 e R$ 2,00. Nos anos de 2006 e 2007 para cada R$ 100,00 de contraprestação efetiva a 

empresa teve retorno de R$ 2,00, R$ 1,00.  

 

Margem Bruta: nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009 para R$ 100,00 de 

contraprestação efetiva a empresa conseguiu resultado operacional de R$ 33,00, R$ 39,00,   

R$ 36,00, R$ 28,00 e R$ 30,00.   

 

Rentabilidade do Ativo: significa que para cada Real investido a expectativa de retorno da 

empresa seja positiva. Nos anos de 2005, 2008 e 2009 para cada R$ 1,00 investido a empresa 

teve prejuízo de 4%, 3% e 5%. Nos anos de 2006 e 2007 para cada Real investido a empresa 

teve lucro de 3% e 3%, respectivamente.  

  

Rentabilidade do Patrimônio Líquido: significa que a cada investimento por parte dos 

proprietários e/ou acionistas espera-se que o capital seja remunerado positivamente. Nota-se 
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que nos anos de 2005, 2008 e 2009 teve prejuízo de 26%, 15% e 29%. Nos anos de 2006 e 

2007 pra cada Real investido teve retorno de 19% e 14%, respectivamente. 

  

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que o resultado operacional com planos 

correspondeu com 38%, 39%, 36%, 28% e 30%, respectivamente do total das 

contraprestações efetivas. O resultado liquido nos anos de 2005, 2008 e 2009 correspondeu 

negativamente em 2%, 1% e 2%. Nos ano de 2006 e 2007 correspondeu com 2% e 1% do 

total das contraprestações efetivas.    

 

O grupo do PL correspondeu com 22%, 20%, 22%, 17% e 18% para os anos de 2005, 2006, 

2007, 2008 e 2009, respectivamente do passivo total. A conta Capital Patr. Social nos anos de 

2005 a 2009 correspondeu com 28%, 19%,18%, 17% e 21%.  

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 21%, 

32%, 5% nos anos de 2006 a 2008, respectivamente. Em 2009 reduziu 1%. O resultado 

operacional com planos nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu 22%, 23%, 4%. No ano de 

2008 reduziu 17%. O resultado líquido reduziu 216%, 10% e 204% nos anos de 2006 a 2008. 

No ano de 2009 cresceu 89%. A análise horizontal do ativo total demonstra que nos anos de 

2006 e 2007 o AT apresentou crescimento e nos anos de 2006 e 2009 de 36% e 11%. No ano 

de 2008 reduziu 32%.  

 

O grupo do PL nos anos de 2006, 2007 e 2009 cresceu 31%, 15% e 13%, respectivamente. No 

ano de 2008 reduziu 15%. A conta Lucro/Prejuízo/Ganho/Perda reduziu 111%, 98% e 6.475% 

nos anos de 2006 e 2009, apresentou crescimento de 641% no ano de 2007. 

 

 

5.10.4 Indicadores Operacionais  

 

 

A análise do Ciclo Operacional da empresa SAMP MINAS ASSISTÊNCIA MÉDICA 

LTDA., com objetivo de avaliar por segregação as despesas da DRE, no intuito de verificar o 

quanto representa em percentual de comprometimento do resultado da entidade.  
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Quadro 62. Resultados dos Indicadores Operacionais 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Indicador de Despesas Assistenciais: o indicador de despesas assistenciais no período de 

2006 a 2009 foi de 0,62, 061, 0,64, 0,72 e 0,70, respectivamente. Esse indicador demonstra a 

sinistralidade da empresa. Pode-se dizer que a sinistralidade foi de 62%, 61%, 64%, 72% e 

70% entre os anos de 2005 a 2009. 

 

Gráfico 11 – Relação entre Contraprestação Efetiva e Eventos Indenizáveis Líquidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Indicador de Despesas de Comercialização: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas nos anos de 2005 a 2009 a empresa teve R$ 2,00, R$ 1,00, R$ 2,00, 

R$ 2,00, R$ 2,00 de despesas de comercialização dos planos. 

 
Indicador da Despesa Administrativa: percebe-se que para cada R$ 100,00 de 

contraprestações efetivas a empresa teve R$ 27,00, R$ 24,00, R$ 20,00, R$ 21,00 e R$ 21,00 

de despesas administrativas para os anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente.   

 

Indicador Combinado: este indicador revela que quando associado às despesas de 

comercialização, administrativas e eventos indenizáveis líquidos a entidade nos anos em 

análise apresentou resultado positivo. Nos anos de 2005 a 2009 para cada R$ 1,00 de receita 
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de contraprestação efetivas necessitou de R$ 0,91 R$ 0,86, R$ 0,89, R$ 0,94 e R$ 0,93 para a 

realização das despesas 

 

Indicador Combinado Aplicado: este indicador é mais preciso do que o anterior, tendo em 

vista que tem o acréscimo do resultado financeiro liquido. A empresa demonstra de forma 

mais adequada o comprimento das suas obrigações. Nos anos de 2005 a 2009 para cada       

R$ 1,00 de receita de contraprestação efetiva a empresa necessitou de R$ 0,91, R$ 0,86,      

R$ 0,89, R$ 0,94 e R$ 0,93, respectivamente para realização das despesas. 

 

Nota-se que em relação à média das demais empresas, os resultados dos indicadores 

operacionais da empresa SAMP MINAS ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA. apresentaram 

resultados positivos nos indicadores de despesas assistencial, combinado, combinado aplicado 

e despesas de comercialização. No indicador de despesas administrativas da empresa os 

resultados foram ruins em relação à média das empresas estudadas. 

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que os eventos indenizáveis líquidos 

corresponderam com 62%, 61%, 64%, 72% e 70% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. As despesas de comercialização 

corresponderam com 2%, 1%, 2%, 2% e 1 % nos anos 2005 a 2009. As despesas 

administrativas corresponderam com 27%, 24%, 20%, 21% e 21% em relação às 

contraprestações efetivas nos anos de 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O resultado financeiro 

líquido apresentou variação negativa de 2%, 1% e 2% nos anos de 2005, 2008 e 2009 e 

positivo de 2% e 1% nos anos de 2006 e 2007 em relação à contraprestação efetiva. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 21%, 

32%, 5% nos anos de 2006 a 2008, respectivamente. No ano de 2009 reduziu em 1%. Eventos 

indenizáveis líquidos cresceram em 21%, 38%, 17% nos anos de 2006 a 2008. No ano de 

2009 reduziu 3%. As despesas de comercialização reduziram 32% no ano de 2006 e cresceu 

70%, 33% e 5% nos anos de 2007, 2008 e 2009. As despesas administrativas cresceram 9%, 

11%, 12% nos anos de 2006 e 2008. No ano de 2009 reduziu 2%. O resultado financeiro 

líquido reduziu em 128%, 2.924% e 117% nos anos de 2006, 2007 e 2008. No ano de 2009 

cresceu 48%   
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5.10.5 Indicadores do Ciclo Financeiro   

 
 
 
Indicador do ciclo financeiro: tem característica muito particular na área de saúde 

suplementar tendo em vista que os recebimentos de contraprestações de plano de saúde 

caracterizam-se pelo recebimento antecipado do sinistro ocorrido, ou seja, recebe-se primeiro 

e paga-se posteriormente.  

 
Quadro 63. Resultados dos Indicadores do Ciclo Financeiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
O ciclo de financeiro demonstra que nos anos de 2005 a 2009 o prazo médio de recebimento 

de contraprestação foi de 47, 43, 24, 22 e 24 dias, respectivamente. A empresa nos anos de 

2005 a 2009 teve resultado de 54, 67, 42, 57 e 56 dias, respectivamente para o prazo médio de 

Pagamento de Eventos.   

 

Com base na análise vertical do BP a conta Créditos OPS de Saúde do grupo do AC, 

correspondeu com 33%, 26%, 18%, 16% e 16% do Ativo Total para os anos de 2005, 2006, 

2008 e 2009, respectivamente. Do lado das fontes de financiamento, a conta eventos a liquidar 

correspondeu com 24%, 25%, 21%, 30% e 27% do passivo total no ano de 2009.  

 

A análise horizontal a conta Créditos OPS de Saúde cresceu 117%, 66%, 3% e 18% nos anos 

de 2006 a 2009, respectivamente. A conta eventos liquidar apresentou crescimento de 49% e 

58% nos anos de 2006 e 2008e reduziu 13% e 4% nos anos de 2006 e 2009.   

 

Com base na análise vertical da DRE percebe-se que a conta Eventos indenizáveis líquidos 

correspondeu com 62%, 61%, 64%, 72% e 70% das contraprestações efetivas nos anos de 

2005, 2006, 2007, 2008 e 2009, respectivamente. 

 

A análise horizontal da DRE demonstra que as contraprestações efetivas cresceram 21%, 32% 

e 5% nos anos de 2006 a 2008, respectivamente. No ano de 2009 reduziu 1%. Os eventos 
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indenizáveis líquidos cresceram 21%, 38% e 17% nos anos de 2006 a 2008. No ano de 2009 

reduziu 3%.  

 

 

5.10.6 Análise do Modelo Dinâmico 

 

 

NCG: nos anos de 2005 a 2009 apresentou-se negativa que corresponde a um ciclo financeiro 

também negativo. A NCG negativa caracteriza-se fonte de recursos para a empresa aplicar da 

melhor maneira. A análise do termômetro financeiro é que vai mensurar quanto da NCG está 

sendo aplicado em saldo de Tesouraria.  

 
Quadro 64. Resultados dos Indicadores do Modelo Dinâmico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CDG: nos anos de 2005 e 2006 o CDG apresentou-se negativo indicando o uso de passivos 

de curto prazo para financiar ativos de longo prazo, caracterizando demanda por recursos. Nos 

anos de 2007 a 2009 o CDG apresentou-se positivo representando situação favorável, já que 

passivos de longo prazo estão sendo usados para financiar os ativos de curto prazo, 

caracterizando fonte de recursos.  

 

Tesouraria: entre os anos de 2005 a 2009 o T apresentou-se positivo, demonstrando situação 

de existência de ativos financeiros superiores aos passivos financeiros, tal situação 

caracteriza-se por aplicação de recursos. 

 
Termômetro financeiro: para os anos de 2005 e 2006 a empresa encontrou com perfil de 

“Alto Risco” segundo Braga (191, p.17), a NCG, sendo negativa cobre todo o CDG (também 

negativo) e ainda é aplicada no saldo da Tesouraria numa proporção equivalente a 52,80% e 

76,66% da NCG. Ou seja, a NCG representa fonte de recursos e os ativos de longo prazo são 

financiados por recursos de curto prazo, mas a NCG se mostra capaz de suprir esta demanda e 

ainda ser usada como aplicações financeiras de curto prazo.  
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Nos anos de 2007 a 2009 a empresa apresentou um perfil excelente, já que a NCG é negativa 

e o T e CDG são positivos. Nesta situação, toda a NCG mais 32,49%, 12,39% e 20,69% 

(correspondendo aos anos de 2007, 2008 e 2009, respectivamente) da NCG (equivalente ao 

CDG) estão aplicados em saldo da tesouraria.  

 

 

5.11 Análise dos Indicadores do Modelo Tradicional Aplicado pela ANS e do Modelo 

Dinâmico para todas as OPS   

 

 

Nos indicadores de Liquidez Geral, a COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA 

MÉDICO-HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED, e SOSAUDE ASSISTÊNCIA 

MÉDICO HOSPITAR LTDA., demonstraram folga no cumprimento da suas obrigações de 

longo prazo em todos os anos do estudo. No indicador de Liquidez Corrente, as empresas 

COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. – VIVAMED, SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITAR LTDA. e 

GOOD LIFE SAÚDE S/A demonstraram melhores resultados.  

 

Analisando as fontes de financiamento de algumas OPS percebe-se que as contas do Passivo 

Circulante estão maiores que as do Exigível a longo prazo, demonstrando que as dívidas de 

curto prazo são  superiores às dívidas de longo prazo. Nota-se que algumas OPS necessitam 

de recursos imediatos para honrar suas obrigações. Provavelmente, algumas necessitaram de 

empréstimos para quitar suas obrigações.  

 

A COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. – VIVAMED apresentou o passivo circulante inferior ao exigível a longo 

prazo, caracterizando que suas dívidas estão a longo prazo, fato confirmado no indicador de 

endividamento de curto prazo que apresentou o melhor resultado entre as empresas estudas.  

 

O indicador de rentabilidade retrata a situação econômica da empresa. No indicador do Giro 

do Ativo, as empresas SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITAR LTDA., GOOD 

LIFE SAÚDE S/A, MINAS CENTER MED LTDA. e PROMED ASSISTÊNCIA MÉDICA 

LTDA. apresentaram melhores resultados. 
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A COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. – VIVAMED e a MINAS CENTER MED LTDA. apresentaram melhor 

resultado no indicador de Margem Liquida. No indicador de Margem Bruta, as empresas 

CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA., SAMP MINAS 

ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA., VITALLIS SAÚDE S/A e GOOD LIFE SAÚDE S/A 

apresentaram melhores resultados.  

 

O indicador de Rentabilidade do PL teve como destaque a COOPERATIVA DE USUÁRIOS 

DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED e as 

empresas GOOD LIFE SAÚDE S/A e SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITAR 

LTDA. obtiveram maior percentual, caracterizando maior lucro em relação a cada Real de 

capital próprio investido.  

 

Analisando a participação de capitais de terceiros nota-se que as empresas apresentaram 

grande dependência de recursos externos, confirmando o indício de alto grau de alavancagem 

e, com isso, maior risco, com o indicador de participação de capitais de terceiros elevado as 

empresas têm menos liberdade de decisões financeiras, pois dependem desses recursos. 

Percebe-se que as empresas CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA. 

e a COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. – VIVAMED conseguiram diminuir a participação de capital de terceiros no 

decorrer dos anos estudados.   

 
Nota-se o controle por parte das OPS em relação às Despesas Administrativas e Comerciais. 

Entretanto, as Despesas Assistenciais demonstram sinistralidade significativa, fato este 

confirmado pelo Indicador de Despesas Assistencial que apresentou para os anos de 2005 a 

2009 indicador médio de 72%, 68%, 69%, 73% e 76%. Ao analisar as empresas 

individualmente, constata-se que a PROMED ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA., SAÚDE 

SISTEMA ASSISTENCIAL UNIFICADO DE EMPRESAS – SOCIEDADE SIMPLES e 

SOSAÚDE ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR LTDA. apresentaram piores 

resultados.  

 

De acordo com o Dr. Fernando Fernandes, Sócio-Diretor da Athon Group Health Solutions:  
 

Uma relação de sinistralidade aceitável e limite é da ordem de até 75%, ou seja, os 
custos representarem até 75% da receita adquirida. Esta medida apresentada acima 
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permite ao plano de saúde custear suas despesas administrativas, comerciais e ter 
uma margem de lucro que viabilize o negócio de saúde. O problema de algumas 
operadoras de planos de saúde é que a sinistralidade atinge níveis muito elevados, 
chegando a patamares de 85%, 90% e até mesmo sinistralidades acima de 100%. 
Neste ponto a operadora está pagando para manter uma carteira de saúde e não tem 
como custear suas operações administrativas e outros custos. A sinistralidade 
elevada pode ocorrer basicamente por dois motivos: um sinistro muito elevado 
(custos em saúde elevados), ou prêmio baixo (receita abaixo do necessário).  

 
 
Em média, as OPS tiveram Prazo Médio de Contraprestação nos anos de 2005 a 2009 de 31, 

20, 24, 17 e 15 dias contra Prazo Médio de Pagamento de Eventos de 29, 41, 36, 34 e 29 dias, 

respectivamente. Somente no ano de 2005 que o Prazo Médio de Pagamento de Eventos foi 

inferior ao Prazo Médio de Contraprestação gerando lapso temporal de 03 dias. A 

COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR DO 

SICOOB LTDA. – VIVAMED apresentou melhor resultado no indicador de prazo médio com 

prazo de 01 dia para o recebimento das contraprestações efetivas.  

 

Para oito OPS, a NCG apresentou-se negativa no ano de 2005, demonstrando ciclo financeiro 

também negativo, ou seja, saídas de recursos para pagamento a fornecedores. No caso de OPS 

os pagamentos a prestadores ocorrem depois das entradas dos recebimentos das mensalidades. 

A NCG negativa caracteriza fonte de recursos para as OPS aplicar da melhor forma. No ano 

de 2006, nove OPS apresentaram NCG negativa e anos de 2007 a 2009 todas as OPS 

apresentaram NCG negativa.  

 

O CDG das empresas COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-

HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED, SOSAÚDE ASSISTÊNCIA MÉDICO 

HOSPITALAR LTDA. e GOOD LIFE SAÚDE S/A apresentou-se positivo nos anos de 2005 

a 2009, representando situação favorável, já que passivos de longo prazo estão sendo usados 

para financiar os ativos de curto prazo, caracterizando fonte de recursos. A empresa 

CONFIANÇA ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA. teve CDG como fonte de 

recursos nos anos de 2005 a 2008, no ano de 2009, o CDG apresentou negativo, 

caracterizando demanda por recursos. A empresa SAMP MINAS ASSISTÊNCIA MÉDICA 

LTDA. reverteu situação de demanda por recurso para fonte de recursos nos dois últimos anos 

do estudo.    

 

No exercício de 2005, nove OPS, ou seja, 90% da amostra apresentaram um valor positivo 

para o Índice Tesouraria (T), caracterizando situação de folga financeira. Esse número de OPS 
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se manteve ao longo do período estudado.  

 

Quadro 65 – Perfil das OPS na modalidade de Medicina de Grupo da RMBH, segundo o 

Modelo Dinâmico – 2005 a 2009 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em relação ao Termômetro da Liquidez nota-se que a COOPERATIVA DE USUÁRIOS DE 

ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR DO SICOOB LTDA. – VIVAMED, as empresas 

GOOD LIFE SAÚDE S/A e SOSAÚDE ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA., 

apresentaram os melhores resultados entre os anos de 2005 a 2009. E no mesmo período, as 

mesmas empresas obtiveram os melhores resultados no indicador de Liquidez Corrente.   

 

 

 

 

 

 

 



6 CONCLUSÃO   

 
 
 
O presente trabalho teve como objetivo analisar o comportamento econômico-financeiro das 

operadoras de plano de saúde na modalidade de medicina de grupo na RMBH no período de 

2005 a 2009. Para tanto, foram aplicados os indicadores do Modelo Tradicional que a ANS 

utiliza na avaliação de desempenho das OPS, acrescidos da análise horizontal e vertical dos 

BP e DRE das OPS e dos indicadores do Modelo Financeiro-Dinâmico.  

 

Deve-se ressaltar que o trabalho não teve como objetivo fazer a comparação entre as OPS e 

nem classificar qual operadora apresenta melhores resultados econômico-financeiros. 

Entretanto, na ótica do Modelo Tradicional as OPS apresentaram pouca liquidez e, 

provavelmente, dificuldades no cumprimento de suas obrigações.  

 

As OPS apresentaram endividamento de curto prazo superior ao endividamento de longo 

prazo e a utilização do capital de terceiros no financiamento das suas atividades.  No balanço 

patrimonial das OPS destaca-se o crescimento da conta Provisão Técnica. Desta forma, as 

OPS estão cumprindo determinação da agência regulamentadora.   

 

Os indicadores do Modelo Financeiro-Dinâmico demonstram que as OPS têm capacidade de 

financiamento devido à apresentação do perfil, conforme o modelo Fleuriet. Nota-se que 

cinco OPS apresentaram perfil “Excelente” em todos os anos. Uma OPS apresentou perfil 

“Alto Risco” entre os anos de 2005 a 2008 e no ano de 2009 conseguiu reverter situação e 

apresentou perfil “Excelente”. Três OPS apresentaram perfil “Muito Ruim” ou “Alto Risco” 

em todos os anos. E uma OPS tinha perfil “Sólido” e “Excelente” até o ano de 2008 e em 

2009 reverteu seu perfil para “Alto Risco” caracterizando que a entidade não necessita de 

recursos para o giro do negócio e sim, dispõe de fontes para financiar outras aplicações.  

  

Diante da importância do setor de saúde suplementar na economia brasileira é necessário e 

importante que a ANS continue com o monitoramento do setor, visando buscar o equilibrio 

econômico-financeiro das OPS e manter o setor de saúde suplementar brasiliero equilibrado, 

forte e com garantia de continuidade.    
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Umas das ferramentas que a ANS utiliza para monitorar o setor é o Índice de Desempenho da 

Saúde Suplementar (IDSS), composto por quatro dimensões de qualidade. Esse índice varia 

de zero a um e é composto pelo Indice de Desempenho da Saúde com o peso de 50%, pelo 

Indice Econômico-Financeiro com peso de 30%, pelo Indice de Desempenho de Estrutura e 

Operação com 10% e pelo Indice de Desempenho de Satisfação dos Beneficiários com peso 

de 10%. 

 

A ANS, em agosto de 2010, divulgou o resultado da avaliação de desempenho das OPS 

referente ao ano de 2009. Das 10 operadoras estudadas somente oito delas conseguiram 

resultados. Uma OPS conseguiu a faixa do IDSS de 0,80 a 1,00, duas conseguiram a faixa do 

IDSS de 0,60 a 0,79 e as demais conseguiram a pontuação na faixa de até 0,59. 

Possivelmente, as OPS que não conseguiram faixa de IDSS melhor foi devido ao não 

cumprimento satisfatório do IDSS. 

 

Quadro 66 – Resultado da Avaliação de Desempenho das OPS referente ao ano de 2009. 

 
Fonte: Índices de Desempenho da Saúde Suplementar – ANS – Qualificação da Saúde Suplementar – 08/2010. 

 

As operadoras CONFIANÇA ASSISTENCIA MÉDICA HOSPITALAR LTDA. e MINAS 

CENTER MED LTDA. não tiveram seus resultados de avaliação de desempenho divulgados 

pela AMS, provavelmente porque não conseguiram encaminhar as informações necessárias 

para análise das dimensões de qualidade. 

 

Por fim, este estudo não analisou o que levou as OPS a terem uma variação negativa ou 

positiva nos Indicadores Econômico-Financeiro do Modelo Tradicional ou Modelo 

Financeiro-Dinâmico ou mesmo nota baixa na avaliação do IDSS por parte das OPS, bem 

como apresentar medidas para a OPS reverter sua situação negativa. Portanto, o presente 

trabalho deve ser considerado como estudo de avaliação das OPS na modalidade de medicina 
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de grupo da RMBH para contribuir e visar um conhecimento maior do setor de saúde 

suplementar da Região Metropolitana de Belo Horizonte.  
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